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PROLOGO DA PRIMEIRA EDIÇÃO.
O presente livro è um quasi tratado, segundo eu soube e pude fazel-o ; e ao mesmo tempo compendio, que por breve e claro não deixará de aproveitar aos principiantes.Tudo o que vai em lettra mais grada consti­tue doutrina que tenho por indispensável ; em tipo mais miudo lancei as explanações, e certas digressões, de que absolutamente se podia pres­cindir, mas que servirão para tornar os preceitos mais convincentes. A consecutiva leitura das pa­ginas todas sobrará, ou eu me engano muito, para qualquer completar sem mestre o seu tiro­cinio de poeta.Examinando tudo o que sobre versificação se escrevera em nossa lingua, convenci-me de que a materia estava apenas encetada, e por homens que só viam a arte da parte de fóra: muito em­pirismo), alguma <seisai d© íármaj nada- dei eenti-
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mento poetico, nada abeoiatamente de phitoso- piri».0 amor e consciencia com que trabalhei agora n’esta cultura, que ha trinta annos é a minha, à primeira vista os reconhecerá quem folhear este voluminho ; aqui se lhe depararão trabalhos mi­nuciosos de analise, que ninguem antes havia feito, que me conste, nem talvez tentado, e cujos resultados práticos devem ser muitos e impor­tantes. Entee esses trabalhos, alguns ha, que pe­diam e mereciam maior desenvolvimento : alguns poderio ser melhorados por mais habeis mlos, e. provavelmente para o futuro o hão-de ser. ■ É foçü aeoroscentar ; e o progresso é para todas as coisas. D’aqui atè lá entendo que os profes­sores de poética, seguindo as regras que dou com as,elucidações que lhes junto, e a juntando elles mesmos'a i umas e outras o que a sua pro­pria pericia ibes aconselhar, deitarão das suas escolas alumnos muito amis aproveitados : esse o : único fim que me induzia *  estas> obscuras e inglórias lucubrações. (Se bem soubera- alguém, ; como eu sei, a abun­dancia de dissabores, e a pooquidade de gostos verdaderos, que o poetan̂  e era geral o tratar* lotiras, me tem acarretado; * por .muito santa aima e honrada lingua* que. elle fosse* temo que me

i V 1
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TUhaveria pbr mua especie de sectarioéq diabo, que por estar penando sem remedio prooÉrã attrair pira o seu inferno os espíritos ainda hão perdidos. Eu porém» em boa e feal verdadero prego a ninguem para que seja poeta ou litterato por vida em Portugal ; de certo não ; o quefttço, e o que procuro fazer, é dar a mão àos imber  ̂bes, ás senhoritas, e ainda a algumpeccadorão caiejado, que já tem pacto com o demonio da poesia, e uma vez que já nasceram prescitos para as;' rimas e regrinhas desegeaes, induzil-ofcê acostumai-os a atanasarem o menos que possam ei ouvido, o bom gosto, e o bom senso ao se» proxiimo, que nem lhes fez mal. nenvtem cufpít do seo fedario. ‘ <vÒuUro reparo farão ainda alguns, vendo-sair estefolheto» quando tão fresca, anda ainda- a his­toria do esmerado agasalho, qu»a outMvtres-eÉlk veses rabis util do que este, e quatitos heMIetjáq mais fazer# liberaljsaram, com tant» justiça como ooFtazia e decencia, certes arautos officiosos ¡d» litteratura patria. Não importãvjá agora.... OwA 
scripsi ¿scripsi; e-o qu® escrevi,· ha-de k  aos t̂i- po$: dé poroftde der» e saia o que sair; não 4 isso que me bande a mkodpsvelar as noites. ■> Irão ; pois, apaz oeste ¡meit segundo contumaz peecade, e ciiime -deilesd ramerrão: o ensino ¡da
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vin
liHÿiiâMïiial obra tomada eiïi'bua parte'do Cours 
dè'Ldngtie Làline do celebre Leman,'e em boa' parte'tàtiibeih * de minha particülai· industria* e ; elpefrértcià ; b novo Diccionario de Dimos claŝ  siftèadás/e dè éxdruxulos; um Trdtaéinho dé 
tAnéfoòúica ; a reimpressão dâs Noções fáèá,''appro vadas pelo Conselho'Superior d’ins-: trucçáo publica para uso das escolas. Quant6ás> maispobrezás, de que eu desejata ir paternál- iñetite repartindo com os aindamaispobrés do» quê eu, com os' meninos e adolescentes taes’ como :: urna tentativa sobre outra» »sobre
declamarão; outra sobre elementos' de'moral·; obtra sobre o estudo da lingua portugueza; eftc¡i' pátebéúne que já pósso pedir as alviçarkgd èët̂ ' tas‘ pessoas, pois, com summa probabilidade;1'jâ náO1 Cônèlüirei esses trabalhos de amor è 1 fé ; · A' uma, porque nada me falta hoje tanto eomò 
6tempo, c sinto a vMa na vásantb ; á- outra,' porque nada já me enfada tantò eomO vèr1 'rêée- tíida, qaásí eontb offèrisd publica, por quetti píe- febe a tudo o régalcr de dórtnlr, qüalqner tbeiá dfizfa dê pagíhas que1 àpbiitam tnn caminhinlio nbvò maiiSl seguro,’ Îttais SuàV'e, 00 Oíais florido,' .por fbrá fla esftada'iVîta’tilodaeéhta, ou feita, ou já herdâda por1 Ub&ote ávós dateras dos Affion- áinho's, e' quê riinguem qUè podesse; teve» ainda
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Afcaiffla o consciencia de ordenar* j ^ d i r ^ p r ^ ^  ver, so concertasse. Mas basta dSSíâe dflg¿$Qjh lias.;, .piando Deos .quizer, trocará f¿}S, |^ 9 S,>W&] nossos destinos, e algwn dia talvez devéras instrucção no povo ; e jogo quese qqçirg,;. Im-de toa*el-a, que é muito fecil ; e tanfp q p ç ^  haja, haverd.com ella tudo o mais. Nonfludityr?,Γ f í ) .*·■!'■*,(, j *' ’ 1 ‘ 1 í *  ̂t.Quero, acabar. cemuma derradeira pondefajsãq, em abono, do .opusculo. Tenho eu, que a ,materia¡ que t se -’nelle ensina não é só útil para os que aspiram aufazer versos ; entendo que em todj¡», e, qualquer educação liberal deve entrar infallivelr meute ,oomo,elemento ; assim o fazem em Jtalia,, em, França, em Inglaterra, emmuitaAUemaplta,, e.até,;jA por, terras da nossa visinba,.>a vell|a;.p, juvenil Castella, que, eno quanto nós outros η{$, attascamos, por querer, na· ignorancia hereditati rja„(id sç vaj, alando ,com o.proprioJmpulso.p^ra, todo.o.hpm.za^rhTi ··■ ,· , ^
Se,q ,fazer yersqsi,é, papaipoû s,, o, ¡epjtendqr;. 

de versos, o iJodcraYaHalios comexacição, ,e,re*¡ 
citaixoscom ingesa, m.pfr» ww e,outro, seitoruina, 
prenda, de, marufestói .yantágero, ;,, requlofa-̂ / ft gosto de w»a,impofltajptê sperie, idoJe.Hufax.iqû  
desenvolve, .e pu loto gestouatural·*, nãOjçrirefngp, 
por, medo f ou,.justa, ¡verifOibai i de, 1er ¡íjm .vQz, aba
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Xe em publico, e sobre ludo com este táo fácil como agradavel tirocinio se affaz o ouvido para escrever a prosa nacional com muito mais graça e affinaçáo: verdade esta que poderá parecer nova, e tontería a alguem, mas que era já credo velho para Maury, para La Harpe, para Rolin, para Voltaire, para Plinio, para Quintiliano, para Cicero, e para os mestres de Cicero, os grandes homens da grande Athenas ; verdade que eu sem­pre defenderei, pois a conservo como reliquia de um excellente e eruditissimo varSo, que me hon* rou com a sua amisade, e com os seus conselhos me introdueiu ainda menino ab caminho .dastab tras. Esta autoridade, que ninguem em Portugal recusará, é a do sr. Antonio Ribeiro dos Santos, a quem a poesia serviu muito mais ainda na prosa que no verso.
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BREVE PROLOGO DESTA SEGUNDA EDIÇÃO'
-;<Ae icontondonas preeedeirtespaginas alguma còisa1 ha Vemos de subtrair agora, «  alguma-coisa 
também! aoereseentar.'tíftvemoã de subtrair,, na parte em que resa daŝ  obras que então meditavamos publicar : — O 
Diccionario de rirriàs, a que demos de mSo por sabèrmoe que outrem o andava fazendo no Bra-* zilp q  Tratado de Mnemonica, e as Noções Ru*· 
dimentaes, pois já os demos á luz.Agora a novidade é : que, a rogos do nosso amigo e esmerado escriptor em prosa e verso Lobato Pires, professor de poetica no real Colle­gio Militar, ajuntamos a este volume outro com o titulo de Tentativa de arte poética, no qual encerrámos, conforme a pressa e nossas muitas e mui variadas occupações nol-o consentiram, algumas observações geraes sobre a poesia, bre­ves, succintas, conscienciosas, claras, e sobretudo de natureza pratica, applicativa, serviçal.
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XIIUma arte poetica propriamente dita requeria trabalho incompatível com as nossas obrigações, e por sua extensão serviría muito menos para as aulas, que, á imitação da Esoóla Militar, têm adoptado, ou houverem de adoptar para seu uso, este compendio.O nosso compromisso aqui, cifra-se todo em baptisar o poeta nascente. Confirmal-o, prégar- lhe, encbel-o de santificação e graça, é encargo que deixamos a outros.
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' , ‘ ■ ί ?
Ο QUE SEJA VERSO.

Verso, ou metro, é um ajuntamento de pala- vrasT~5 até, em alguns casos, uma só palavra comprehendendo determinado numero de silla- bas, coro urna, ou mais pausas obrigadas, de que resulta urna cadencia aprasivel.Antes de enumeráronos as differentes especies de ver· sos usados em português, ede ensinarmos as regras par· ticulares de cada uma dressas especies, ê indispensável como fundamento, sabermos oque se entende por sitia­bas, e o que se entende por pausas.
DAS BILL ABAS,A  contagem das stilabas nío é para o poeta o mes­mo, que para o grammatico : ’ num dado trecho de ver
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sos acha o grammatico muito mais avultado numero de 
sitiabas, que o metrifícador ; adifferença anda em nossa 
lingua, segundo o meu calculo, por urn sexto de excesso.0 grammatico conta por sillabas todos os sons distinctos, em que as palavras se podem rigoro­samente dividir, sendo cada um d’estes sons dis­tinctos, ou uma vogal só per si, ou duas vogaes, quasi simultaneamente proferidas, a que se cha­ma ditongo (aã, ae, ai, ao, au, ei, eo, eu, io, iu, 
oe, oi, ue, ui,) 1 ou uma vogal com uma ou mais consoantes, que com ella ferem, quer lhe fiquem antes, quer depois, quer a levem entre si, como : 
pa, ar, cre, trans; ou finalmente um ditongo com consoantes, que se lhe articulem, como: pae, 
grei, paes, greis. etc.0 .matrificador, porém, não conta por silla­bas nem por coisa alguma, as que no modo cor­rente de fallar passam, ou sem inteiramente se perceberem, ou percebendo-se tão pouco, que é cômo se não existiram.

O  grammatico não cura do que parece aos ouvidos, 
mas só do que ó precisamente. O  versificador nSo ee 
embaraça com o que precisamente ó, mas só com o que 
aos ouvidos se figura.

1 Na 4.a Adição do nosso methodo de leitura estabe­
lecemos a doutrina ortodoxa de que, não podendo havqf 
duas vozes simultaneas ou 'numa só emissão, os diton­
gos portuguezes eram cada um de per si uma sillaba usual, 
mas eesencialmente decomponivel .em duas sillafias natu- 
raes. No presente livro não foi necessário adstringirmo-nos 
a essa distinção ; tomámos sempre o ditongo como uma sit­
iaba.
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—  3 —

Governa-se o primeiro por uma especie de philoso­
phia especulativa, aliás de grande utilidade, e mesmo 
necessaria; o outro, se assim nus podemos exprimir, 
pela toada da pratica, segundo a qual não bó na reci­
tação dos versus, mas ainda na leitura da prosa, e ale, 
e sobre tudo, na conversação, mormenfe na familiaris­
sima, a cada passo se omit tem com a voz sons, que 
aliás com a penna se representam. Vá exemplo, que 
ao mesmo tempo sirva de exercício. Eis aqui a pri­
meira fabula de Lafontaine na traducçâo de Filinto. 
Por cima de cada verso se põem as mesmas palaVtas 
delle em diversa letra, sillabadas grammatical mente.

1 2  8 4 5 6 7 8 6 10 11 12 18 14
A ci-gar-ra a can-tur pas-tá-ra o ex-ti-o
1 2  3 4 6 6 7 8 9 10 11

A  ci-gar-rá can-tar pas-sa-resti-o.

_ 1  2 8 4 6 6 7 6 9 10 11 12 13 14 1·
Mu que as-to-pra o Nor-det-te e se a-cha bai-da

1 2 8 4  6 6 7 6  0 10 11
Eis qu a-so-pro-Nor-des-ti-sá-cha-bal-da

1 2# 3 4 5 6 7  8 0 16 11
Sem mt-ga-lha de mos-ca nem de ver-me

1 2.  8 4 6 6 7 8 0 16 11
Sem mi-ga-lha de mos-ca nem de ver-me

1 . 2 .  3 4 I  8 . 7
Vax grt-ian-do la-zei-ra

1 2è 3 4 6 8 7
V a i gu-tan-do la-zei-ragri-tan-do la-zei-ra

1 . 2  8 4 B 6 t  6 I  10 11
A  for-mi-ga pe-dir itc-α vi-si-nha

2 8 4
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1 2 3 4 8 0 7 8 8 10 11 12 13 14
Que lhe em-pret-te algum  grão pa-ra ir vlvenrdo

1 2 3 4 0 6 7 8 8 10 11
GLue lhem-pres-tal-gum grao pa rir vi-ven-du

1 2 $ 4 0 8 7 8 8 ,10 11 12 13 14
Té que β no-vç ci-ta-çuo bem vin-da a-pon-te

1, 2 3 4 0 8 7 8 8 10 11l e  qua-no-ves-ta-ç5o bem vin-da-pon-te
1 2 3 4 0 8, 7 3 8 10 11 12 13 14

Oixrlhe afé de a •garera anotes de u-gos-to
^ 1  „ 3 . * A  8 8 7 8 8 10 11Du-lha-fé de ci-gar-ran-tes da-gos-to
, 1 3 3 4 8  8 7 e;  8 10 11
Pa-ga-rei tu-do prin-ci-pai e ju-rot

1 1 3 4 8 8 7 8 8 10 11Pa*ga-rei tu-do prin-ci-pal e ju-ros
Não ser fa-cil no cm-pres-ti-mom,l I 3 4 8 « I ·Não 1er fa-cil mm-pres-ti-mo

1/ 3 3 4 8 8 7 8 8 10, 11 12
E  na for-m\-ga a ma-cu4a matt le-ve
Λ  * *s 4, e, · , 7 ? ·. ί· 11E  na for-mi-ga^um-cu-la mais le-ye
Λ  1 3 % 4 8 "β ! 7 8  ̂ 8 10 11
uni» que di* a que vem pe-dir prt$-ta-do1 i:i i'»L3 “A 8 I Vf >o Cora que dut £ que vem pe-dir

1 3 3 4' 8 8 r -ëi! ’ 10 11
Mm que h-dà-wti âo câ èor na quû+draEm  qàe li-d i-va· do ea4Ôrttji quá-dra
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1 * 3 4  8 β 7 8 # β 10 11,12
Ai fa-ça-me fa-vor cu noi-te e di-a  ̂ '

1.  2 8 ¿ β 8 7 8 , 9. 10 l iA i fa-ça-me fa-vor eu noi-ti-di-a
I 8 8 4 β 8 7 8 ·  10 11 11

Careta-va a quan-loi i-am9 quan-tox vt-nnam
1 1 8 ^  4 8 8 7 8 9 ^  i lCan-ta-va-quan-tos î-am quajitos vi-nbam
I I  8 4 . 8 8 7 8 9 10 11 i l

Can-ta-vas mui-to fol-go dan-ta a-go-ra
1 1 8 4 . 8 8 7 8 9 10 11Can-tà-vas mui-to fol-go dan-sâ-go-ra.’Neste sentido e conformidade, convirá que o prin­cipiante, antes de progredir, se aemore a praticar em qualquer livro de prosa ou verso, pois isso lhe dará a facilidade de redusir as sillabas grammaticae* àsusuaet·, facilidade indispensável para quem tem de metrificar ; mas, para que vá com mais segurança de acertoy aqui lhe ouerecemos principios ou regras geraesy que nSo deve perder de vista.

Da contagem d a i eftllaba*.R e g r a  l . a— Uma vogal antes de outra vogal absorve-se ’nella, ficando as duas sitiabas a for­mar uma só sillaba (os ditongos são fundados ’neste principio, mie é fundado elle mesmo na propria natureza aas vogaes) ; esta regra nSo só se applica nos casos em que uma vogal está em fim de palavra, e a outra no começo da seguinte, como,

D ig itize d  by G o o g l e



mas até nos casos em que duas vogaes concor-
1 t 3 *rem dentro na mesma palavra, como : pi-e-da-de,

1 3 3que pronunciamos pie-da-de.
Excepções da regra precedente. — Ha excep- ções, e eil-as aqui : se a vogal antecedente é muito fortemente accentuada, ou é parte de di­tongo, não se absorve na seguinte; por exem-

,  * * 1pío: só eu, de que não podemos fazér seu, e,» « « 1 *
viu urna, que não podemos dizer vûma.

Vogaes mate en menos dilBeets 
de absorver.Ha vogaes mais ou menos duras : em geral, o o é mais duro que o α, o a mais que o i, o i mais que o e.

P ron u n ciad o das vogaes.Cada vogal tem em portuguez diversas pronun­cias : Ό a duas bem distinctas ; uma mais aberta, como na primeira sillaba de pára (verbo), outra menos aberta, como na segunda sillaba da mesma palavra ; em Pará (nome de uma provincia do Bra+ zfl) o primeiro aé o menos aberto, e o segundo o mais. O e tem quatro pronuncias : 1 abertissima como em fé ; aberta como em mercê: surda como
4 No nosso methodo de leitura mostramos que em rea­

lidade tem seis : mas para aqui contehtemo-nPs com «s 
quatro.

—  6 —
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tía ultima de piedade; e de i ou quasi #, como na conjuncção e ; pois escrevendo-se Pedro e An­tonio, se Lê Pedro i Antonio ; fealdade que lemos 
fialdade; edição, idição, etc. O o tem pelo menos tres pronuncias ; abertissima como em aberta condo na segunda de Diogo, fechada, surda e como de « na ultima sillaba do mesmo nome Diogo. O u não é susceptível de modificações, por ser dos cinco sons vogaes o menos substancial, e que se fórma com a boca já quasi de todo cerrada: entretanto, se por esta mesma rasão se não pode transformar, algumas yezes se póde omittir na pronuncia, como em quente, qué lemos como se se escrevesse qente. Comprehendido e advertido bem isto podemos pôr outra regra.

Regra 2.a— Uma vogal será tanto mais fácil absorver na seguinte, quanto fôr menos forte de sua natureza, menos accentuada, e menos pau­sada. As mais abertas, mais accentuadas, e mais pausadas, não se elidem sem violencia, violencia que será sempre um defeito, e ás vezes um erro imperdoável.
Explicação. — Elidir ou absorver uma vogal em outra, não quer sempre dizer omittil-a integ­ramente na pronuncia; umas vezes se omitte, ou­tras não: omitte-se, por exemplo, em bondade 

infinita o ultimo e de bondade; em minha amada o ultimo a de minha; em todo o dia o ultimo o de todo; mas já se não omitte absolutamente^M idi que deixe de se contar, em Santoamro o ultimo o de Santo.
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—  8 ,—Em St^to Ajitenio, vós ouvirei# trifcadeutreotrus- üeo% lemas ajada outre a# pessoas cultas, a une dizer
1 1 8  4 ' 1  ·  S V  · ’ : ·*

Santantonio  ̂ a outros Sanioanionio·Quando ae duas vogaes que 6«; embebem uma na outra são idênticas, soam ambas como uma só, mas o mais aberta e forte que é possível, como no já citádo exemplo de a brando, e o brando, no fim de minha, e no principio de amada, onde dos dois se faz um só a, mas fortissimo: 
nMmada1.

Regra 3.a— Nao só duas vogaes concorrentes se elidem, no caso da primeira não ser longa, mas poderão elidir-se mais, se mais ahi concorre-
1 « 8 4 8 6 7rem com o mesmo requisito; em enão só absorvemos a primeira na segunda sillaba, mas também a quarta e quinta na sexta, pronun-

1 1 3  4ciando deste modo : píe-da-dea-mor.
Limitação. — A absorpçâo de quatro vogaes em uma só sillaba seria ainda possível, rigoro­samente fallando, mas deve sempre evitar-se. Por

1 1 8 4 8 6 1exemplo .* qüem fizesse de gloria e amor— glo-

ramor commetteria ¡ um barbarismo, ainda que não um erro. - - ··· '■···;
1 Temos por yasia de fundamento accensura que alguns 

provincianos perluios fazem abs lisbonenses, quando estespor analogU e coherencia dizem tôdódia, pois assim oomo se fas um d forte de dois αα brandos, sepode fazer de dois 00 brandos um ó fOrtev <
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—  9 — ̂ ‘ O  boitt ouvido, ê afeito á lição bons pròtav en-*itta todas eitad coisas muito melhor cm aisfacril mente do que todos os preceitos theoricos. ,
- ' · ■ Ί . :  „ .· Λ ; , ;  , μ γ , Λ

eynérese e Synalêplia. *0; A  cada vm dos sobreditos modos de diminuir! onu- mero das sillabas, dao os preceptistas seu nomo tech­nico, que bom é conhecer, ainda que sem elles se possa passar excelentemente.A absorpção das vogaes dentro ’numa só pala­vra chamam Synérese ;  á contracto de duas ou mais pillabas em urna, mas operada na passagem de uma palavra para outra, dão o nome de Sy- nalepha, ’Nesta formula temos tudo :
. : , ' ,  ■ : ■! ■ - t , - ; , , , . , j■ Vogaes contrahe a Synerçse,Dentro na mesma dicção ; "Mas tu, Synalepha, absoryel-as, , ; : Se em duas vozes estão. ; , , . \

: RESUMO DA DOUTRINA PRECEDENTE·O metriflcador não conta as syllabas pelo que ellas são grammaticalmente, mas só pelos tem­pos em que as pronuricia.<Toda$’ aevogae8,que em urna ou em diversas palavras se pronunciam, ou se podem pronunciar como que em um só tempo, são para o metriflcador urna só sillaba. 0  metriflcador em alguns casos tem obrigação de elidir as vogaes; em outros faculdade de eli­dir, ou não; em outros a impossibilidade de aá
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—  10 —

i * » ieftdip : obrigação, como em muito amor,  de <$m1 * sfará sempre muit’amor : liberdade, como emi a 3 *■ i a *
saudade que pode ser sauda de ou sauda de:i a sprohibição, como em tná alma, de que pormod»i anenhum fará málma, posto que similhantes exem­plos se encontrem em antigos, e até em moder­nos. 0 regulador é o ouvido, pois as regras só por elle foram dictadas. ·

SEGUNDO MODO DE ALTERAR O NUMERO DAS 
SILLADAS.Até aqui temos visto o como as siHabas se diminuem na recitação, sem aliás sé violar a sua integridade orthographica ; agora veremos o como certas palavras se podem na escripta reduzir, pela subtracção de lettras, e outras por acres- centamento de lettras, augmentar-se. O augmento ou diminuição póde ser no principio, no meio, ou no fim de palavra ; ao augmento no princi­pio chamam os grammaticos Próthese, no meio 

Epénthese, no ñm.' Paragóge.

Extmplos (ta figura Próthese —  De pastar se fer re- 
>astar («em lhe augmentar a significação) ; de cantar, · 
[escantar ; de cypreste, acy preste ; de teimar, ateimarv

D ig itize d  by G o o g l e



de tambor, atambor; de lampeao, alampeao; de le­vantar e baixar, alevantar e abaixar; de chegar, ache- gar ; de lampadario, alampadario; de costumar, ácuSĤ  turnar; de voar, avoar ; de credor, acredor; de lora, afora; de lagôa, alagóa; de ruido, arruido.
Exemplos da figura Epénihese. —  Afeito, por afecto; Mavorte, por M arte; Pagano e Musulmuno, por Pa-^ gao e Miisulmao ; aspeito, por aspecto.
Exemplos da figura Paragoge : —  Pertinace por per­tinaz, felice por feliz, Leonora por Leonor, Iza hela por Izabel, martyre por martyr, produze por produz, fu­gace por fugaz, mobiles por moveis, Joane por João.A diminuição póde ser egualmente de princi­pio, meio, ou fim de vocabulo : á do principio chamaram os grammaticos Aphérèse; á do meio 

Syncope ;á do fim Apócope.
Exemplos ila Figura Aphérèse : Splendido, por es­plendido; maginação, por imaginação ; boboda, por abo- boda; praz, por apraz; ante, por diaute; inda, por ainda ; ροζ, por apoz ; traz, por atraz ; lampejar, e n  ve? derelampejar, rependimento, por arrependimento; venturar, por aveuturar; liança, por aliança; delga,- Çar, por adelgazar ; star, por estar ; batiua, por aba­tina.
Exemplo da Figura Syncope: Podroso, por pode­roso; cuidoso, por cuidadoso ; padar, por paladar; sabroso, por saboroso; ínsua, por ínsula; eleto, por eb*ito ; perla, por perola ; diffrente, por differente ; se­d o , por seculo ; p’r» por para ; mor, por maior ; es* p'rança, por esperança ; inortorio,por mortuorio ; fôlgo, por fôlego ; pr’ igo, por perigo ; reprender, por repre*· hender ; tabernacle^ por tabernaculo ; espr’ ito, por es* pirito; i migo, por inimigo ; asp’ ro, por aspero.
E xew p ks da Figura Apócope: Simples, por simplicet ;
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12°cí2f0fi υ»Π;Γ.;*Γ' fr,v'*·.» -V - ; O S 0*<r>Hr.f> rir.nicalifijw* c4¡«oííw «w4 pot m  s t ? m , w ^ c^ cnw ■ fw bijpr m m i  «Μ*™»?;» porU M pN M  Λ ^ .^ Μ φ ,Ϊ  Jt e jjr á t  V im  h toti,il,'i a
~ u m  ?l 1 ! a u ^ j ¡  < π ·«  ·· . . · ·  ’. ί , ι  t 'i>l>tiiUi¡g!>L· a  « o tNa seguinte formula podemos sem custo ,da-«i corar osm o a$ « prestimos das seis figuras, com q u ^ í í ^ T O  POdem attqrafPriheipios come a i mo·! o mp.·' ' A Prótese os inventa;· — " 1 /n.rifl ;·» No meío tira a Syncepe f..<\ñv¡v\»*lA Epéntheseacerescenta ;· >iv nf * · t>míCorta nos fins a Apócope;

Par&góge os augmenta. — r;¿ a.m  UI• - . '-¡.i! 1
ADVERTENCIA RESTRICTiyA.(..( ,j( )J(No usar de qualquer das seis figu ré Snltok* ditas deve haver summa cautela, pois qué oftoriië' de figura ’nestes casos é mascara lustrosa;1 !com( que se prétende encobrir um defteito muito real.• ■' -l· i .. ■ - · ; . .· φ ,φ φ .π r*O  uso geral dç um povo altera no correr dos.anuos muitas palavras, por todos os Seis modos indicados ydòf que seria fácil amontókr pára acjuí exèrnplòsi Roídas essas alterações, depots de ‘ á&ifn ge^éraH^da^ ficarO sondó licitas, até àos minimos bistótevèdóvóî  tti&SadúU tetar por peoprià «ucUittdade; uów palavro, àccresoeiiK tando-a ou mutilando-a, é ousadia, que os mesmos es- criptores maximos, e maîs îdôneos para legislar verna- culidade m  « a  terr^R ^  usfim par*. ciasi mámente era grande* jjpertos, e com Ijoas rasôes para resalva. Os melhores met rificadores s3o os que me» nos femam taei mje©», enfeitadoarcw o, dfi f l g ^ ^ M o  .quapttt tsemem» Bocage, de todos os nossos versificadores o
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mais delicioso, e o que mais se deve, quanto ao9 me* trü^lW^&îSS tutë^Vinci prati tés *̂ 6̂* £tfia B o-caÿJ,4 VirflWî mâVWîéà valed dè&é# rëéâfàfe -1 Vfeniéira e Filinto, de tddm lÉidl'du-ros e, desastra dos, não dão passada sem aquellas mu* 
1 ef t l è, o . b i í j  î)\')ï '··/·.*« ; :.: j s / ïk -ï  Ol ñí i í ^ ^  rResumamos, W rèdusamos a reirás ^éraes ’o que o bom juize.difcta a este respeito,

Regra 1.a— As figuras Próthesé, Epénthese 
Paragóge, Aphérèse, Sgncope e Apócope, consis­tindo em viciar palavras, são essencialmente de­feitos. , μ, *

Regra 2.a— .¡Qi uso d’estas figuras é todavía 
admissível nos casos em que, em logar de ser o 
escriptor o priifaeiro que emprega um vocabulo 
adulterado, o recebeu jjá assim pelo costume ge- 
^dioW.dOnfcdlar· do seu tempo, ou dos poetas de 
b o a n o t a . ; , ·
.íU rgii», 3.a-*- Quando ou o uso geral do fallar 
contemporaneo, ou o dos poetas de boa nota, 
tem prevalecido, e a palavra é já mais conhecida 
e,fi^ilîar jpa.sua forma figurada,; do que o seria. 
ño seu.prmutivo e genuino ser, então o vicio e 
a virtude truéase oniro s i i n o m e s ;  o figurado 
fiessendoo^nafiiral, e>oñatural figurado.,

p u p  o  *  S  ·' ,* U  Í í í í : f í t  .··. %.1-r^y- . .· ¿COíiv.'OÍ ?. Î F. íí . i " t Λ ,· X ΓΠ -,bH^ÁccÀííifÔs WKWdsrRfAtftES, (rtf pacsas em
:>»·ιη ».,■ >')!’ t t ·· a ‘rP̂ "VftíítiTr'; ‘s“ ’
>Τ·ί ‘t ,,'Γν. - : γ'^ΟΓ,. ?*· ,. ·:ι. . . .  ,-* Âcæénfé pwsdominwitepo  ̂pausa ’num voca- Bîflb ¡Bê chámâ Sfflfeítà sfiWWaçftfqõ  ̂parecemos

V' e:oí>h&:JiUt IV Φ  » υ ΐ Μ >j w
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14. . .  * » •insistir, ou deter-nos mais; v. g. : em , a
1 3  3 1 s sprimeira ; çm louvado, a segunda ; em louvadnr,
I 3 t  V 6 1 Sa terceira ; em. omnipotente, a quarta ; em extra-

3 4 5 6 7
vagantissimo, a quinta. A pausa ou accento pre­dominante nada tem com o mais ou menos aberto da vogal, ou som da sillaba; mas só com a de­mora d’ella, como havemos dito ; uma vogal mais aberta póde não ser pausa no vocabulo, ao mesmo1tempo, que outra menos aberta o seja ; em am- «
bar está a pausa na primeira sillaba, cujo som1 aé o mais demorado, ainda que frouxo ; em sinii- 

1 *
lliança, está no a da terceira sillaba, do qual se póde dizer o mesmo ; comtudo o mais geral é recahir-o accento predominante em vogal aber- tissima, como na primeira sillaba de patria, na segunda de estólido, na terceira de jacaré.Toda a palavra tem necessariamente uma pausa, ïiem mais, nem menos. As rarissimas, que pa­recem ter dois accentos, e como taes algumas vezes teem sido empregadas, examine-se bem, e achar-se-ha sempre que não são'uma palavra se­não duas unidas por composição : como hórri­
damente, similhantemente, valerosamente, etc. , •que são combinações do substantivo mente com adjectivos,-na devida parte feminina ; e aindà
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assim nenhum verso, em que taes palavras figu­rem com duas pausas, poderá jámais passar por muito bom.Insistimos portanto em que toda a palavra tem uma pausa, e nada é mais fácil do que re- conhecel-a ; citam-se como excepções os seguin­tes monosillabos o, os, a, as, do, dos, da, das, no, 
nos, ao, aos, d, ás, me, te, se, lhe, lhes. Sem pre­tendermos negar que tudo isso sejam gramma- ticalmente palavras, observaremos comtudo que tão dependentes são por indole todas ellas, que nunca figuram, nem podem figurar, senão con- chegadas a outras, e tão conchegadas, que mui­tas vezes se escrevem juntas, e até tão juntas, que vão alterar na orthographia o vocabulo com que se travam, como : ouvil-o, querel-os, ado­raba, aborrecei-as, aonde o r final dos infiniti­vos, a que se junta o artigo como complemento, se transforma em l para lisonja do ouvido. Quer porém se escrevam estes monosillabos encor- porados com o vocabulo, a que o sentido os as­socia, quer se escrevam sobre si, sempre na re­citação lhe ficam pertencendo, sempre vão figu­rando como uma sillaba d'elle, e sempre essa sillaba é breve e incapaz de pausa ; e quando não, indagae.

1 9 S &Levantámos tem a terceira sillaba longa se- guindo-se-lhe por consequência uma só breve ; se juntando-lhe o complemento— nos— disser-1 9  8 * 8des levantámo-tu», sentireis depois daquella sil-
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16 —iabâ lóngá, não já uma só breve, mas duas bre­ves ; a mesma differença vai de amámos pára umámd-α, de fugimos para fu etc.Ainda mais : tão manifesta e incontestável é a brevidade e fugacidade destes pobres mono- sillabos, que d’elles se podem juntar não só um, senão dois a outra palavra, cuja penúltima sit­iaba seja longa, ficando assim contra o costume de nossa liiigua, 'apóz uma sílaba longa, 'uma sequencia de tres breves, como ’neste verso :I * *. A Ticio em geiras nove o corpo estira-se-ihe.
O QUE SEJAM PALAVRAS AGUDAS, GRAVES, E 

ESDRÚXULAS.
‘ I : Ή  ί ! . ■ ’ f ; . , ; ' il'''Segundo o logar em que se acha a sí Haba longU, recebe a palavra, considerada ém relação 

à meitrificação, o nome de aguda, grave, ou es- druxüia; nóme que ella communica ao verso em ‘que é posta de remate. Palavra aguda se diz a que tem por ultima sillaba rima aguda, ou uma pausai o que vale o mesmo ; se a palavra fôr mo­nosílaba, viéto está, e já o dissemos, que será aguda ; palavra grave Se chama a que tem por penúltima sillaba uma aguda, e por ultima, uma breve ; palávra esdruxulá finalmente, ou datyliea, a que tempor antepenúltima sillaba urna aguda, β depois d’Blla duds breves; 'éxemplos de palavras agudas : rei, paixão, collossal, contrapesar, edifi-
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.<^fãí?/,jex^)lús de palavras graves: dada, bar<t- 
, lhov vecçmmendo, amoreira, agmfurtqda, exqm- 
sitarpenle; exemplos de palavras esdrúxulas,; as- 
P̂ r.O, pyramide, rmthemaMco, çncyfilçpçdicqt, - 
.$Wôpülisÿimp.. , .... .i,* ti, :,, A acertada; mis tura de palavras agudas, gratos e esdriwulas, pão deixa de concorrerparaa boa harmonia d’«m verso. , : ir, í,·, Agora, que# sabemos como se contam as sil- labas, e como as pausas se reconhecem, segase explicarmos de quantas sitiabas, e com que pau- .^i-cada, especie de verso se compõe. ; /

—. 17 —

QUANTAS ESPECIES DE METROS HA EM LINGUA
: , , PORTUGUESA. · ; ¡

Muitas são as medidâ  usadas mais ou menos 
em nossa lingua: temos versos de duas sitiabas, 
de tres, de quatro, de cinco, da seisj de setter de 
oito, de nove, de dez, de onze, , de duze ; adverti­
mos que nós contamos por silabas; do um imetfb, 
as que ’nejUe se proferem;até i  ultima aguda,qu 
pausa, e nenhum caso fazemos da uma.Qu das duas 
breves, que ainda se possam 6eguir,; pois, chegauo 
o aceento predominan̂ , jà se, acha preenchida 
a obrigação; ’nisto nos desviamos; da pratica ge­
ral* que é: designari o meteo, contandô be mais 
uma sillaba paraialémidaipauBa, diondB veio cha­
marem endecassiUabo ! ou ¡de onae. siüabas ao he­
roico, a que pós, chamamos dècassillabo ou de 
dez-sillabâ .r.·λ,V.
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— 18

E H e s , fu n d a n d o -se  era q u e  os g ra v e s  euo m a ïs  fre­
q u e n te s q u e os agud os e esd rú x u los, e em  q u e  p o ­
d en d o  os versos d e dez s illa b a s d e ita r  a te  d oze , q u a n d o  
te r m in a m  p or d u as b re ves, o raeio  én tre  o m in im o  d è  
d e s , e o m a x im o  d e d oze, 4 o n z e ; e nós, fu iid a n d o -n o t  
em  q u e  h a  ab su rd o  em  ch a m a r verso d e  o m e  s illa b w  
a o  q u e  só te m  dez e  está c e r to , c o m o  :

É  fraq u eza e n tre  o velh as ser le ã o ,

e em  q u e fin a lm e n te  e m ,onze h a  sem p re d e z , e em  dez ^  
n ã o  ha onze nem  d oze. A q u e lle s  a q u e m  esta in n o v a -  
ção p arecer m in u cio sa , responderem os q u e n ão 4 m i­
n u c ia  ser e x a cto  no fa lla r , e q u e o sel-o  e o b r ig a çã o , 
e m u ito  m a is q u a n d o  n e n h u m  lu cro se tir a  do co n tra ­
r i o ;  i*»to p osto, fiq u e e n te n d id o  q u e to d as as vezes q u e  
fa lla rm o s d e versos d e o ito  sy lla b a s , nos referim o s ao  
q u e os outros d e sig n a m  por de nove ; os alcu n h ad os d e  
o ito  são para nós d e sette ; os de sette d e seis, e assim  
p or d ia n t e . P r o sig a m o s d a n d o  e x e m p lo s d e todas as 
m e d id a s su p ra -in d ica d a s .

Metro de doais (siHafea*·Aquí A flor Surri Amor.
Metro de trea aillafeaa*;i . i - 'De amor foge, ,,κCoração,' · -, :

Nlo te arroje ;
’Num YQlcáo.
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— 19 —M e lr o  d e  q u a tr o  « iiia b e » .A primavera Nos reconduz Lá de Cythéra Flores e luz.
Mein» de cinco lilla b a *.0 inverno que importa Se o fogo em meu lar,. Fechada esta porta Nós vem alegrar?
Metro de eet* eillaba».Salve florinhas simplices, Que em dita me egualaes ; Sellas sem artificios,Felizes sem rivaes 1

Metro de eettè ríiiuMm .Que eu fosse emfim desgraçado* Escreveu do fado a mão :Nãú se mudam leis do fado, Triste do meu coração !
Metro de oito «illabai.Acompanhae meu vão lamento,Auras ligeiras, que passais I Tu, caro a amor, doce instrumento, Cázà c’os meus, teus frouxos aisl
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—  20 —iî eh . .. w, · . atír ,ít((> d e  n o v e  ftillftlM tv· ( ‘ ; · ' - ^W r ó ^ o t ò  das‘graças eflói-es !·'-'<  ■ ·■ ?Volve ao mundó tteú mago calor! ' · ’ ■ - ‘N o s , d’amor,  gera amores;Nos que a amores se dão, cria ámoií.J -* >;-'.·■? ,ί·,.ΐ ■ . jffgtjço d e  d e z  alllab a·.,  j>f,^^HDsôs campos do Mondego,· . üüantíd,,perto , era já teu matador, > ·Xu.,sonhajtás», Ignez, posta em socégo,' ' " 1 Aúoos seta termo, que doirava amor.' 1"‘;
V Ií.■ ,·'! ■ .<.·,*,· /
-irxp de onze «aliaba*.

o i í  . « v í i n i i f · · , *  .> r :  ■ -, . . , T, . .DifeepjtgasuO,palmas c’roemos a enxada,', , Mopgaãq © não^pena dos filhos d’Ádlo; ’ '\7 Mfdi velife qee ossceptros, mais útil que a espada, ella, «ó ella brasão^timeat tma . . ;~1,1,1 el£,ri '¡H ë tlra  d e  d o z e  « t i l l a b a * .
*’«-· OIIp O íJfí^ J O 1t.?·..·:'. ; .Se a fortuna um diadema em teu berço lia lançado, D’esse dom casual não me attrahe o esplendor ; Tens fliàíS íícbdiadema'· eterno; conquistado; Quem mede eip ti o sabio, esquece o Imperador.

P o r  m e tâ  condeádtítdeticia c o m . o  su p rem o a u to cra ta  d6 murldO^loiopo, a o tip o d a  iim ita s  vezes da rasão, é  
q u e  pomo& ü qtjtra^uaiuscula u o p t in c ip io  d e c a d a  ve rso , 
co s tH p q iffr  ¡de ^  d çsfa i& a ra m  ,os nossos visin h os
j h ç s p p t i h f l ^ o  4e, quejjróPr toíjqs pos h avem os ta m b é m  
άβ e x p u r g a r  q u a n a o  D e u s  p e r m ittir  q u e saibam os lo ­
gica e a ap p liq u em os a tild o . P o r  o r a , p re d o m in a  o  ra-
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m errâ o  q u e  n ã o .co n h e ce  versos senão p elo  s ig n a l d a le t -  
tr a  g ra n d e  ;  n e m  o  p ro rp io  V ic t o r  H u g o  lo g ro u  q u e  a  
F r a n ç a  im ita sse a  H e s p a n h a  ’ nesta p a rte  d a  sem p re  
d esejá vel r e v o lu çã o  p a ra  o b om  senso.

SOBRE OS VERSOS PORTUGUEZES BE MEDIÇÃO 
LATINA.

N a s  onze especies q u e  d e ix a m o s e x e m p lific a d a s , te ­
m os q u a n to s m etros se p o d e m  u sar e m  p o rtu g u é s ;  p elo  
m e n o s, n e n h u m  o u tro  se poderá ta lve z  in v e n ta r , q u e  n a o  
seja com poeto d e a lg u m a s das m ed id a s su p r a -in d ic a d a s , 
e  q u e  p or sobejo  lo n g o  se n ão d e v a  c o n d e m n a r . A  te n ­
t a t iv a  n ã o  j á  m o d e r n a , m a s eín  q u e  ta n to  in sistiu  m o ­
d e rn a m e n te  o nosso, a liá s  b om  e n g e n h o , V ic e n t e  P e d ro  
N o la s c o , d e  Tarer terso s p o rtu gu e se s h exá m etro s e p en ­
ta m e tr o s , é u m a  q u im e r a  sem  o  m ín im o  v islu m b re  d e  
p o ssib ilid a d e . C a r e c e n d o  d e  q u a n tid a d e s , c o n d içã o  in«* 
d isp en sável p a ra  os onze pez d o  'd is tic o , o  p o rtu gu ê s  
narda m a is pdde q u e  a r re m e d a l-o  co m o  n m  J o ã o  d e la s  
V in h a s , m cc h id o  p or a r a m e s , im ita r ia  os passos, gestos, 
e a cçõ es, d e  u m  a cto r v iv o  e  e x ce lle n te  \ m a s in sistir  
e m  tã o  e v id e n te  m a ta r ia *  o  q u e  « J e t a i s  a  m a is n in ­
g u e m  h oje c o n tr a r ia , fôra m a lb a r a ta r  o  te m p o  q u e  as  
sãs d o u tr in a s  estão p e d in d o .

VERSOS AGUDOS, GRAVES, E ESDRÚXULOS.Já dissemos o que se entendia por palavras agudas, palavras graves, e palavras esdrúxulas : se a palavra ultima de um verso qualquer é agu­da, agudo se nomeia o verso; se grave, grave; se esdruxula, esdruxulo ; do que resulta que os versos de duas sillabas podem deitar até tres e quatro; os de tres até quatro e cinco ; os de qua-
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22 —tro «té cinco e sãs ; os de cinco até sãs e sotte i os de seis até sette e cito ; os de sette até oito O nove ; os de oito até nove e dez ; os dé nove «té dez e onze ; os de dez até onze e doae ; os de onze até doze e treze ; os de doze emfim até treze e quatorze ; tpie é o maior numero á que orna linha metrica se pode estender. ( O s  h e x á m e tr o s , se
elle» fossem p ossíveis, d e ita r ia m  a té  d esásete.) .

Doe versos graves e n  geral.A grande maioria dos vocábulos portugueses sío graves ; d’aqni vem que em todas as onze me* didas os versos graves são os mais facéis e obvios, e os mais constantemente seguidos por todos os poetas. Por esta mesma rasão tálvez, de sér esta cadencia, de uma longa seguida de urna breve, aquella a que o nosão ouvido anda mais a-ffeitó até na prosa, nos parece o verso grave, o mais digno do eeu nome, o menos affectado; e o mais decente oa único decente para os assumptos he­roicos, tragicos, philosophicos e didácticos ; pelo menos estão elles de posse immémorial destas e de quantas materias nobres a poesia mette em si.
Dos versos agudos em geral.Os versos agudos, pelo seu modo secco e esta­lado de acabar, sem elasticidade, sem vibração» se assim o podemos dizer, tèem o que quer que seja de ingrato ao ouvido ; seriam insoffriveis, se alguém se lembrasse de nol-os dar enfiados aos
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pontos e aos «tíheipo^ coato os gravas aos appa? recem, sem nos cançarem; demais, por issomesmô eue os vocábulos agudos são menos frequentes, dahi tiram os versos agudos um quid de exhi- bição e exquisitice, que não parece frisar senão com as ideas extravagantes, comicas, brutescas ou satyri cas. Correi os sonetos de Bocage, poeta que no tocante a decencia, a gosto iostinctivo, a a incorruptível delicadeza de ouvido, seremos sempre obrigados a citar como àuetoridade ; em todos os seus sonetos não encontrareis um serio com um só verso agudo, ao mesmo tempo que jocosos e mordazes todos em versos agudos, en­contrareis muitos.
Doe v e m »  eedrnxnlos em  geral.As palavras de duas sitiabas breves depois de «ma longa, excedem tanto em musica aos termos eé graves, corno os graves excedem aos agudos; e é isto o que faz com que, sem embargo de se­llan os termos esdrúxulos ou datylicos ainda me­nos frequentes em nossa lingua que os agudos, nem por isso se estranham, quando occorrem na­turalmente. Ideas ha talvez, com as quaes a sua toada tem uma secreta affinidade ; v. g, : a idéa de extensão ou grandeza ; considerae os superla­tivos, todos datylicos : ntaorimo, optvmo, grandissimô

honissinu), altíssimo, va iissrmo, prtfundisdmo, arrplissv-mo, etc. ; não é verdade que o mesmo tom ma­terial d’estes adjectivos assim, tem alguma coisa de represen ;a ti vo? Mas não è só com a idéa de
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— 24 —gfáflewa’queosesdnixtdos ifeatsrn&ygi* òfiom ?·,,
d O | ¡ S t o S f8 p r ( ( t íV fiíS ?  tmisiefy tyikàrajhanmonka,me- ,iΐ$  M a rid a d ^e ^ ie^ o ; gtdciddxtacílb‘, bàUàràidb,'áddHfUra, ¿flbrübj 
sympathico, estático, lagrimas, deliciai, ëtfàtsé, dHÿ¥Hc&f· 
zefiro, candido, cerúleo, umbrifero, selvático, mUrinu  ̂
rio, diáfano, 'Á m f^ 6 ,4ihbrbidòflè <¿OKL as de IÜOVÍ- mento e força .* tremulo, rapido, indomito, quadrupede, 
hypogrifo, , prmigero, precipite, v or ticé, ! rispidb, bar- 
bqro,frenetico, turbido, impelo, subito, ¿clürrtfiaçfô^'bfinalmente até com as oppostas ás strates i Áw ĉfo,
lugubre, funebre, lóbrego, tumulo, ieUicóJbáràiÚ),'pá­
lido, mortifero, pestifer o, funereo, lapide, ' sarcófago, py­
ramide, horrifico,  toxico,  espíritos, Lucifer, Mümenides.

f t o a n t o )  o n iro s v o cá b u lo s n ã o  p o à e ria m  e n riq u ecer  
a in d a  ead a u m  d e ite s  cata la g o s , o a d e s6 vã o  os t j  dé  
a m u ir a m  a o  correr d a  p en n a  : E  quan toé m a ft  á in d a , 
se u m a  p h ilo so p h ia  a rtística  houvesse p o d id o  p residie á  formação da lm g t i i  Î Mas as lin g u a s  são ¿grandes obras  haáiMHr, que ó h o m e m  uão faz ·, fazem -se co m  e lle , t a l ·  
v e t á t e U é  ta m b é m  a p o r e m , m a is  su jeita s a e ir c u m s ta n -  
c  ia s fov tu iâ a a fte  « k ,fort*u>a, q q e , á  v o n ta d e , a o  p o d e r , 
e 4 ’ força d e h i n g u t m -  M a s  v o lta n d o  ap a ssu m p to , aponde  
p fo v ir á  e s t a  h a r m o n ia , s e ,, ς ο ρ ο , c o ^ a m o s ^  eHà_ e x u t e  
rèàrlm ente, e u ta e mi n *tu ?$ E a d o  til ic o , e . está s ta o  a i ·  
verèas» n a t k w f t s n d ^ id e a i?  I g ^ a m e l - o ,  a  n ã o  ser por

4op$ breves a o  ca bo  
d e -ft t fe fs r ç  * * * * *  esfo rço , q u e  n a
silfeibfc doaria £ w iiM is ^ u o t « i^ 0f s p if  ítp, co m o  q u e  va  î  se-^ 
g u ie d o ^ p o r r a a is  t e m p o , a iu & h  q u e  d a m e n t e ,  o  seu  
p fn i& tt tm t& iiu « fle o th *  b a rc o , d e p o is d a
i m p p b f i o x k > i « t * ^  rç ¡V& m e fm a  d ire c-
gtek\ mtmi oamsh á í ã V f t i d ^ i v . d ^  q ltim o  b a te r  d > z a s
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eê íMHhíla-̂ ViKl̂  %‘v3é ; Λ Λ · «twnw aaiî trjnaewto .4 
so n W b ^ p M ie d t)  α ffo lfíe  q u p . lU e e x tfa b i» i·. » )ρ »  n o ta ,,.., 

t > 6 ? & é i ) poj>cpí <w va i P * p m  w vaeçp nd Q ," E sta s  s ã p ,  
p v t e d t e  eaeçJlanci:»* d p * çsd ru xu l^ » ÿ rtae élles f¿« in >IJ 
n f o J W fflâi ,SW X p ??S« «ÍP » u m  con tra., Iptó Kãò se tó  fó r à  cv ; K * ' Z u ^  y-t/OíT? > co n ü lra  d e a  e « d r n x n ip i| . 'ν,ί-'ϊΡ

> (j ii\ KDissemos que, de serem os vocábulos agudos menos numerosos que os graves, se seguia 0 ; não poderem sem estranheza empregar-se, tanto como os graves, no final dos versos ; ora sendo os vocábulos esdrúxulos menos frequentes ainda que os. agudos, segue-se, e pela mesma rasão, que 0 seu emprego em remate de versos, deve ser muito raro. Uma serie de versos esdrúxu­los sem iutcrrupção, ou com poucas interrup­ções, tem um ar desnatural, aíTectado, esquisito, e que facilmente degenerará em ridiculo.-ii» ü íî éVOíffUí β«Πϋ 9β
N o s  d itir a m b o s  do nosso A n t o n io  D in iz  d a  Ctttfty e  

nos dos outros A r c a d e s , a té  B e lc h io r  C u r v o  S e m e d o ,  
ap p a recem  K y r i o s  d ce sd r u x u lo s  com  a  in te n ç ã o  d a c a *  
r a c te r is a r , o d e lirio  e en th u siasm o  da e m b ria g u e z.

T o d o s sabem  o e fleito  q u e  p r o d u i^ e n r dou tos e i n - ,  
d ou tos a q u e lle  trech o  de im p o stu ra c h a r la tã  m u ito  de¿ 
in d u stria  posto por A n to n io  X a v ie r  n o  eew en trem e zcle  
M a n u e l M e n d e s E n c h u n d ia , — ; «  Ü e n h o r  D o u t o r , e u  te -  
«<nho u m as casas na ilh a  d o  P i t ó l e  m a q u in a v a  cons- 
« tr u ir -lh e s  um  p a ssa d iç o c u b k U  p ara o u tra s q u e  possuo  
u no B á ltic o  a p o re m , com o  e n tre  u m a » e  o u tras h a t e r *  
u r ific io s  de diversos arbitros^ por isso e u  não em  pre­
v i e n d o  o tra fe g o  sem  p rim e ir o  saber se tra n sg rid o  a»
«« leis ju r id ic a s , η O u t r a  ca usa co n co r re  talvez a iu d a  pftea 
o ru im  effet to dos m u ito s esdrúxulos a cu m u la d o s, q u e
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ê  a  su p e ra b u n d a n cia  d e  d a ty lic q s  q u e  a tb e cn o ln gia  d a t  
• c ie n c ia s , m orrpen te d as n a tu r a e s , v a i  to m a r  a a  g re g o  
e ao la t im , com  q u e  a lin g u a g e m  dos seus m a is  sisu­
dos cu lto r e s , e sobre t u d o , a  d e seus ch a rla tã es e co n ­
tra b a n d is ta s , faz nos o uvidos d e  todas as pessoas nSo  
in icia d a s , u m a  im pressão d e coisa p h a n ta sm a g o r ica , n e­
b u lo sa , e s<5 in v e n ta d a  p ara e m p a lh a r  e  d iv e r t ir .

PROPORÇÃO DOS VERSOS AGUDOS, GRAVES,
E ESDRÚXULOS, PARA 0 PORTUGUEZ.Do expendido por boa rasão se infere : l .°  que em toda e qualquer especie de metro são os ver­sos graves que devem predominar ; 2.° que, sendo estylo serio e grave, e a versificação solta, os agudos devem ser excluidos, salvo em algum rarissimo caso, em que se empreguem intencio­nalmente para effeito onomatopico (Onomato- péa se chama uma especie de representação da idéa, pelo som material da palavra ;

t r u z , a i, ciciar, retumbar, ,  ,
rimbombar, precijùcio, sussurro,
pago, vortice, i brico. são onomatopéas.); 3.° na poesia rimada os agudos cahem perfeitamente, sendo postos com symetria ; mórmente se com elles se fecham á italiana os dois ramos paral·· Lelos de urna estrophe grave :Oh que aspérrimo Dezembro!Treme o frió em cada membro,Se cogito, se me lembro,Do que lá por fóra vai !

Feios gekis da vidraça
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©Ihoa rua; iiinguem passa,Mais que o vento, que esvoaça Sobre a neve, e neve cai !4.° os esdruxulos entre versos soltos graves, mui­tas vezes se empregam com felicidade, e com grande effeito onomatopico ; entretanto o seu uso deve ser sobrio e discreto, posto que não tão restricto: como o dos agudos ; 5.® os esdrúxulos em poesia rimada e séria deverão evitar-se como consoantes, mas, nos versos soltos que formam intervallo aos rimados, cabem elles peregrinar mente, um» voa que se colloque» com symetrta e não ao acaso.
. K Entrae, ruins espíritos,No lume eterno e fosco 1 Espíritos angelicos,

Vós ficareis comnosco ;Dareis co’as azas candidas Abrigo ao vosso irmão !Vós sois os primogenitos De todo o inocentinho ;Para entre nós trouxestel-os Do ceo, seu patrio ninho ;No valle pois das lagrimas !Lhes dae consolação.
DOS METROS s im p l i c e s  e  c o m p o st o s  e m  g e r a l .

As onze variedades metros, que já dei­
xámos especificadas, _a saber : de duas sillabas
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até doze, podem dividir-se em duas classes : me­
tros elementares ou simplices, e metros com­
postos ; á primeira destas classes pertencem os 
versos de duas syllabas, os de tres e os de qua­
tro ; os metros d’ahi por diante são já compos­
tos, isto é : cada um d’elles é reduzível a dois 
ou mais metros simplices.Este conhecimento aualytico, e o exercido que o principiante fizer de compor, os metros da segunda classe em metros elementares, afinando e habilitando singu­larmente o ouvido, o farão chegar em pouco tempo: a uma precisão e correçgüo metrica, em que poetas aU4> de merito muitas vezes falham.
Composiç&o don versos de «ineo stilabas.

Cada verso de cinco syllabas consta de dois 
versos ; o primeiro de duas, e o segundo de tres; 
exemplo :

O inverno que importa 
Se o fogo em meu lar 
Fechada esta porta 
Nos vem alegrar.

I ·
Oinver

t i, i
No que importa 
Seo fo
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'/μ -· · .  Π  >; - •■ •'I J ·  » 3 , : rU' >. i l î  * 1  ; O' O,» s ...;vy î Paes ta parta,; - s ;t fpi;,i

1 9Nos vera ■•ai 'Til!. ■:..... ,y,* . i t * . . . . .  4VΛ „v,.' · , ; Alegrar. . . . . . . . .  ...(BHtenüsNee bem, que fallando aqui demetro; nao curamos da integridade das palavras; mas sómente do som musico, isto é, de numero ë pausas.) Outras vezes, ainda que. muito mais ra­ras,’ poaéfíW fa mesma medida1er por primeiro elemento as tres sillabas, e as duas por ultimo; entretanto os melhores vers,os de cinco Sillabas são os dê duas e tres. : '
Companiçfto do m etro do tei»  t illa b a ·.De quatro modos se póde oste metre desmem­brar; em tres metros de duas sillabas, ou em dois de tres sillabas, ou em um de duas e outro de quatro, ou em um de quatro e outro de duas. 

Felizes sem rivaes, reduz-se a tres metros de duas sillabas : Ί··ν ; ■, ·
, Feíi o'A

Zes sêm ·
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— 30 —t »Rivaes.
Bellas sem artificios, contém dois de tres sit­iabas cada um : i * λBellas sém1 * 8Artificios.
Que em dita me egualaes, dá um de duas e outro de quatro :

% \Que em <fe
I % 3 4xa me egualaes.

Salve florinhas simplices, pode dar um de qua­tro silíabas e outro de duas :
1 , * S 4Salve flori

1 9Nhas simplices.* Os melhores versos de seis silíabas são es que se reduzem a tres metros de duas sitiabas, en­tretanto todos os outros são bons, e mesmo para variedadë é conveniente entremearem-se de todos os quatro padrões.
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Compo»lção do· m etro· de aette «lilaila·.

0 verso de sette sillabas admitte muito varia­
das composições ; ora se divide ern ura metro de 
quatro sitiabas Le outro de tres ; Triste  
co ra çã o : I S I  4

Triste do meu
i a a

Coração ;

qu em tres e quatro; Escreveu  do fa d o a  m ã o :l i t
Escreveu4 * 1 4
Do fado amão;

ou se divide em um de duas e outro de cinco; 
D a  vida o sonho agitado:

i I

Da vi
l i  I  4 »

Dao so nhoa gitado;

ou emires metros, o l.° de duas, o 2.° de duas, 
e o  3.° de tres ; Cmsou-me arnés; vés a  ca m p a  :1 »

Cani sou
Meas sis
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vês a campa ;

ou em tres metros, um de tres, outro de duas, 
e outro de duas ; U m a tocha côr da n o ite:1 * »

U ma to1 t
cha cor1 »
da noite.

D’estas cinco composições as melhores sSo, 
quatro e tres sitiabas; tres, duas e duas sitia­
bas ; tres e quatro sitiabas ; os italianos só por 
milagre deixam de pausar na sillaba terceira; 
entretanto ’num poema de versos seti-sillabos 
nSo só é commodo para o auctor, mas agrada- 
vel ao leitor, que os haja de todas as contextu­
ras.
Coinpo»l(áo d o · metro» de oito nillalxuuO  metro de oito sitiabas, pdde-se diser que ainda n8o é usado em portugués. Nada ha talves eseripto ’nelle, afóra uma ou duas tentativas, de José Anasta- cio da Cunha, que porventura o estreou, ehma ouduae minhas, sem continuação, nem imitador; rasSo porque a sua harmonia se nao acha ainda devidamente fixada» nem o ouvido nacional por ora ee lhe ageita ; todavia quando mais e melhor cultivado, este metro, a julgar- mol-o pelos bous elementos, e pelo que os franceses d'elle
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tem chegado a fazer, p ód e vir atada a ser multo apre­ciado.
Cojnptíe-se elle de dois versos de quatro sit­

iabas ; F a ta l d oença , golpe fero  :

tfa tàl do en

Ça gol pe fero; » 
ou de quatro de duas sitiabas:

F̂a tal
1 IDo en 

Ça gôl 
Pe fiero;

ou de um de duas e outro de seis :
M orrer I  e sem ao encantó'.

Mor rer
i . ·  - » 4 I «E sem ao meu encanto; 

ou deum de tres, outro de tres, e outro de duas: 
T e m o  am or que m e f a z  :
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Ter noa mor

1 2  3
Que me faz1 2  
Fe liz ;

ou finalmente de um de duas, um de tres, e ou­
tro de tres : Uni D eus, q trium ­
p h a :

1 i
Um Deus1 2 3
Queha sof fri

1 2 3
Doe tri umfa ;

D’estas cinco variedades as mais aprazíveis s5o, 
a de dois, tres, e tres ; a de dois, dois dois, e 
dois, o a de quatro, e quatre ; o rithmo das ou­
tras duas é apenas perceptível.
Compmriffiè 4 ·  m m  41e nove «Aliaba·.

O verso de nove sillabas, inquestionavelmente 
bellissimo, compõe-se de tres metros de tres 
sitiabas cada um : Tu és Venus, e D eusa da L y r a :1 2 »

Tu és Ve„ 1 * »Nus e Deu
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Sa da Lyra ;Qualquer outra composição deturparia esta medida.
^Composição do verso de des slllabas.Este verso, denominado também italiano, e por antonomasia heroico, é de grande formosura, de sufficiente grandeza para abranger pensamento, e susceptível de grande variedade.A sua pausa constante e infallivel é (sabido está) a da sillaba décima, mas além d’esta tem mais uma obrigada, que é a sexta :

6
Asarmos e os barões assignalados; ou, faltando a sexta, a quarta e a oitava :

4 S 10
Nise formosa, como as graças pura;Compõe-se o verso heroico ou de um metro de seis sillabas, e outro de quatro, como este mesmo :

1 S S 4 8 ·As ar mas eos barões1 > > 4As sig na lados,ou de um de quatro, outro de quatro e outro de duas, como:
D ’A fr ic a  as terra s, é e  O rie n te  os m ares.
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1 « S 4D’A fri cas ter
i  a 3,  4Ras αοΟ ri en Teos ma res.ou de cinco metros de duas sillabas cada um: 

P r a z e r e s  socios m eus m eus tyrannos :

*1 *Pra ze ·_» *Res soCios meus1 1e meus
1 Ity rannos.ou de um de duas, um de quatro, um de duas, e um de duas :

A  R ita  ca p a ta z de f emeas :

A ài
J  I I  4
Ta ca pa taz 
lie h

Meas chocas,

f
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—  37 —ou de tres, tres e quatro :
Quando am or p o r  m eu m a l me perseguia,

Quart d&rmdrPor mêu mal 
Úe per se guía ; ;todas estas composições sSo boas, mas as me­lhores de todas serSo sempre aquellas, em que maior numero das supra-indicadas pausas se en­contrar.

H a  u in d a  duna varied ades d e verso h e ro ico , nao sem  
bons ex e m p lo s em  a lg u n s poetas ita lia n o s , e a lg u m a  
v e z, a in d a  q ue r a r a , im ita d o s pelos n o ssos; m us q u e  os 
ou vid o s d e lica d o s c o u d cm n a m  co m o  in a d m issív e l : a  
p rim e ira  co n sta  d e u m  m e tro  d e d u a s s illa b a s, u m  d e  
c in c o , e u m  do t r e s :  A  ferrea precipitada bigorna»

i  a 
A  fer

1 S 8 4 ·
R e a  p re c i *pi tai A 8 
D a  b t g o m a

a se g u n d a  consta d e u m  m e tr o  d e q u a tro  silla b a s, u m  
d e  tre s, e u m  de tres :

A  triumphante vermelha bamhira,
a

t
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/ Â  tr i u m  phnn

V er-tae

i  s 3
Lh «i b a n  d é f r * .

T a l  com p osição  é fre q u en tíssim a  nos versos francexes  
d ’ esta m e d id a , o q u e  forrra p a ra  nós su m m a m e n te  pro* 
saica a liçã o  dos seus poem as d ecassillab o s.

O  verso h e r o ic o , q u a n d o  b e m  fe it o , sae d e  t a l  m a ­
n e ira  b ello  n a  nossa sonorosa e m u tic a lliss im a  lin g u a ,  
q ü e  d isp en sa e d esd en h a  o  a rreb iq u e dos con so a n te s, 
ao m esm o passo q u e todos os ou tro s m etros m a is ou  
m en o s o re q u e re m .

Composição do verso de onoe slllabas,0 verso de onze sillabas, a que chamam de arte maior, consta de dois metros: um de cinco sillabas, outro de seis ;
Da serra de Cintra por Deus enviado :

1 2 3 4 3Da ser ra de Ciü
1 2 3 4 3 «Tra por Deus en vi ádo ; ou de um de duas sillabas, e tres de tres :J  1Da ser
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Ra <íe d a
i  S *Tra por Deusj  ». » .En vi ado.08 mais perfeitos slo ¿quelles que tém, como se acaba de ver, pausa na segunda sillaba, na quinta, na oitava, e na decima primeira :S t 8 11

A  ver-vos R e i a lto  cabeça gu erreira .Admittem-se ainda, posto que parcamente, en­tresachados com estes, alguns tendo só a quinta pausa, a oitava, e a decima-primeira ; isto é fal­tando-lhes das duas a segunda :5 9 11
Té que alfim  aos d ’e lk s  ju n ta n d o  seus fad os·

€ompe»iç&o d o · verso· de dose sillalm*»0 verso de doze sillabas compõe-se de dois de seis :
— P ob reza  eu te agradeço om honrado velho d iz .

1 2 9 4 8 9Po bre zeu tea gra de Çoohon ra do ve lîio ¿ 2.
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— 40 —Recordado o que dissemos, tratando do me­tro de seis sitiabas, tem-se tudo quanto pode­riamos agora dizer a respeito d’este, pois se compõe de dois d’aquelles Cabe porem o ad­vertir aqui por precaução, que muitos, e não só principiantes, facilmente erram esta especie de medida, por supporem que sempre que te­nham dois versos de seis sillabas terão um de doze; não é assim, requer-se indispensavel- mente que se a ultima palavra do primeiro é grave, a sua final breve se perca, elidida em outra vogal, por onde comece a segunda parte.
É  curioso, e para notar que a gen te mais tnnzica,e 

tão poetica, a de Italia, tenha tanta comediu em verso 
alexandrino, e de. unctores de boa nota, onde «serra­
dos se coutam aos centos, por falta de elisão do pri­
meiro no segundo hemistichio.

Ao verso dc doze sillabas chamam alexandrino, e 
também francés, porque entré os franceses é elle ohe- 1

1 Para todas as oito qualidades de versos compostos náo 
será fóra de proposito advertir, como de leve o tocámos 
ácerca dos septissillabos. que é bom variarem-se as com­
posições afim de se evitar a monotonia, sobre tudo em com­
posições extensas. ’Nesta parte, andou, a nosso vêr, mal 
aconselhado o sr. Decoudret, no seu livrinho de rithmica 
franceza. Alli se exige que todos os versos de um poema 
tenham rigorosamente as mesmas pausas. Juntae lá mais 
essa difficuldade a tantas outras com que já se vê abarbado 
o poeta, o dir-me-heis se fica sendo possível, senão por 
milagre, o fazer poemas de valia, sobre tudo longos. Esse 
presumido prazer, e prazer frivolo, dos ouvidos, sahiria 
pago muito caro. Nas poesias do proprio author do alvitre 
temos nós a prova d’isso. —  Todo o ponto estô em que, das 
fôrmas permlssiveis a cada metro ee nào tomem senáo as 
melhores na conformidade com o que temos vindo indi­
cando até aqui.

D ig itize d  by Google



ro ico , co m o  o d e dez silla b a 9 o é em  P o r tu g a l, C a s ­
te lla , e  I t a l i a ,  co m o  é n tr e o s  L a t in o s  e os G re g o s  o fora  
o h e x á m e tr o . A s  E p o p é a s  T r a g e d ia s  e  C o m e d ia s  d e  
F r a n ç a , q u a si to d a s , e m  a le x a n d r in o s  sao escrip ta s , e  
a le m  d ’ esses p oe m a s m a x im o s , g ra n d issim a  p a rte  dos 
d e  m e n o r v u lto · C o m  rasao o  a p re cia m  elles a ssim . 
S u r d a  e a n t i-m u s ic a l a sua l in g u a , m as necessitan d o  
e m  poesia d e urna m e d id a , q u e  p or su a exten são  a b ra n ­
gesse m a io r  som m a d e id é a s , som  m a ra m  d ois versos d e  
pansas assaz c o n sta n te s, p ara a co n segu irem  ;  se o seu 
verso h ero ico  se p a rtisse, com o  o  nosso, em  porções des- 
e g u a e s, d e ix a r ia  d e ser recon h e cív el \ sem  passar a ser 
p ro sa , d e ix a r ia  d e  ser verso.

N ã o  será fá cil a tin a r  com  a  ra sSo, p orq u e u m  verso 
m a is espaçoso q u e  todos os o u tro s, por c o n se q u e n d a , 
m a is ca p a s d e p e n sa m e n to , e com  u m a  p artição  s im é ­
t r ic a , o  q u e  p ara o e sp irito  d e q u e m  os fa s, e  p a ra  o 
a g ra d o  d e  q u e m  os l ê ,  ê a in d a  u m a  v a n ta g e m , te m  
sid o a té  h o je  tã o  escassam ente cu ltiv a d o  em  nossa l í n ­
g u a . N ã o  d izem os q u e se proscreva o  nosso h ero ico  p a ra  
d a r  e n tr a d a  ao p ereg rin o  ·, m as q u e  m a l h a v e ria  em  
o c u ltiv a r m o s  em  m a is a b u n d a n c ia ?  O  so n e to , p o r  
e x e m p lo , e m  a le x a n d r in o s  co m o  os fran ceses, p orém  
r im a d o  á  nossa m o d a  e to d o  g r a v e , e fe ito  co m o  cá  
se sabe fa zer, não seria pelo m enos tão bom  com o  o d e  
versos d e des sillab as ? e não p od ería ser a in d a  m elh o r  
com  o accrescim o d e v in te  o ito  silla b a s, em  q u e o ta ­
le n to  n ecessariam en te se a la r g a r ia ?

P a r a  am ostra e is-a q u i u m  d e a u c to r , q u e  lh e  não p a­
rece dos m a is a feiçoad os. N ã o  é b o m , m as é d o  A b b a d e  
d e  J a z e n d e , q u e  ta m b é m  pela b ito la  u su a l os n ã o  fa ­
zia  dos m elh o res.

M u sa s d e ix a i-m e  em  p a z , q u e a h eroica h a r m o n ia , 
C o m  q u e  adornaos d e novo a lin g u a  p o rtu g u e sa ,
D o s  ru d es la b io s m eu s m e ttid a  n a  d u r e z a ,Em ves de consonancia horrorce causaria.
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D o  e n g e n h o  m nis feli* o ccu p o  a v a le n tia  
M e t r o , q u e  cie um  heroe ten* n o m e  e tem  g r a n d e * *  \ 
Q u e  eu) p ara m e su rrir  de a lg u m a  lo u ca e tn p re ta , 
N o s  n u m ero s d a  P a t r ia  e n co n tro  a m e lo d ia .

M a s  se vos p re te n d e n  com  te m e r a rio  in te n t o  
L a n ç a r  d o  sacro m o n te  «q u e lle s versos fó v a ,
Q u e  fa ie m  im m o r tu i o  L u so  a tr e v im e n to  \

Q u e  co n d u zin d o  o  G a m a  ás regiões d* A u r o r a ,
L h e  s io  d a  g lo r ia  su a e te rn o  m o n u m e n to  \
M u s a s , se t a l  q u e r e is ............fiq u e-se  o P in d o  e m b o r a .

P o b r e  p a trio tism o  o  d o  nosso P a u lin o , se , com o  p elo  
soneto p a re c e , recu sa v a  a le x a n d r in o s s6 p ela  p echa d e  
te re m  v in d o  d e  F r a n c a  ! m a is p a rvo a  r a sio  n u n ca  se 
a lle g o u . D e sp e g a m o s a o  nosso uto tu d o  q u e nos a d v e io  
d e  fdra  ̂ p ú n h am os dressas al fan d egas á a r te , ás sc ie n ·  
c ia s , aos p ra ie r e s , á  so c ia b ilid a d e , e  ficarem os fazend o  
g u a p a  fig u r a  cá  no nosso c a n tin h o  d a  E u r o p a .

K
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JEie aqui outrp soneto oguulmentc alexandrino:

A INSI6NE ARTISTA ·

A SENHORA ERSILIA AGOSTINI
CAXTANBO IfA OPBRA1 GAPULETIE MONTECHI

KO R . THEATRO DE S. CARLOS DE LISBOA 
a 18 de abril 1853

SONÍETO

D e  R o m e u  e J u l i e t a  ao m em o ra n d o  fa d o , 
no am or e no in fo r tu n io  ex em p los sobre h u m a n o s, 
d cv ia -se  u m  c a n to r , g ig a n te  e coroado : 
foi S h a k e s p e a re , o rei dos tr a g ic o s b rita n o s.

P a r a  ro u b a r-lh e á  ly r a  o  ca n tic o  in s p ir a d o , 
seu fo g o , 8Uá d o r , seus in tim o s a rcan os, 
fo i p reciso  u m  R o m a n i ;  o  g e n io  a v iv e n ta d o  
d e to d o  o  im m e n so  ard o r dos ceps ita lia n o s .

E i s  d u p lic o  tro p h eo  d e  g lo ria s o p u le n to  ! 
aeeresee, p orque excelso  e x p le n d a  a  to d a  a  p a r te , 
a  R o m a n i, u m  B e lli  n i ;  ao p o r te n to , u m  p o r te n to .

M a s  eis p o rte n to  n o v o , o h  natureza ! o h  a rte  ! 
p a ra  c ’ roa a B e l l i n i ,  e  c ’ roa ao m o n u m e n to , 
r e u n e  E r s i l ia  os dons q u e  o  ceo p or m il  r e p a r te .
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S e  ο  a le x a n d r in o  se p re sta , ou n 2 o , se rv ir a i, ao  d es­
c r ip t iv o , ao d r a m á tic o , ao p h ilo so p h ico , ao f a m ilia r ,  
ao te m p e r a d o , ao s u b lim e , ao rem an çoso e ao r a p id o , 
crem os h a v e l-o  p ra tic a m e n te  m ostrad o d e a lg u m  m od o  
(ou m u ito  nos e n g a n a m  a m ig o s bons ju iz e s) nas nossas 
d u a s E p is to la s  a  S .  M a  gesta d e a Im p e r a tr iz  d o  B r a s il ,  
e na tra d u cçã o  d o p oem a g re g o  d o  r a p to  d e E u r o p a .  
O x a lá  q u e em  a le x a n d rin o s se resolvessem  p or fim  a 
escrever, e m u it o , os nossos bon s en gen h o s M e n d e s L e a l ,  
J o ã o  d e L e m o s , P a to  B u lh ã o , P a lm e ir im , L o b a to  P i ·  
re s, F r a n c isc o  P a lh a , A n t o n io  de S e r p a , X a v i e r  C o r ­
d e ir o , A n t o n io  d e C a b c d o , E m i l io  d e  Z a l u a r , B r a g a ,  
So ares d e Passos, N o v a e s , A u g u s to  L u s o , J o ã o  d e A b o im ,  
S a n t ’ A n n a  e V a sc o n ce llo s , C la u d io  N u n e s , So u sa  A l ­
m a d a , e q u an to s e q u a n to s!

A  u n ica  especie d e o bjecção  q u e j á  a lg u é m  ροζ ao  
a le x a n d r in o  e esta : q u e e lle  não e u m  verso g ra n d e  
com o  nós a ffirm a m o e , porem  dois ly r ic o s  e g u a e s . H a  
’ nesse d icto  u m a  illu sã o  q u e u m  simile fa c ilm e n te  fa rá  
recon h ecer : dois m eios copos d e a g u a  sao sem  d u v id a  
o m esm o q u e u m  copo d e a g u a  ;  m as beb er u m  cop o  
d e a g u a  d e u m a assentada não e o  m esm o  p ara q u e m  
tem  se d e , q u e  beb el-o  por d uas vezes.

Prim eiro exercício métrico.

C h e g a d o  o d iscip u lo  a  este p on to d e  th e o r ia , c o n ­
ve m  h a b itu a r  o o u v id o  á ca d e n cia  dos m e tro s , pu p elo  
m enos á dos p rin cip a es^  a sa b e r  : do h e ro ic o , e d o seu  
q u e b ra d o , q u e  e o de seis sillabas^ d o  d e se tte , q ue e  
ta n to  em  P o r tu g a l com o em  H e s p a n h a , o p o p u la rissim o . 
U m  m eth od o  q u e  para este fim  im a g in e i , reu n e á  v a n ­
ta g e m  d e e x tr e m a m e n te  sim p le s, a de fix a r  na m e m o ­
r ia , para sem p re e e in  m u ito  pouco te m p o , o r it h m o ,  
com o  o posso a fíirm a r  pela e x p e r ie n c ia  q u e d V l l e  t e ­
n h o  feito  cm  vario s alum nos»

D ig itize d  by G >gle



Tenha-se ama cantilena pára cada especie de metro, com a qual cada sitiaba e cada accento d’elle, isto é, cada tempo distincto e cada pausa obrigada, se estreme e caracteriserigorosamente.
A  to a d a  m u sica l q u e u m a  vez aju stou  ao ve rso , p a ra  

q u e  fo i f e it a , fica rá  a ju sta n d o  sem pre a q u a n to s  d e e g u a l  
b ito la  se lh e  ap resentarem ^ e p ro van d o  d e  u m  m od o  
in fa lliv e l o excesso ou a m in g o a  dos errad o s. C b a m e -  
m o s -lh e  a p ed ra  d e to ca r d a  m e trifica çã o .Estas cantilenas, que devem ser simplicissi­mas, qualquer as pôde fazer para seu uso.A cantilena é muito, mas não é tudo ; quer-se que, além do ouvido, o tacto mesmo e os olhos verifiquem a pontualidade metrica. Dois disci­pulos sentados defronte e ao pé um do outro baterão simultaneamente com as mãos abertas : primeiro nos joelhos; depois cada um coma sua direita na suà esquerda; depois com a sua direita na esquerda do parceiro, e vice versa ; e outra vez cada um com uma mão na outra ; outra vez nos joelhos ; e assim por diante sem­pre pela mesma ordem, até que o numero das pancadas haja egualado o das sillabas cantadas * havendo cuidado de marcar com pancada mais sonora as sillabas dos accentos metricos, e de pôr um pequeno intervallo no fim de cada verso. Os resultados d’este nada, ou antes d’este re­creio, são incalculáveis para formar um bom ou­vido.

Secundo exercício metrico.

A t e  a q u i .t e m  o estudioso co lh id o  as regras d o  m e -
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tttficat· ;  resta -lh e p rat ical-as ;  passar, porque a «sim  o  
d ig a m o s, do e x e r cíc io  pasti \ o ao a c tiv o  P a r a  fa c ilit a r  
e to rn a r m ais r a p id a , o por con sequ ên cia m a is  fr u c t i­
fe r a , esta p r a tic a , co n v e m  sim p lific a l-a  q u a n to  fôr pos­
s ív e l, ab stra h ir  do q ue é poesia p ro p ria m en te d it a , p ara  
se. a tê re m  sim p lesm en te ás fo rm u la s prescriptas d a su a  
ex p ressã o , ao q u e sc pdde c h a m a r  sua p a rte  m e c á n ic a  
ou p la stic a . O  p e n sa m e n to , o a/íecto, o id e a l, m u ito  
m a is va sto , m u ito  m ais in d e fin id o , e m u ito  m enos su ­

je it o  a r e g ra s, co n stitu em  u m  estud o á p a r t e , co n h e ­
c id o  sob o titu lo  d e P o e tic a . A s  suas d ificu ld a d e s, sao 
in n u m e ra  veis, e a lg u m a s (P ellas im m e n sa s . O  p rin ci­
p ia n te , que am bicio n asse c o n cilia r  o bello d o p en sam en to  
con i o bello d a v e r s ific a d o , asp iraria a urna c h im e r a , 
e com  a a n c ia  d e ch o ca r  lo g o  ao m a is , d e ix a r ia  d e c o n -  

‘se gu ir  o m en o s. A ssen b o rea e-v o sd o  in stru m e n to  ; q u a n d o  
e lle  vos não oppozer j a  re siste n cia , q u a n d o  o m a n e ja r ­
des sem  fa lh a , e com o  q u e  b r in c a n d o , e n tã o , liv r e  já  
d e u m a d istra cçã o , q u e vos p reoccu p ava m e ta d e  d a t  
vossas facu ld ad es, podereis pensar e m  fantasias d e H a y d n  
ou d e  M o z a r t ; e n tã o  p od ereis d a r  la rg a s aos cap rich os  
d a  volísu im a g in a çã o  cre ad o ra . S e g u i  o  e x e m p lo  d o  pin-; 
to r : crôdes vo s, q u e o seu p rim e iro  tra b a lh o  fo i esse 
q u a d ro  v iv o , q u e vos e n le v a , q u e se a d m ira  e m  to d a  
a p a r te , c  d ia n te  do q u a l os p in to re s.d e  todas as ed ades  
virã o  m e d ita r  e in str u ir -se ?  E n g a n a e s -v o s . P r im e ir o ,  
a p re n d e u  a  d a r  com  u m  pobre la p is a lg u m a s rectas e  
c u rv a sse m  sign ificação *, bosquejou p a rte  por p a r te , m as  
d escon n exas e m ortas as feições h u m a n a s *, d e p o is , ο ο κ η  
pos a ca beça ;  ’ n e lla  ve io  já  alvo recen d o  a v id a  *, ju n t o u  
o  corp o e a a ttitu d e  ; 'c o m p o s os g r u p o s ; m a n d o u -lh e s  
s e n tir , e fa lla r  ;  ás p la n ta s , q u e  vegetassem  ;  ao  c e o , q u e  
resp land ecesse; ás co rre n te s, q u e  fu g issem  ;  á natu reza  
in t e ir a , q u e sahisse d o n a d a  ! A lg u m  d ia  fa reis o q u a ­
d ro  : a g o r a , os ru d im e n to s ;  a g o r a , o  tr a c e ja r , e  n a d a
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Começae os vossos trabalhos pelo mais fácil
dOS metrOS, O settissiilabo (a q u e  c h a m a m  r e d o u -ddho perfeito). Componde-os de ideas, embora desconnexas ; até de palavras sem relação gram­matical; mas procurae compol-os com perfeita observancia das respectivas regras, e os mais melodiosos que vos for possível.

V e rso s nonsenses d e n o m in a m  os In g le se s  aos e x e r c í­
cios d ’ este g e n e r o , q u e  nas suas esclio lasfazem  p ara o  la ­
t im  e  para o  g r e g o , e  d e q u e  tir a m  o p tim o s resu ltad os.Fazei primeiro versos nonsenses; depois com grammatica ; depois com pensamento ; a linai com poesia e rima. Logo que vos sentirdes senhores d’esta medida, segui o mesmo processo com o metro de seis sillabas, que é o quebrado ou a primeira parte do heroico.. Do de seis sillabas passae, pelo mesmo modo, para o heroico iq·? teiro ; depois para o alexandrino ; para o de cinco, sillabas ; para o de nove ; para o de quatro ; parq o de tres; para o de duas; para e de onze; e pltimamente para o de oito.

E s t a  o rd em  m e p arece a  p r e fe r ív e l,, p o it e n te n d o  q u e  
assim  se p ro ced e d o  m a is fá c il p a ra  o  m a is  d i f f i c i l e  
e n tr e ta n to  se a  q u izerd es in v e r te r , se se vos fig u ra r  q u e  
os m e tr o s , q u e  vão p rim e ir o s ’ n e sta  e s c a lia , n ã o  tão 
p a ra  vós os m a is fá c e is , n e n h u m a  in c o n v e n ie n c ia  f ia  
é m  q u e  a  iu v e rta e s.

DA INDOLE DA lín g u a  PORTUGUEZA em  rela çAo 
AOS METROS.

O  p resen te c a p itu lo  cu stou  d ia s  d e  k m g a , m in u c io sa , *

*
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e ca n sad íssim a a p p lic a ç ã o ; m as os corolla rios a quo  
p o r e lla  c h e g u e i, d e ix a r a m -m e  bem  p a go  d o  m eu tra ­
b a lh o . S e  eu  houvesse tid o  ta n to  te m p o  com o boa v o n ­
t a d e , esta e sta tistica  d e n o va e sp e cie , seria  m u ito  m a is  
a m p la . M e d ir ía  dez ou v in te  vezes m a io r  ex te n sã o  d e  
p ro sa , posto q o e  n a  q u e  m e d i m e  p arece h a v e r  j á  um  
ra so a v el m e io  te rm o  ; os trechos d a  prosa q u e  eu m e ­
disse não seriam  som  m ados todos ju n c to s  in d is t in c ta -  
m e n t e , m as a g ru p a d o s com  m a is d e  u m a  classifica­
çã o  ;  por e x e m p lo  : m e d iría  á p a rte  o p ortu gu ez a n t ig o ,  
o m o d e rn o , e o m o d e r n is s im o ; e á p a r te , sobre tu d o , 
m e d ir ía  os d iversos g en eros ou e s ty lo s . O  c a m in h o  fica  
riscad o  e a b e r t o ; q u em  q u ize r poderá s e g u il-o .

E is -a q u i  com o  eu p rocedi ’ n e sta  in v e stig a çã o  T o ­
m a d o  sem  escolha u m  trech o  em  prosador p ortu gu ez le g i­
t i m o , p ro cu rei q u e  versos d e doze sitiabas se co n tin h a m  
’ n e lle . A  fim  d e q u e n e n h u m  m e escapasse, p ro cu rei 
s e , co m eça n d o  pela p rim e ira  p a la v r a , e c o n tiu u a n d o  p e­
las p ro x im a s se g u in te s, d esco b ria  u n o ; passava a fazer  
e g u a l d ilig e n c ia  desde a  se g u n d a  .p a la v r a  á v a n t e ;  d e­
p o is  desde a  te r c e ir a ; e  assim  p or d ia n t e , a te  ao fim  
d o  tr e c h o , to m a n d o  a p o n ta m e n to  d o n u m e ro  dos ver­
sos q u e  d e s c o b r ia ; id e n tic a m e n te  a respeito d o  m e tro  
d e  onze silla b a è , e  assim  a té  ao d e d u a s . N ã o  d e ix e i  
d e  con sid era r p a la v r a s , p ara co m eça r por cila s ca d a  
m e d iç ã o , m on o ssilla b o s, a r tig o s , ou c o n ju n c çõ e s , a in d a  
q u e  se e lid issem . D o  p e n sa m e n to  n e n h u m  caso fiz , 
m as só d a  fo rm a  m a te r ia l e m  relação ao r y t h m o ;  
n ão c h a m e i só versos aos e x ce lle n te s por sua ca d e n cia  ;  
a d m itti-o s  frou xos e d u ro s, com  S in é r e s is , e D ié r e sis , 
com  h ia to s e  absorpções q u a si in soffriv eis ; e n tr e ta n to  
sem p re r ig o ro sa m e n te  m etro s. V o u  associar os curiosos  
ao racu  tr a b a lh o .

D e  V ie ir a  to m e i do lo m o  I d o s  Serm õ e s, ed ição  
d e  IfiT fi) a  co lu m n a  iO JU *  e t c . *  $  d o S e r m ã o  d e

♦
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Cimas, a saber:. 125 linhas,jas quaes comprehendet 508 palavras. Deram-me estas :
Versos de doze sillabas.......................... 100

n n onze *    113
» ii dez ii ........................  122
i» ii nove ii .... ........................... 54
li n oito ii .... ....................  221
ii si sette »   207
ii ii seis ii .................   236
ii ii cinco ii ..............     238
ii ii quatro n ... .........................  223
« ii 1res li .............................  261
« ii duas ii .............................  265

Somma : versos.......  2:040

T o m e i d e F e r n a m  M e n d e s  P i n t o , d o  to m o  1 3 .°  d a  
L iv r a r ia  C la s s ic a , a  p a gin a s o e 6 ,  os p rim e iro s d ois  
§ § ,  a  s a b e r : 2 4  lin h a s , as quaes co m p reh en d e m  149  
p a la v ra s . D e r a m -m e  e sta s:

V e r s o s  d e doze s i l la b a s ........................... .. 19
* «  onze h .................    46
>i ii dez «      56
μ ii nove .i ...........................................  39
« 1'  o ito  «      9 0

» ”  o sotte n .... ...................    62»’ »1 seis 1 1     56
i» i’ cinco ii ...........    81
”  ”  q u a tro  >i .......................    7 4
« 11 tros 11 ...........  ..........................  61
» Ί duas ii .... ............................ 58Somma : versos.......... 645
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Tomei de Jacinthe Preire de Andrade, cía Vida de D . João de Castro, edição de Lisboa, de 1703. até ao fim do 1.° § do Livro l . °  paginas 1  e 2, 27 liulias, as quães comprehendent 173 palavras. Deram-nte éstas:Versos de doze sillabas....................................... 19
» » onze »    25.99 99 dez 99 ........ . .........................  78
99 99 nove 99     2 1

99 99 oito -*9     83
99 99 setie 99   9399 99 seis 99     9799 99 cinco 99     1 0 2

n » quatro »     8499 99 tres 99     7299 99 duas 99     84Somma : versos...............  758Tomei de Sá de Miranda, tomo 2 .° , edição de Lisboa, de 1784, no principio do acto 2 .° dos — V i- lhalpandos — 9 linhas, as quae» comprehendent 6 6  pa­lavras. Deram-nte estas :Versos de doze sillabas................................... 2 099 99 OnZe 99     1799 99 dez 99    40»9 99 llOVe 99     1799 99 OÍtO 99      4599 99 sette 99      4099 99 seis >’ . . . . .  ......................... 43
99 99 cinco 99     31
99 99 quatro 99     36
99 99 tres 99     28
99 99 duas >9       30Somnia: versos......... 347
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T d ttic i d ò P a d r e  M a n o e l B e r n a rd e s , to m o  t . °  d a  
L iv r a r ia  C la s s ic a  a p a g in a  1 8 , d o  a r tig o  —  C o n s o la ­
ç ã o —  as p rim eira s 13 lin h a s , as quaes eom prehettdem  
7 0  p a la v ra s . D e r a m -m e  estas :

Versos de doze sillabas........................   12
99 « onze «   15
99 99 dez 99     33
99 n nove 99 ; ............     2199 99 OÍtO 99   39
99 99 sette 99   43*99 99 seis 99     43

99 oi neo 99 ................ . 33
99 99 quatro 99   33
99 99 tres 99    39
99 99 duas 99 .. . . .  .................... 30Somma : versos............. 341

T o m e i d e  G a r c ia  d e R e z e n d e ,, to m o  10 ° ,  d a  L i ­
v r a ria  C la s sica  a p a g in a  5 , 12 lin h a s , as quaes é o m -  
p re h en d e m  95 p a la vra s. D e r a m -m e  estas :

Versos de doze sillab as............................ ..
99 99 onr.o 99 ................................. 23

30
99 99 dez 99 .................................. 52
99 99 nove 99 ................... ; .......... .. 15
99 99 oito 99 .................................. 65
99 »9 sette 99 . . . . . . . . . . . . . . .  . . .  · 59
99 99 seis 99 ·······■ ·.·····’. · . . 62y99 99 e in c o  

99 q u a t r o  
99 t r e s

99 5299 99 .................................. 4999 99 ........................ 53>9 99 d u as 99 ............................... 40

eohitha: versos...... 500
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T o m e i d e  R o d r ig u e s  L o b o , d a —  P r im a v e ra  —  e d i­
ção d e 1 7 0 1 , a p a g in a  3 , 13 lu d ia s , as quaes c o m ­
p re h en d e n t 03 p a la v ra s . D e r a m -m e  estas :

Versos de doze sitiabas.......................   15
» 99 onze 99     13
99 99 dez 99     43
99 99 nove 99     11
99 99 oito »     57
99 99 sette 99   54
99 «Sois 99 ........  ....................... 56
99 99 c in c o  99    48
99 99 quatro 99  52
99 99 tres 99   48
»9 99 d uas 99      43

S o m m a  : versos...........  4 4 4

T o m e i d e F r .  L u i z  d e So u za  —  V id a  do A rce b isp o  —  
ed ição  d e P a rís  d e 1 7 6 0 , to m o  1 , °  p a g in a  1 , as p ri­
m eiras 10 lin h a s , as quaes c o m p re h e n d e m  7 9  p a la v r a s . 
D e r a m -m e  estas :

Versos de doze sillabas.............................. 17
99 99 onze 99     18
99 99 dez 99     36« » nove 99     16
99 99 OÍtO 99    45
99 99 SCtte 99     4/
99 99 SOIS 99     43
99 99 cinco 9»   43
99 99 quatro «      37
99 99 tres 99     31
>9 99 duas 99     38

Somma : versos.. . . . .  371
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C O N SEC U E N CIA S BOS FACTOS SU P R A -IN B IC A D O S .

1 .  a  C o n s e q u e n d a · —  A  prosa te m  lia rm o n ia  o u  n u ­
m e r o .

2 .  a  C o n s e q u e n d a  —  A  h a r m o n ia  ou n u m e ro  d a  
p rosa é v a ria  v e l.

3 . a  C o n s e q u ê n c ia . —  C a d a  a u cto r  t e m , sem  se sen­
t i r ,  m a io r  q u e d a  p a ra  certos m e tro s , q u e  para o u tro s. 
E m  ca d a  u m  dos o ito  a n a ly sa d o s, e is -a q u i a  p rop orção  
e m  q u e  se ach a  esta te n d e n c ia .
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VIEIRA PINTO ANDRADE MIRANDA BERNARDES REZENDE i1 LOBO SOUSA

Metro* Vereos Metro!1 Vereos .Metro f V erso« Metros Versos Metros Versos Metro- Versos Metros Versos Metro» Versos

2 21)5 8 90 5 10 2 8 45 6 43 8 65 8 57 7 47

3 2 0 1 5 81 6 97 6 43 7 43 6 62 6 56 8 < 45

5 238 4 74 7 . 93 7 40 3 39 7 59 7 54 5 43

6 2 3 1» 3 64 2 84 1 0 40 8 39 3 53 4 52 6 43

4 223 7 62 4* 84 4 36 4 33 5 ¿ 2 3 48 2 38

8 2 2 i 2 38 8 83 5 31 5 33 10 52 5 48 4 37

7 207 6 56 i o 78 2 30 .1 0 33 4 49 2 45 1 0 36

1 0 12 2 1 0 56 3 72 3 28 2 30 2 40 t o 40 3 31

11 113 11 46 11 26 12 2 0 9 21 11 30 11 15 11 18

12 1 0 0 9 39 9 21 9 17 11 15 12 23 1 2 15 12 17

9 54 12 19 12 19 11 17 1 2 12 9 16. 9 14 9 16
ii « « 11 n ÎS J1 11 91 91 « 91 r* e 11



4.a Consequenda. —- Havendo toda a supra:eitada
m assa d e 1 :2 3 8  p alavras d e p rosa, d estilla d o  d e si 5 :4 4 6  
versos d e  onze d ifferen tes m e d içõ e s, d istrib u id o s estee 
p or ca d a  u m  dos m etro s, a ch a-se q u e  a proporção em  
q u e  os m etros estão uns p a ra  co m  os o u tro s, em  lin ­
g u a  p o rtu g iie za , é  a s e g u in t e :

— 85 —
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AUCTORES

METROS TOTAL

Vi «ira Pinto Andrade Miranda Bernardes Rezende Lobo Sonsa

2 265 58 84 30 30 40 45 38 5 90
3 261 64 72 28 39 53 48 31 596

4 2 à 3 74 84 36 33 49 52 37 588

3 238 81 1 0 2 31 33 52 48 43 628

6 2 36 56 97 43 43 62 56 43 6 36

7 207 62 93 40 4à 59 54 47 605

8 2 2 1 90 83 45 39 65 57 45 645
9 54 39 2 1 17 2 1 15 14 16 197

1 0 1 2 2 56 78 40 33 52 40 36 457
11 113 46 25 17 15 30 15 18 2 7 9
12 î o o 19 19 2 0 1 2 23 15 17 2 2 5

S o m m a , ve rso s......... 5446



5 . a  C o n s e q u ê n c ia . —  D o  m a p p a  su p ra se d ed u z q u e  :o metro mais natural em língua portugueza é o de oito sitiabas; depois o de seis; depois o d) cinco; depois o de sette; depois o de tres; de­pois o de duas ; depois o de quatro ; depois o d ! dez; depois o de onze ; depois o de doze; depois o de nove.
C o m  isto  fica  em  p a rte  c o n firm a d o , e  em  p a rte  rec­

tific a d o , o  q u e  a  e ste  resp eito  escrevi n o  to m o  16 d a  
Livraria Classica, p a g in a s  129 e se g u in te .6. a Consequência . — Logo os versos mais fáceis de fazer em portuguez, deverão ser os de oito sillabas ; depois os de seis ; depois os de sette ; - depois os de dez; depois os de onze; depois os de doze ; depois os de nove. E não se julgue ha-, ver contradicção em suprimirmos aqui do seu logar os metros de cinco, tres, duas, e quatro sillabas, pois que ainda que na prosa abundem taes composições, o versificador acha sempre no metro curto muito maior resistencia para ahi in­troduzir bom pensamento ; difficuldade de si mui grande, e maior se se adverte em que : quanto mais pequeno é o verso, tanto mais parece ne­cessitar de rima.

7 .  a  C o n s e q u ê n c ia .— O  q u e  d e ix o  expresso na c o n -  
se q u e n cia  5 .a ,  pois é fu n d a d o  em  au ctores todos bem  
v e rn a cu lo s , p o d e se rv ir  d e  c r a v e ir a , p or o n d e se g r a ­
d u e , q u a n to  a o  n u m e ro  e  h a r m o n ia , a  v c r n a c u lid a d e  
d e, q u a lq u e r escrip to  p o rtu g u e z .O  processo é sinqiqs e claro.
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D e co m p o n d e  n i m  S u fficie n te  p orção d ’ essé tescripto  
tacs diversos m etros q u e  elfo possa d a t  d e  s i , n u m e  rúe  
os versos d e  fcáda e s p e c ie , e a carea e essa n u m e r a d o  
co m  e s ta .

A  con co rd a n cia  ou  d iscre p a n cia  g o v e rn a rã o  o vosso 
ju iz o  ácerca d o  h u m e ro  e h a r m o n ia  d o e s c r ip to r , p ois  
é esse u m  d o te  em  q u e g e r a lm e n te  se c o stu m a  v o t a r á  
t ó a , e sobre q u e  todos os d ia s se d isp u ta  ta o  sem  r a -  
sao co m o  sobre os g o sto s.

OBSERVAÇÕES SOBRE A MELODIA DOS VERSOS.* Acertar um verso nao é tudo; versos ha que tendo o numero preciso de sillabas, com as de­vidas paüsas, destoam ou desagradam, assim como entre os bem feitos, uns nos contentam füàis, outros menos.
O s  versos d e F i l i n t o  d e sa g ra d a m  e m a rtir isa m  a 

q u a lq u e r  o u v id o , m esm o  sem  ser dos m e lin d ro so s; os 
We C a m S e s  com  m um  m en te satisfazem  ;  os d e B o c a g e  e ú -  
èan ta th  ;  a este s, se a lg u m a  coisa se houvesse d e re­
p re h e n d e r seria a sua m esm a p erfeição  ex ce ssiv a m en te  
co n sta n te . A  m a io ria  d e um  p oem a d eve m  ser versos b on s; 
e n tr e  esses d eve m  n p p a jee er a lg u n s o p tim o s, in as d e  
e n v o lta  cotn os bons e o p tim o s, não só p o d e m , se n ã o  
q u e  ejevetn coar a lg u n s , n ão  rigo ro sa m e n te fro u x o s  ou  
d u ro s, m as d e m enos m elo d ia  e p rim o r : são co m o  ós 
es§h ros na p in tu ra  ; com o os r e cita tiv o s n a  opera ; são 
òs in tervn llos q ue iea lça rn  os prazeres.

T o d a v ia  a a m b içã o  e d ilig e n c ia  d o ve rsifica d o r, e  
eitt p a r tic u la r  d o  vesificad or p r in c ip ia n te , d evem  le v a r  
Sem pre por a lv o  a p erfeiçã o  m a x i m a ;  p rocürae vós  
sem p re os versos b o n s, q u e  os tuenos bons e ôs ru lfts  
p or seu p é v irã o , ta lv e z  a té  seul q u e  ’ helleâ â d v irta se ·
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. Investiguemos pois qüaès sejám os principaes requisitos para o agrado do verso, abstraindo da idea, do affecto, do eStylo, e da linguagem. De todos estes requisitos, o prlttieiró é ήϋβ Ô verso hão seja durd üem frouxo.
dm verso· duro*·Por varios modos pode mu verso peccar em dureta : duro será, quando muitas palavras de diflicil, ou desagradavel pronunciaçâo, se m* cluirem ’nelle; ou quando a uma palavra Onda em consoante  ̂ seguir outra começada por com soante sua inimiga, como: ao — r, o— r;  o — r, ao s ;o — r, ao — l ; etc. ; ou quando se fi-zer synalepha ou absorção de um cíiphthongo ou de vogal longa, em outro dipthongo, ou vo­gal longa, ou mesma em breve, de palavra para palavra, por Synalepha ; ou quando por Synerese redusimos a unyt sillaba, as vogaes dê duas, que o uso geral do fallar, manifestamente divide,

1 2 3  1 2 3 4 1 2como dia lo go em vez de di a lo go, Via na
1 2  3çm logar de Vi a na ; ou quando monosillabos fortemente accentuados superabundan!, como := Mar chão, sol bom, bom ar, á Nau serviam jr=ou quando se dá repetição consecutiva da mesma consoante, como : do dador ; — tu tens tempo ; — tai vito ;  vicio a que chamam tautología, ou bátologiâ, mas que póde passar a virtude quandí» ajuda a pintar a idéa.
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Verso· frouxo·.Frouxo será o verso, quando, para chegar á medida, fôr necessario deixar hiatos, isto é, quando se não absorver uma vogal que devêra sumir-se ’noutra :
1 4 *  4 5  6 7 8 9 1 5 '

=  S e  eu lhe votoamor e ella foge. —ou quando o uso é fazer-se Synérese, e se não faz :
1 2  3 4 3 6 7 8 9 ·  10=  Victoria sem par queob teve Annibal. =ou quando empregamos vocabulo em demazia estirado :=  Se aproveitou de tal misericordia. =*=ou quando as sillabas das pansas são fracamente accentuadas :— Lei não conheço que possa obrigal-a.=ou quando o accento se põe em palavra, em que o sentido nos não deixa parar, como :=*restimunho do meu animo grato. =

E s t a  u lt im a  c la u su la  m erece esp ecialissim a a tte n -  
ç ã o . O  desprezo d ’ ella  é  ta lv e z  o c a p ita l v ic io  e  cau sa  
d e d esagrad o n a  versificaçao  d e  Jo s é  A g o s tin h o  d e M a ­
ce d o .
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Tersos monòphono».Também não contentam aquelles versos, em queas vogaes não vem sortidas com variedade.=  0 termo d’este imperio encheu a terra. ==  Amargos oncios causo amor ingratos. ==  Y i poder/os m/1 cah/r no olv/do.—'Nesta parte os melhores versos, são aquelles em que as sitiabas contêem maior variedade de vo­gaes, ou, repetindo-se alguma, leva de cada vez um dos seus valores differentes.Rugindo estoira o mar em brutas serras.Nise formosa como as graças pura,Amável Nize como as graças bella.
N e n h u m  poeta é 'n isto  m a is fe liz  q u e  B o c a g e . 

Versos ca copíenteos.Sobre modo são reprehensiveis os Versos que têm cacophonia, ou som ruim.De tres sortes pôde ser a cacophonia : de tor­peza, de imundicie, e de simples desagrado. Tor­peza, quando as extremidades convismhas de deas palavras produzem um vocabulo indecente := Alóte minha gentil que te partiste. =Imundicie, quando de egual reunião, provém um
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D ig itize d  by G o o g l e



termo repugnante em conversação de pessoas delicadas : .— Em Meca cada qual se apresentava. =e será ainda vicio d’este genero o só fazer lem­brar palavra indecorosa:= Tens-me já  dado amor bastantes penas. =O desagrado cacophonico pode ser ainda de dois modos ; ou quando da continuidade de dolãt termos se forma um terceiro e bem perceptível, sobre tudo se a sua significação é desagradaveí, ou baixa, como:
Mas morra emfim ás mãos da bruta gente..ou mesmo quando sem formar vocabulo algum, dá uma combinação pouco bella:Vendo a sua H  linelrei perdôa.
.l i g o u »  çu tro s loves d efeito s p ód e a in d a  h a v e r  n e  v e r -  

eifica çSo , os quaes p or m in u cio so s se o m itt e m .
A g o r a  vam os fazer u m a  te n t a t iv a , n ao ta lve z th so -  

I uta m en te in ú t i l  p ara versificad o res, sobre ca d a  um% 
d as je ttra s d o  a lp h a b e to .

Ba le ttr a — A · =Esta lettra é de todas a mais franca ; de todas a mais fácil na pronuncia. È a primeira e por

—  62 —
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muito tempo a sõ que proferimos. Os nossos το- cabularios se estream por ella, o da infancia não tem outra. È a expressão natural da admiração* da alegria, do alvoroço, e da ternura; o sentí* mento de respeito e enthusiasmo para com tudo o que é grande, parece que melhor se exprimirá por termos em que prevaleça o A .f
O u  vi os dois g ra n d e s E p ic o s , V ir g i l io , e C a m õ e s ,  

q u a n d o , senhoreados d ’ éstro , p ro p ô rm  ao m u n d o  o ob ­
je c t o , q u e p reten d em  i in m o rta l isa r«

H o r r e n tia  M a r i i s
Arma, v im m q u e  c a n o  T r o jæ  q u i p rim u s a b  oris  
I t a l i a m  fa to  p ro fu gu s L a v in a q u e  v e n it  
L i t  o r a ..........................

As a r m a s  e os V a r õ e s  a ssig n a la d o s  
Q u e  d a  o cc id e n ta l p r a ia  L u s it a n a ,
P o r  m ares n u n ca  d ’ a n te s n a v e g a d o s  
P a s s a r a m  in d a  a lé m  d a  T a p r o b a p a  \
Q u e  em  p e rig o s, e gu e rra s esforçad os,
M a is  do q u e  p e r m ittia  a fo rça  h u m a n a .
E n  (re g e n te  re m o ta  e d ifica r a n !
N o v o  R e in o  q u e t a n to  s u b lim a r a m  i

E  ta m b e m  as m e m o ria s glo rio sa s 1 
D ’ a q u e lles R e is  q u e forain  d ila ta n d o  
A  F é ,  o im p e r ia , e a s  te rra s vicio sa s  
D e f r i c a ,  e d ’ ^áfeia a n d a r a m  d e v a s t a n d o } ·
E  aq u ello s q u e por* obras valorosas  
S e  v ã o  d a -le i  d a  M o r te  lib e r ta n d o ,
C a n t a n d o  e sp a lh a re i p or to d a  a  p a rte  
S e  a  t a n to  m e a ju d a r  o en g en h o  e a r t e , e tç .

In p u m e r a v e is  e x e m p lo s a n a lo g o s se p od ería m  c it a r .  
D e l  il le  c o m m e n ta n d o  a q u e lle  verso de V i r g i l i o :
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61— Omnia sub magna labentia flumina terra* —
n o ta  com o  a q u ellas d esin en cia s todas em  A  c o m b in a m  
com  a  va stid ã o  e frescura d a  id ea  : Os rios iodos que 
vão manando por baixo da espaçosa terra.

E  a in d a  C a m õ e s :

—  B r a m in d o  o negro  m a r  d e lo n g e  b r a d a  
C o m o  se desse em  \ a o  ’ n a lg u m  roch ed o. —Mas se o A condiz com a magestade, irâo condiz menos com os affectos maviosos.

O u v i  o u tra  vez V i r g i l i o  n o  in tr o ito  d o m a is d ra m á ­
tico  liv r o  d a a n t ig u id a d e , o 4 .°  d a  E n e id a  :

—  At R e g in a  g r a v i ja m d u d u m  sa u c ia  c u r a  
V u ln u s  a l i t  v e u is , e t  cæ co c a r p itu r  i g n i . —

¿ A  te rm in a çã o  d a  p arte fe m in in a  nos a d jectivo s t r i-  
% form es dos L a tin o s , e a  q u e  em  P o rtu g u é s  lh e  corres­

p o n d e , n ão te ria m  a su a o rig e m  *n u m a  especie d e con s­
c iê n c ia  in stin c t iv a  d a fe m in id a d e  d o A t

;  N ã o  é en tre  nós o A  a su ave m a rca  d o n om e d a  
m u lh e r , d e q u a n to s objectos lh e  p e r te n c e m , de q u a n ta  
q u a lid a d es se lh e referem  Î

^ M a r ia  fo rm o sa , b o a , m o d e s ta , c a s t a , s in g e la . _

S e  não e possível provar q u e o A  se ap p lico u  ao fe -  
m iu in o , por e ffcito  d e u m  c o n h e cim e n to  p revio  e p h i­
losophico d o seu v a lo r , é p elo  m enos in n e g a v e l q u e  o  
uso d e o o u v irm o s desde ò berço fig u ra r  sem p re assim  
nas m ais a m an tes re-açoes, lh e  im p r im iir , se elle o não  
tin h a  j á  per s i ,  o  q u e q u e r q u e seja de m ais n am o rad o  
e  vo lu ptu oso q u e  ás ou tras le ttra s .
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Da lettra  =  E. =A vogal E  pôde-se haver por uma degenera- ção do A; um sem numero de palavras deriva­das o provariam, se para nos convencermos não bastára compararmos os movimentos da boca para formarem um e outro d’estes sons. Com me­nor explosão, com menor volume e ressonância que o A,o Eparece incapaz de valor algum ono- matopico ou representativo, a não ser para ex­pressar languidez, tibieza, quietação, e ainda os gozos serenos, que participam d’estas qualida­des; o Eé de todas as vogaes a menos distincta, e a menos musical.
£  ta lv e z  sobre tu d o ; á  co n ta  d a  su p e ra b u n d a n cia  d e  

ee, q u e  a  lin g u a  fran cesa ta n to  ced e em  m e r e cim e n to  
p honieo á  nossa, á  c a ste lh a n a  e  á  i t a lia n a .

A s s im  com o  d o  A  forte se descae co m  a  voz a té  ao A  
fra q u issim o , assim  d o A  fra q u issim o  se c a e , p or u m a  
tra n siçã o  fá c il , para o  E  fo r te , o d ’ este p a ra  o  m enos  
fo r t e , e  d o  m en o s fo rte  p ara o  fra q u issim o , q u e  j á  n o  
o u v id o  se co n fu n d e  com  I\  p elo  q u e  m e  p a rece q u e  o  
A ) o  E e o  /  co n stitu e m  u m a  escala n a t u r a l, com o o  O 

e  o  Vco n stitu e m  o u tr a .

Da le ttr a = I. =Se a vogal A, que nos abriu a primeira escala dos sons, expressa a grandeza e a alegria; o 7, em que a mesma escala termina, parece convirá com as idéas de pequenez e de tristeza.
Q u a n t o  ú id éa d e  p equ en ez todos sem  cu sto  o  re co ·
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nh ecerao  ̂ os d im in u t iv o s , essa g ra n d e  riqu eza da nossa  
l in g u a , q u a n d o  o seu uso corre por boas m ã o s , m as r i ­
q u e za , q u e  certos esp íritos séceos e sem  gosto  d e se n te n ­
d e m  e m ote ja  m , os d im in u tiv o s , d ig o , quasi todos se 
fo rm a m  em  p ortu gu és pela a d d ição  essencial d e  um  I  ; 
flô r , flo rín h a , flo rtta , florica * p o r ta , p ortzn ba , p o r títa , 
p o rttea . H a  a in d a  no uso fa m ilia r issim o  d im in u tiv o s  de  
d im in u tiv o s , q u e se form a m  pela a d d içã o  d e uni novo I  
a o  I  j á  p o s to m, d im in u tiv o  de p eq u e n o , p eq u e n in o  \ d i­
m in u tiv o  d o  d im in u tiv o  p e q u e n in o , p e q u e n in in h o , ou  
p e q u e n ic h in h o , ou p cq u írrtch tn h o , ou p e q u e r r u c h tn h o \ 
e  casos h a  em  q u e  a in d a  se ch eg a  a u m a  te rce ira  d is-  
tilla ç â o  d e p eq u e n ez, com o  p e p u e n tch tch iu b o , por on d e  
p a rece e v id e n te  q u e p ara o  nosso esp irito  ο  Γ sôa n a tu ­
r a lm e n te  com o sig n a l d e e x ig u id a d e . ’ N e s te  p a rtic u la r  
h a v e m o s q u e  a nossa lin g u a  e a ca stelh a n a  lev a m  v a n ­
ta g e m  ás d u as outras d e o rig em  la t in a , e á la tin a  m es­
m a , pois o sfran cezes form am  co m m u m m e n te  os seus d i­
m in u tiv o s  pela a d d içã o  do a d je c tiv o  petit ao p o s itiv o , 
e se a lg u m a s raras vezes m o d ifica m  o s u b sta n tiv o , ou 
a d je c tiv o  p o sitiv o , é d a n d o -lh e s term in a çõe s com  as q u aes  
o  1  n a d a  tem  q u e  ver \ herbe, kerbete ; bergere, berge-  
rôte ; Jeanne, Jeannete ; Louise, Lduison ; oiseau oison ; 
vieux, tneil/ot. O s  ita lia n o s & «όιη o u tro  ta n to  a seu  
m o d o . O s  la tin o s ta m b é m  não a p ro veita ra m  o I  como 
d e sig n a tiv o  da d im in u iç ã o  : os, osculum; liber, libellus; 
puer, puellus ; e dep ois puellulus ; labium, la bellus ; e 
d e  labellus, labellulus. A  le ttra  L  p a re cia  su p p rir-lh cs  
’ p isto  o nosso / .

O u v i  as m ães e as am as e x tr e m o sa s , q u a n d o  p a lra m  
com  os seus p eq u en in os d e m a m a  ·, d ir -s e -h ia  q uo têem  
p ara elles u m a  lin g u a g e m  to d a  m iu d in h a , e to d a d e  
I I ; p elo con tra rio  os a u g m e n ta tiv o s n ão só e v ita m  o 
I, senão q u e te n d e m  por sua n atureza para ο Λ, o q ue  
a in d a  con firm a a nossa th eoria : sabio, sabichão ; b êbado , 
bêberrão ; velha, velhaça ; epsa,  casarão ; ladrão, ladra-
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vaz ; Unguarriro, Unguaraz ; Bruto, bruta* $ e a n a ló g ica ­
m e n te , voraz, roa*, pugnaz, e tc . \ 'ás vezes vão ta m b é m  
p M r a o jO  (e ver-se-h a o p orquô q u a n d o  tra ta rm o s d*essa  
v o g a l) cavalio, cavallorio ; simplas, simplória, e t c . \ m a s , 
p ro seg o in d o  n a  p ro p ried a d e a te n u a tiv a  d o  I, p a ra  a  
p ro v a r  c it a  m u ito  a p on to B lu te a u  a V i r g i l i o  \ fa lla n d o  
das em b a rca çõ e s , por cu ja s  g re ta s com  su a d e lg a d e z*  
p e n e tr a  a a g u a , d iz  V i r g i l i o  com  m u ito  Γ ;......... laxis laterum compagibus omnes
= z  A c c ip iu n t  in im ic u m  im b r e m , rtm tsque fa tisc u n t. = zGarcia de Reeende, invectivando as pequenezas do seu tempo, escreve :

A g o r a  vem os ca p in h a s  
M u it o  cu rto s p e llo tin h o s,
G o lp in h o s , e sa p a tin h o s,
F u n d a s  p e q u e n a s, m u lin b a s ,
G ib õ e sz in h o s, b a rre tin h o s,
E s tr e ita s  ca b e ça d in h a s,
P e q u e n a s n o m in a sin h a s ,
E s tr e itin h a s  g u a rn içõ e s,
E  m u ito  m á s in v e n çõ e s ,
P o is  q u e  tu d o  são co isin h a s.

A o s  o bjecto s tristes e luctuosos accrescen ta o  j á  c i­
ta d o  B lu t e a u , c o n v ir  a  le t tr e  I ;  d o  q u e ad d u s p a ra  
e x e m p lo  aquelles versos, q u e  V ir g í l io , põe n a  b oca d e  
E n e a e , no L iv r o  2 . ° ,  p rep aran d o-se p a ra  c o n ta r  a  des­
tr u iç ã o  d a  sua p a tr ia .

z r  E r u e r in t  D a n a i  \ q u œ q u e ipse m iserrim a v id i,
E t  q u o ru m  pars m a g n a  f u i . . . . . .Θ mesmo Virgilio na Egloga 1.a, entre os queixumes de Mtdibeu, põe este verso ;
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=  S p e m  g re g is , a h !  silice  in  n u d a c o n n ix a  r e liq u it . 
e  estes :

= N o n  eq u id e m  in v id e o  : m iro r m a g is , u n d iq u e  to tis  
U s q u e  ad eo tu r b a tu r  a g ris...........

¿•N a o  p od erá ser q u e  a  te r m in a ç ã o  d a  p rim e ira  p es· 
soa d o sin g u la r  dos p re té rito s recebesse o J ,  q u e  ta n to  
n o  la t i m , co m o  no p o rtu gu e z a ca ra c té r isa , p or ser esta  
le t t r a  m a is con fo rm e á  m a go a  e se n tim e n to  q u e  n a tu ­
r a lm e n te  a co m p a n h a  a id e a  do q u e  j á  lá  va i ? —  amavi,  
amei —  n id i, vi —  vixi,  vivi —  audivi,  o u v i.

C a m õ e s , d ep lora n d o  a m o rte  d e  u m a  pessoa m u ito  
q u e r id a , rom p e o seu soneto por u m  verso p au sad o todo  
e m  I :

—  A l m a  m in h a  g e n t i l , q u e  te  p a r tis te ,

O s  se gu in tes seis versos d o m esm o  C a m õ e s  ap resen ­
t a m , o rd en ados com  sofTrivel c o n h e cim e n to , os U ,  e os 
AA ,  e p od em  ser co n firm a çã o  d o q u e  d e ix a m o s co n si- - 
d e r a d o .

— 68 —

V e r ã o  m orrer co m  fo m e os filh o s ca ro s,
E m  ta n to  am or g e ra d o s, e n ascid os, .
V e r ã o  os C a fre s  asp eros, e aváros  
T i r a r  á  lin d a  d a m a  seus vestidos ;
O s  cristalin o s m e m b r o s, c  p re cla ro s,
A  c a lm a , ao fr io , ao a r verão d e sp id o s.

na lottra — O. =0 0 é na segunda escala das vogaes o que o 
A é na primeira: som franco, rasgado, enérgico, e como que uma explosão da alma. 0 chamar, o exclamar, por elle se exprimem. Parece ter um
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nSo sei que de varonil e de activo, de forte e im­perioso·
N a s  boas d escripçóes d e tem p estad es d a  n a tu reza , ou  

d o a n im o , de b a ta lh a s , e t c . ,  q u a n d o  escriptas por poe­
ta s esm erados, o bservar-se-h a com o o O p re d o m in a , e  
co m  q u e  effe ito .

Da lettra =  U .=

D o  s o m a d o  O  se passa tã o  n a tu r a lm e n te  p ela tr a n -
zição do O p a ra  o do 17, q u e em  todas as p a la vra s ter­
m in a d a s  por O  b r e v e , este assum e o valor d e U; com o : 
Santo-Antonio, q ue se lê  c o m a  se se escrevesse Saniu 
Antoniu.  O  a r tig o  m a scu lin o  com o U  se p ro fe re , assim  
n o  s in g u la r , com o  no p lu r a l, e  n o  m eio  dos vocábu los  
tã o  id ê n t ic o  ao va lo r d o  13 é m u ita s  vetes o  d o  O ,  q u e  
faz d u v id a r  na o rto g r a p h ia . F ic a  lo g o  cla ro  q u e  fa lla n d o  
nós a q u i d o v a lo r , e nao d a fig u ra  das le ttr e s , tu d o  o  
q u e  d o U d isserm os, ao O  q u e  tiv e r  v a lo r  d e  17 se d eve rá  
e g u a lm e n te  a p p lic a r .É o P u m  som abafado, que se emitte com a boca já quasi de todo cerrada. Sumido e soturno parece convir á desanimação, á tristeza profunda, aos assumptos luctuosos : sepulchro, tumulo, fu­
nebre, funereo, lugubre, lobrego, carrancudo.

A i n d a  a m ed o d e in co rre r n a  cen sura d e  m in u c io s o , 
e d e observador d e p u e rilid a d e s , n o ta re i q u e  tod os os 
d ias as a m a s e pessoas in d isc r e ta s , q u a n d o  p ro cu ra m  
in t im id a r  aos m e n in o s, fazen d o-lh es v e r  cô co s, e  p h a n -  
ta sm a s na ee cu rid a d e, ou a p ro fu n d eza -de u m  p o ço , 
n e n h u m  o u tro  som  e m p re g a m  senão o d o 17, q uasi as* 
p ira d o  e  p r o lo n g a d issim o, E  nos q u e ta x a ssem  d e fu«
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teîs o» reparos d’est a especie, responderiamos, que, part 
as inve&tigaçdes que estamos fazendo, as quafefe talvee 
nSo sao de todo inúteis, nenhum guia se póde procurar 
irtaís seguro, que a propria natureza, e que os orácu­
los d*clta, Màis depressa e mais genuínos sfe h2ro de en- 
contra* ños entes rudes, e sobre tudo na puericia, e na 
infancia, do que nos espíritos em quem a instrucçfto, 
e as convenções já  tcm destruido, em grande parte, o 
primitivo ser.

R K C A P lT tL A Ç & O  SOBRE A IK D O LB  D AS CIRCO T O C A IS ·O Aé brilbante e arrojado; o E  tenue e in­certo ; o /subtil e triste ; o O animoso e forte ; o 
ü  carrancudo e turvo.

S ·  ου Misemos não temer o ridiculo, compararíamos 
o ton» da A  k harpa \ o do £  ao machete ; o do ao 
pitaco ; « d 4  O i  trompa \o do V  ao tabumba.

DAS LETTRAS CONSOANTES EM GERAL.Cada um dos cinco sons, cujo valor acabamos de considerar, é susceptível de mui variadas mo>· dificações, segundo as articulações que na mesma sitiaba precedem ou seguem, isto é, segundo as consoantes com que se travam; ora, assim como o som, a alma da siliaba, a vogal, é sus­ceptível de uma especie de significação vaga, que póde ajudar ou contrariar o effeito da palavra, assim também as consoantes, que fazem corpo 
com essas vogaes, tem muitas vezes relações ta­
citas com taes ou taes objectos conhecidos, e
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fazendo com que nol-os recordemos, d’elles as­sumem uma tal qual similhança para si.
O  e x a m e  d e  ca d a  u m a  e 0 9  ex e m p lo s nos fa rã o  m e ·  

ih b t co m p re b e u d e r. A d v ir t o  q u e h aven d o  e n tra  as C b n -  
Sòan tes a lg u m a s  com  id ê n tico  v a lo r , «  fa lla n d o  ftds «d 
d ’ este* e  n ão da fig u ra  d as le ttr e s , nos n ã o  d atarem o s  
a  d izer d o  C  b ra n d o  o  q u e  a liá s  v a i  im p líc ito  n o  È 
bran do*, n em  d o  $ áspero o q u e  é c o in m u m  com  
n e m  d ó  C asp ero, e  d o  tC, o  q u e  v s i  wo β * , ο  Λ  S S  
F  serão rep u ta d os co m o  a  m esm a  coisa \ b em  co m o  o  
G b ra n d o  e  o J ;  o  Ch e o  X» D o  H  in i c i a l , e  sem  
v a lo r , n e n h u m  caso fa rem o s.

na l*««ra=»» e «n *.=*0 B e 0 P, inflexões sobre modo similhan- tes, e formadas ambas pela separaçío repehtina da extremidade dos labios, poderío, pelo tal ou qual estalido que as acompanha, frizar mui bem com os objectos em que pouco ou muito houver um soido repentino, breve e destacado : em es- tylo familiar, pinga e pingar ninguém dirá que 
tíio sejam ortomatopicos.

N o  m esm o  e sty lo  se rep resen ta c o m  m u it a  p ro p rie ­
d a d e  p e la  silla b a  pá o  estro n d o  d e  u m a  b o fe ta d a , e  p or  

p u m  u m  t ir o . O  e s ta m p id o  d a  g ra n a d a  fo i en g e n h o sa -  
m e n te  d e scrip to  l a q u e l l e  b e m  sa b id o  verso  la tin o  :

—  H o r r id a  p e r  cam p os ¿u m  ¿ u m  ¿o m ¿ a r d a  so n a ¿a t —

Bomba, zabumba, lomboy ou ¿ tim ¿ o , cotao  h o je  lh e  
c h a m a m  ;  atabales, ou timbales \ Baque ·, aboccar ; bicar } 
picar \ apito \ embicar \ trapicar \ tropeçar \ esbarrar \

D ig itize d  by G o o g l e



— 72 —

pûr ·, Beijo ·, e com o  estes m il ou Iros vocábu lo s a jtid iim  
n i o  le v e m e n te  a nossa p ersu asSo .

D a· leltrn* =  €· * » . =0 soído que por estas du as lettras se repre­senta, é tão fácil e natural, que, segundo observa Escaligero, não depende de Industria; basta só lançarmos um pouco mais fortement^a expiração para se elle ouvir; é talvez isto, sofeáçe tudo, o que torna o seu uso frequentíssimo. X
S e  P in d a r o  o  e v it a v a , d e v ia  d e  ser isso ou por p lfct"  

t ic u la r  a n t ip a t h ja , d iffíc u lto sa  d e  e x p l ic a r , ou  p o r q u ê  
e n tr e  os seus T h e b a n o s se p ron u n ciasse m u i d iversa^  
m e n te  d o  q u e  e n tr e  n o s. ■.Tem a natureza animal e a inanimada sons que arremedam com muita propriedade o S, taes como o silvo da serpente ; o siciar da seara ; o assoviar do vento pela enxarcia ; e o ruído macio da ressaca, quando o mar arregaça brandamente as fraldas de cima das arêas declives de suas praias. É logo manifesto que onde houvermos de imitar estas ou similhantes vozes da natureza, o emprego de palavras com S ou ajudará ma­terial, mas eficazmente, a representação daidéa. Os exemplos são triviaes em todos os poetas de alguma conta.

S·
\>v<\

E n t e n d id o  está q u e  n3o fa lla m o s a in d a  a q u i d o  S 
fin a l dos p lu raes p o rtu gu e se s, n e m  d o  Z  fin a l d e a l­
g u n s v o cá b u lo s, pois q u c s ô a m c o m  o v a lo r d e X\  com o  
em  c o fa s , q u e soa com a· cm  homem, q u e soaionarnar ,·



o em  p e * ,  q u e  soa pax \ tas® 88  e  Z Z  serao c o m p re -  
b cn d id o s n o  q u e  h o u verm o s d e  d ise r  d o X  e  Ch·

Ha lettra =  D. e T. =Proferindo-se ambas estas lettras quasi do mes­mo modo, que é ferindo subitamente com a ponta da lingua os dentes superiores, idêntico fica sendo o seu effeito artístico na composição dos vocábulos ; effeito muito analogo ao do e P, de que já tratámos ; só com a differença, que sendo a pancada da lingua nos dentes no e mais forte que o estalido com que os labios se despegara no Be no P, também a sua represen­tação fica sendo por isso mesmo mais enérgica. Por D  e Tse representarão pois, com assaz de naturalidade as pancadas secas e fortes, as qué- das repentinas e duras, os tropeços e as topadas violentas, os tiros e as explosões ; d’ahi vem em parte a propriedade das palavras, mamilar, dar, 
bater, truz, traz, triz, trovão, tambor, tantan, 
assentar e açoitar.

T r e s  passos d e  V i r g i l i o ,  g ra n d e  sabedor e  p ra tic o  
d ’ est as v irtu d e s e  e flcito s das le t tr a s , d arão  lu s  d e sol 
• o  q u e  d izem o s. P in t a  u m  e m b a te  d e  c a v a lle r ia  e d iz  :

...........p re fra cta q u e  q u a d r u p e d a n tu m
p e cto ra  p e c to r ib u s r u m p u n t...........

N o  liv r o  8 . °  descreve u m a  ca rre ira  d e  c a v a lle r ia  e  ρδβ :(Cuadrupedante putrem sonitu quatit ungula campum.
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No meimo livro pintapdp a yfficioa e trabalhos dos Cy­
clopea :

«  7* -

........... g e m it  im p o situ m  in cu d ib u s  a n t r u m .
I l l i  in te r  sese m u lta  v i  b ra ch ia  to llu n t  
I n n u m e r u m , ve rsa n t q u e , te n a c i fo rcip e  m a ssa m .

Suareis mais? ouvi Camões;

C a b e ç a s  p e lo  ca m p o  vã o  sa lta n d o ,
B r a ç o s , p e rn a s, sem  d o n o , sem  s e n tid o ,
E  d 'o u tro s as e n tr a n h a s p a lp ita n d o ,
P a llid a  a c ô r , e o  gesto  a m o rte cid o  ;
J á  p erd e o  c a m p o  o  e x e r c ito  n e fa n d o )
C o r r e m  rios d o  sa n gu e d e sp a rzid a .

Da» lettr»* =  F, ph. e V. —. 0 soido do F, quer o escrevamos com F, quer com Ph, e o do V,tão siroilhantemente se for­mam nos labios, que não passam de duas varie­dades de uma só e mesma especie ; « F ,  é o mais áspero, o F, βο V mais suave. Quanto á representação, ambos se póde dizer que tem a mesma, só com a differença de mais ou menos caracterisada.Alguma coisa que lembra estes soidos, se en­contra realmente na natureza : reparae no vento que silva pela frincha de uma porta, ou pela es­pessura de um arvoredo, que lhe resiste e o rasga, percebereis o que quer que seja, ora de F, ora de V. 0 resfolgar de um folie ; o zoar de um pião em certos momentos ; o zunido de uma pe- 
dra pelos ares ; o zumbir d§ alguns insectos ; o '
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vôo d̂as aveâ valentes e velozes ; o murmurinho da prôa, que fende as agoas ; o rugir do fogo, quando ejp cifras circumstanqias se liberta de uma forte compressão, como em alguns artifícios do fogueíaria ; o bufar do gato e das cobras, e mil outros effeitos naturaes, se se poderam expri­mir, ninguem diria que fosse por outras lettras.
JD’ aqui vem, que pur uma predisposição imitativa 

innata np bpwem, um grande numero de vueabidoe, 
destinados a représenlar estes mi sim ilbuutee objectus, 
levam no priucipio, ou po meio o ou q F;  como 

fo g o ,fo rja ,fo gu ete , uai ce rdc, vulcão,/aisca, uue, vôo, 
fender, f f o ,  assovio, vento, veloz, vdga, vela, veado, 
verrurna, formão, rassoira./olego, vortice,fervura, ver­
gasta, esbaforido, etc.Convem ainda notar a respeito destas duas inflecções, que, pelo esforço cam que as pronun­ciámos, parecem prestar-se de boa mente a si­gnificar os objectos fortes e resistentes, ou a va­lentia, que accommette e atropella as difficul- dades.

D ’ isto  são te s tim u n h o s , se xne p ã o  e n g a n o  : /orça , 
/o rte , v a le n te , e v a le n t ia , a c tiv o , v iv o ,fe r o ?t̂ r r o ,  I r i u m -  
phur, c o n fu u d ir , s u b v e r te r , f a z e r , d e f a z e r , v ib r a r , f e -  
r i r ,  a fe rr o lh a r , v á g a , v a g a lh ã o , v o m it o , fo r ta le z a , a f in ­
c a d a m e n te , / ito , a lv o , v a g i o , « o r a g e m , /o rja .

B a lettre — G, (eau  valo r de Cine), do C 
WReWb flft k , e do Q. —Em todos estes diversos modos de escrever, n$o temos em realidade mais que duas inflec- çîtes, a saber: 1Λ G (soando como Gue) ; 2.a o Q>*
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— 76 —O som d’este G e o do tem entre si a mes­ma simühança dejformação, e a mesma affînidade, que já observámos existir entre o C  brando e o S, entre o Be o' T, entre o e o V; tanto as­sim, que os etymologos, nas palavras derivadas, nos descobrem um sem numero de exemplos da troca do som Gue em Q, e do som Q em Gue. üm e outro se dão asperamente e com difficul- dade, retezando e curvando a lingua para o pa- dar, e arrojando com força a expiração, d’onde resulta convirem ambas estas articulações á ex­pressão dos objectos difliceis, resistentes, esca-; brosos, e similhantes, como : agonia, angustia, esgalhar, estroncar, accarretar, aguentar, agar­rar, garrar, engasgar, cortar, conter, enganchar, gato, tigre, arcabuz, lascar, riscar, rasgar, agro, acrimonia, inimigo, tronco, barroca, encalhe, acre, gago, guincho, conter, cair, erguer, guerra, vaga, beliscão, furacão, agatanhar, agraço, malagueta, beleguim, briga, afogo, fincar, arrancar, discor­dancia, algaravia, grito, gósma, etc., etc.
J á  ce v á , q u e  sendo estes sons in g r a to s , se d e v e m  

p o r v ia  d e regra  e v it a r , m a s q u e  p o r isso m esm o  p a ra  
os casos a p on tad o s p od em  se rv ir  g a lh a r d a tn e n te .

D a· le d r a · — Cl» (com valo r de Cie)· d· X·
Cl», e S e  Z. —no Anal de p alavra  

on de (tllftlM,

P a r a  e v ita r  c o n fu ã o , ¿ v ís t a  d e t a n t a  m u ltip lic id a d e  
d e  le t tr a s , com o  a q u i  a b ra n g e m o s e m  u m  só c a p itu lo , 
a d v irta -se  q u e  em  todos estes d iversos m odos d e  es­
c r e v e r , n ã o  b a r e a lm e n te  m a is d e  d u a s  in fle cç õ e s , e  mui similhantes, que por isso se reunero, a saber: o
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J e  o  C l ;  pois q u e  o G se id e n tific a  co m  o ,  J assim  
co m o  o  X, se id e n tific a  com  o C A , e  com  o S final·, 1 
co m o  e m  casas, q u e  soa co m o  se escreverem os casoar, 
e co m  o Z f in a l, q u e t c m  e g u a l so id o , v. y .  é m  capaz, 
q u e  a rticu la m o s com o se se e screvé ra , cqpax. N o te m o s  
m a is , q u e  dos m u ito  variad os valo res q u e  o X  te m  em  
nossa l in g u a , s<5 con sid eram os a q u i o p rim a rio  e n a t u ­
r a l . C u a n d o  fig u r a  d e  Cs, com o  em  connexo,  ca b e -  
lh e  o q u e  p on derám os sob re o Q e sobre o Ç: q u a n d o  
fin a lm e u te  v a le  por as, co m o  em  exemplô  c o in p e te -lh e  
o  q u e  h a v e m o s d e  propôr sobre o Z. Is to  e n t e n d id o ,  
p assem os a e x a m in a r  os d ois valores puros : C h e J ·Tanto o Chy como o /, são, até certo ponto, urna artificial reproducção de alguns sons da na­tureza, e nomeadamente do ruído das folhas e das aguas. f

D is c a  a celebre p oetizâ fran ceza M . me A m a b le  T á s t u ,  ' 
q u e  a  r e g a la v a , e lh e  re frig e ra v a  a a lm a , o u v ir  fa lla r  
o p o r tu g u e z , posto o não en ten d esse ;  p o rq u a n to  a q u e lla  
fr e q u e n c ia , e q u a si c o n tin u a ç ã o  dos sons d e  X f resu l­
t a n t e , sobre tu d o , dos S S  nos p lu r a c s , e e m f im  d e  sit­
ia b a , lh e  fa zia  a o  o u v id o  o effeito  d e u m a  ca sca ta  p e­
renn e»

A  p a la v ra  fresco, posto se n a o  o rth o g ra p h e  co m  u m  
o u  co m  o u tro  s ig n a l d ’ estes, j á  nos p od ára se rv ir  d e  
e x e m p lo , p or te r  no seu S  o valo r d e X ,  e o u tro  ta n to  
poderam os d izer d e cascata : m as con sid erae a  e u fo n ía  
d e , c A u v a íjo r r o , cA o ca lh a r. cA a fa riz , cA a fu rd a r, e n x a m e ,  
cA a m u sca r, c á e ia , ja c u ía Ç a ò , rep u cA o , c A a m a .l e U r a c L  e Ut« =Ao Lf que é infleeçao de sua natureza mui 
branda, não chegámos ainda a descobrir indole
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78 —alguma representativa, a não ser, que a especie de estalido, que a ponta da lingua faz par ao pro­ferir, expedindo do ceo da boca, o torna por ven­tura apto para significar a acção de quebrar, ou. partir, como na propria palavra em es­tafo, estafar, ou estofar ; martefar, desfocar, /asar, affuir, descofar, appfaudir.
O »  francezes p arecera a t t r ib u ir -lh c  a m e sm a  v ir tu d e :  

é c la t , é c la te r , so u fflete r.Quanto porém ao Lh, fácil é perceber-ihe um nSo sei que no som, que muito bem con­forma com a idéa de cousa esmiunçada, ou di­vidida em miudos, como : esmigafAar, choca/Aar, casea/Aar, ramalear, bara/Aar, esgafAar, esban- da(Aar, escanga/Aar, rafAar, bata/Aa, marpfAo, mergu/Ao, desfofAar, fofAear, cascabufAo, ser- rabufAo, entufAo, engu/Ao, vidrifAo, espàfAar, ciâeafAada, mafAar, tafAar.
fltnera bem  rep ara r em  c e rta  a n a lo g ía  fó n ic a , q u e  

se d á  e i i t r e o Z / A e  a a r t ic u la ç ã o  C A , de q u e  já  fa llá ra o s , 
p od erá  ta lv e z  d e sco b rir  n a  in d o le  p ecu lia r d o H  por  
o n d e e x p liq u e  esta s e m i-c o in c id e n c ia , esta p ro p rie d a d e  
q u e  elle  p arece te r  'n u m  e 'n o u tr o  caso p ara se t r a n s ­
fo r m a r  e m  soído d e liq u id o s , e  d e  outros corpos m iu ­
d o s , e  fa c ilm e n te  d iv is ív e is .

Da lettra  =  H.=Quas diversas propriedades sentimos ’nesta lettra; a primeira ó de affecto*
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A s  r e v e t de to d a s as o a tra e le t tr e s , e sto  p a re c e , a in d a  
q u e  assim  não s e ja , p ro ferir-se to m a n d o  a  pessoa q u e  
fa lla  o  ar a s i ,  em  voz d e o e x p e d ir , e  u n in d o  os  ̂lu bina, 
com o p a ra  b e ija r  se p r a tic a . l’ Or M  se co m eça  ta lv e z  
em  to d a s'a s lin g o a s o n o m e  d c  m ã e , e  em  a m o r pre­
d o m in a  o  M. A p a lavra am o  p ara os francezes é o pro­
p rio  n o m e  d a  letra  sem  nad a m a is . E m  q u a n ta s e x p r e s­
sões d e  te r n u r a  n ã o  fig u ra  e lla  cm  nosso id io m a  e e m  
outros m u ito s?  m e u , m in h a , a m ig o , a m ig a , a m a n t e ,  
a m a d o r , a m a d o , a m a d a , m a n o , m e ig u ic e , m im o , e t c .0 segundo valor é mais acústico. 0 em fim de sillaba, e principalmente depois de A, ô 
V , dá á palavra uma extraordinaria resonancia, cómo : retumbar, rebombar, zabumba.

Das lettrae =  N e Xh. =0 N  collocado em flm de sillaba, é como o M ; dá á vogal urna certa resonancia, ou echo ; na- zal, que fez com que os Romanos a appelli- dassem littera tin iens, lettra que retine, com o que ganham os vocábulos um accrescimo notá­vel de eufonía : tirae ás palavras, monte, esplen­
dido, vingança, estrondo o N, e vereis quanto n3o perdem do seu effeito. Seguido de o IV perde o echo, mas essa perda é por ventura res­sarcida pela secreta virtude, que o H  teih para êxprimir os sons de liquido, ou miudeza, segundó já o advertimos.

Vinho é p re feríve l ao vino dos h esp an h oes, e dos i tá­
lla n o s , e  ao  v in u m  d u * la tin o s b finas o pegue-ño d  Os h es-  
p an h oes é p re fe r ív e l a  pequeño,

D ig itize d  by G o o g l e



N I o  é sem  rasfto q u e  d e  inho e  inka se fez ή m a io r  
p a rte  dos nossos d im in u tiv o s .

Da lettra =  B. =Não ha lettra cujo valor imitativo seja tão in­contestável e tão universalmente reconhecido como o do Λ. Quer fortissimo, como na palavra, rama, quer só forte, como em arma, é formado, quando se profere, por um tremor na ponta da lingua revirada para cima, d’onde vem que mesmo por instincto, se applica para designar aquellas coisas, que de si lançam algum som duro e.· tre­mulo, ou com isso parecido : trovão, raio, arti- lheria, granada, tiro, retinir, resoar, rimbombar, vibrar, trompa, rufo, carro, carreira, trote, tre­mor, horror, ronco, frémito, arruinar, arrazar, arrastar, arrastrar, rabecão, trombeta, rugid*), arranco, tropear, quadrupede, relincho, corrente, groza, etc.
V e r se ja d o re s , q u e  n u n ca  se q u e r  su sp eitaram  p res- 

t im o  a lg u m  in d iv id u a l e s ig n ific a tiv o  em  n e n h u m a  
d as o u tra s le tfr a s , o u v il-o s -h e is , ch ega d o s a  d escrever  
u m  ch a rco  d e rã as, ou u m  te m p o r a l, desabar sobre vós  
com  r id ic u la  a ííectação  u m  v e n d a v a l d e R R ,  q u e , p or  
p ou co  bom  gosto  q u e te n h a e s, vos farão  q u a si to m a r  
te ir ó  com  o n o m a to p é ia s. P o s to q u e  d e B o c a g e , não d e i ­
x a m  d e  ser viciosos os se g u in te s  versos ; pois q u e a h i a  
a r t e , q u e n ã o  soube escondernse, d e ix o u  d e  ser a r te .

R u e m  p or terra as em p erra d as p o rta s,
D a s  E o lia s  h orrison as n ïa sm ô tra s,
Q -u e d ’ u m  fero en co n trã d  r u g in d o  arro m b a  

A  c a te rv a  des E u r o s .
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Quanto melhor Virgilio em assumpto idéntico, e fal­lando dos ventos ao sair da caverna do seu rei ! ·,.Q u a  data porta, ruunt-, ct terras turbine perflant. Incubuere mari, totumque a sedibus imis U na Eurusque Notusque ruunt, creberque procellis Africus, et vastos volvunt ad litora fluctus.Insequitur clamorque virum, stridorque rudentum.
Da lettra =  Z e do e, valendo SB. =São estas articulações as mais afins por sua indole áquell’outra do S, de que já tratámos, só differindo uma de outra em que o S assovia mais do que zune, e que o Z  zune mais do que as­sovia. Em muitos casos se poderão usar promis­cuamente, mas o soido do Z  virá sempre mais bem cabido ás coisas, cujo som tiver uma certa as­pereza : zunido, zumbido, zurro, bezoiro, zoada, horrísono, zabumba, zumzum, zangão, zangui- zarra, zarabatana, aza, sanzala, zás, desancar, desabar, zorra, azoinado, azoado.

RESUMO DE TODA A DOUTRINA PRECEDENTE A RES- 
' PEITO DAS CONSOANTES.Tem cada uma das lettras consoantes, pelo material do seu proprio som, e relações que se dão entre elle e alguns outros da natureza, um caracter distincto, que muito póde contribuir para accrescentar ás palavras o seu effeito.O Be o Pexprimem percussão subita ; o De o TQ mesmo, porém com mais energia ; o com valor de S,e o S, silvo ; o S com valor de
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— 82 —

Z, e o Z,zunido ; a F e o  Ph com valor de Fe o V, os sons analogos coino quer que sejaao bufar dos gatos ; o G com o valor de o /, o X  com o valor de Ch, e o Ch, e o S e Z  firmes, o correr dos liquidos ; o C com o valor de K, e o K ,o Q,e o G com o seu valor aspero, as­pereza, escabrozidade, e resistencia ; o L, esta- 'lido ; o Lh esmiunçamento, ou divisão em miú­dos ; o M, affecto mavioso ; servindo em iim de - sillaba para augmentar a resonancia; o R, sons fortes e tremulos. ·
DIGnESSÂO.

îf i i t a t i s t i c a  d o »  no n»  e  a r t t c u la ç ô e »  l i a  l i n g u a  p o r t u g u e s a ·Parece-me que, para hem se avaliar uma lingue quanto á eufonía, seria não s<$ útil, mas necessario, ave­riguar em que proporção entram ’ uellaos sons e as ar­ticulações ;■ assim como suspeito, que, para a compara** çào das linguas umas com as outras, sobremodo seria conducente um similhante iuquerito feitoem cada uma -  «Pellas; mas o trabalho é dos mais fastidiosos, e não sem espinhos e duvidars. Emprehendi-o, e fil-o quantó á nossa, como já se vai ver. Advirto porem, que não foi o meu fim contar asvogaes e consoantes que entram, por exemplo, em üma folha de composição portugueza; qualquer fundidor de typo», ou compositor de imprensa,
Îïodefia dizer isso; tratei unicamente do que eram va- ores reaes; assim, af consoantes dobradas, que soam como singelas, como singelas as contei; todas as que na pro*
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nttâcia ββ Ûftitaüfcftt, ôtaitti-às; todas à9 que na nom* 
posição tomem diverso valor, tuitiei*as ’nesses casos para 
o rol a que esse valor m’ asadscrevia ; assim, do & en* 
tre duas vogaes na mesma palavra, ou em passagem de 
palavra para palavra, fiz Z \  do 8  ou A final, X  : pela 
mesma rasão, o E  valendo por J ,  arrurnei-o para o 
1\  e O O  valendo 17, pára o tJ\ e o V  depois de Q  
ou fcr, desprezei-O, etc. \ etc. Os trechos, em que sé 
operou, foram colhidoá em diversos auctores; o resul­
tado foi o seguinte :A  ................................ 444 n ........................................ : 133A m , A n , A $ ........ .. 37 48 f K , C h , e S e Z ..........

— — (finaes) ........................ 433E . ................................ 318 C e S ............................. . 110E m , En .· · · . · · . . · 36 374 C (aspero) K  e Q ,........ . 91
-— —— M ......................................... 74U .................................. 272 N ........................... ........... 67Um* U n . . . . . ........ 9 281 L .......................................... 66
- — P .4 ..I .U .4 Í.Í................. 62I  e Ύ k. » 904 V .................éei.................. 60Im , In 12 21 ti Z  e S (entre vogaes). 49
— — G  (aspeto). . . . . . . . . . . . . 35Ò . ............................ 151 F e P h ............................ . 33Óm O t i . . . . . . . . . . 9 16o B ............. ................... 29G  e J  . . . . . ü . . .* 16B. 220 CSh t » 10

T  .¿.t. . . . . . . .it···. 136 L h . ............. ; ....... 7

AMPLIAÇÃO DA TEORIA DOS VALORES DAS V0GAES 
E CONSOANTES.Bem <jüe á prilílêírá tistà paréçà íjtie oS sons, èítigelos ou articulados, nSó podeta representai
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. seaão sons, já pelo que deixamos considerado e exemplificado, se haverá entrevisto a possibili- cdade de estender o seu uso a objectos» que ne- . nhum som fazem, a coisas incorporeas, até a attributos do espirito. E como? pelas translates. ..Assim, quem exprimisse o susto por termos m¡n que predominassem o « e o ajudaria pelo som a pintura d’esta paixão ; porque, ao mesmo passo que o u sympathisa com o pavor, o r, designa- tivo dos sons tremulos, expressaria figurada­mente a trepidação das ideas, natural a esta pai­xão, ou a convulsão, que d’ella resulta nos den- tes e em todo o corpo.
Como se deve n«ar da teoría prece­

dente.Seria mais que puerilidade, seria empenho de nescio, ou de louco rematado, querer em um es- cripto afinar sempre os sons e articulações, isto é, as vogaes e consoantes, pelas coisas e idéas de­signadas nos vocábulos.; tal correlação e corres­pondencia não se dá senão em certos casos. Aproveital-a sagazmente, quando nos cae debaixo da mão, ou se nos acha muito ao alcance, é obra de bom engenho, e documento de instincto poe­tico ; desviar porém do caminho direito do pen­samento, ir arrancar ao longe, e trazer forçados para aphrase, esses meios accidentaes de efleito, é o mais seguro meio de não conseguir nenhum, afora o despreso e o esçarneo. Negar a realidade e a conveniencia das onomatopeas, como alguns
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têerri feito, é bruteza decidida ; querer ser a todo o proposito, e a todo o despropósito, onomato- pico, fôra vaidade insensatissima. 'Nisto, como em tudo, é só nò meio que está a virtude.
IttffreBsáo «obre acom potlçâo fônica dft» 

palavra»·Facilmente cairá esto conselho a quem quer que ana­lise bom numero de palavras de qualquer lingua, pois por cada palavra onomatopica encontrará dúzias d’ellns, que nao sóraente o não são, podendo-o ser, senão que os elementos deque ellas se compõem dão o effeito con­trario ao que seria para desdar. Exem plo: se descarga pinta a sua idea pelas alticuluções -D, X ,  Q , -R, 6r, 
(G ue)9 a primeira para o estallo do gatilho, asegunda para o arder daescorva, a terceira para o recuo ou coice da arma, a quarta para o estampido troante, a quinta para o zunido aspero da bala e para o golpe* ese egual- mente a pinta pelas vogaes, a primeira surda, asegunda abertissima, a terceira aberta ; a palavra tó/*o, com in­tenção de representar a mesma idea, nada pinta pela tibieza do /, pelo surdo do Ocorn o valor de 17, e pela insuffíciencia do sen It  brando. As palavras assim mal feitas, são, mesmo em nossa lingua, com ser 'nesta parte óma dás melhores, muito maïs numerosas que as per­feitas. E  como deixaria de eerassim? tantos elementos heterogêneos, rudes, casnaes e caprichosos, entram iia confeição, e successivas transformações das linguas, que por demais seria procurar 'nellas um systema qualquer*Â  mais formosa, a mais artística, a mais facii de aprender, e de conservar, d'entre todas as línguas, e d^entre todas a mais digna do nome de natural, seria aquella, que, não nnscida de outra alguma, se tivesse ido formando por uma rasãe superior e constante sobre
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o reflexivo estudo e reçonhecimçnto da indole Jprpp ria de cada um dos sons e çada uma das articulações, co­lhendo estes elementos ein primeira mão do seio da propria natureza. Essa lingua, se fôra possível crial-a, 
se fôra possível, sobre tudo, raantel-a, teria unidade admiravel, com variedade summa; musica, poesia, e clareza, po mais alto gruQ. A.» conversações das pri­meiras familias do mundo, sp ’ nessa ou em mui simi- lhante linguagem se deveram passar. D etal lingua pri­mitiva e primeva alguns desconnexos e adulterados vestigios se podem talvez ainda reconhecer em cada uma das existentes ·, e esses vestigios, mais ou menos confusos, não são outros senão os termos onomatopicos.Outrem que siga, se quizer, esta risonha utopia} eu não me atrevo.Outrem que lance como semente no espirito do pe­ñero humano a idea de um congresso universal, como o de Volney, para ’ nelle se elaborar, e por elle se de­cretar, uma lingua universal, esse desiderandum maximo da philosophia, esse caminho de ferro do entendimento, ©sse laço de fraternidade, que faria de todos os povos um s6 povo ! Tão alta não é a missão, nem a auctori- dade de um contador de siliabas.

ia»ffua prim itiva.Sd annos depois de escripto o que se acaba de 1er, e quando já  se achava typographicainente composto e impresso este leve esboço sobre as onomatopeas, é que tive occasião de percorrer a admiravel e eruditissima obra de M r. Court de GéSclin,  Monde primitif analysé 
et compare avec le monde moderne consideré dans Γ his­
toire natur aile de la parole,  ou origine du language et 
de Γécriture.Ponto que ’nesse escripto de milagrosa felicidade o auctor, por urp estudo profundamente reflexivo dp instrumento vocal humano, e por uma confrontação
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7, mi/mciqsa. Μφ aeip numero .$£  4»«g«^r ímís haja . CQmo qpe revelado a língua primeva d o genero h uma - no, lingua necessaria e esïœuçicdmetite ouomatopica, e cujos vestigios se descobrem em todas as antigas e modernas umversalmente, quando se aprendeu a bem observar^ pareqe-me, salvo o Rcafamento devido a tão grande honvem, que para o objecto que eu aqui tra­tava, isto é, para a intelligencia e pratica dasonoma- topeRS, a minba f,abellasinha de valores, por raais cir- cqnscripta que o seu, profuso, e, por isso mesmo ás.ve­zes, mui vago tratado, poderá ser preferida. A  sua ana­lis e  das vogaes é engenhosa, e talvez cm grande parte , vercjadpira} mas pelas conversões numerosas a que to­das ellas sao sujeitas, e que o auctor mesmo reconhece e submette aregras ignoradas pelo commum, deixam de ter para ,o eómmum dos ouvidos e entendimentos essa originaria e radical significação} ao mesmo tempo que em o nosso opusculo,, em que se consultou menos a arebeotogia que o senso geral, a intenção significativa, que ás vogaes se attribue, é obvia, muito clara, e muito mais simples· As articulações ou intouações, isto é, as consoantes, pouco differein no seu tratado e no meu opusculo} na maior parte d’ellas tive o gosto de ver as minhas fantasias confirmadas pelo seu saber. Nos pontos porém em que discrepamos, posto que o ser parte litigante me vede o ser ju iz , parece-me que se vai mais seguro deeífeito pela minba theoria } e quando nao, compare-se por exemplo o que elle estatúe como dputriua sobre todas as labiaes, e o  que eu em diverso, e talvez em contrario sentido, proponho e comprovo, cuido eú, sobre alguihas d’ellas.
Amostras e exercício» onomatopiço»*

ΛΡΕ N M X  AS DOUTRINAS PRECEDENTES.

S e  o e sp a ço , q u e  á  rasao d e m a rca  a  este c o m p e n d io ,
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não fbste t8o estreito, que de documente* dô realidade e vantagens dasonomatopças não poderiamos depositar aqui ? Mas por não podermos o mais, nSo deixaremos de fazer o menos.M il considerações estavam pedindo que todos os ex­emplos, que houvesse de presentar, fossem alheios e de mucteres celebres. A  pressa me prohibiu pTocural-os. Lim ited me ao que a memória me sugeriu. Se alguns vao de minha propria lavra, peço venia: tomei osqtie me vieram. O  menos borné ainda melhor que o nada.

— 88 — ·

Filinto, Canto 1Λ  do Oberon. Huol transviado na matta do monte Libano :
Leva a pé, pelas redeas o cavallo,Quanto o permitte a brenba ; nas raizes, Nas fragas, cada passo, é um tropêço.En capota-se o ceo com negras nuvens; Invia, ignota é a brenba. Leões horridos Rugem ; strugem-lhe insolitos ouvidos; Repetem-lhe o rugido alpéstres rochas,Que co’ a mudez d’ apoz calam mor susto,*E o peito mais valente abalariam.O  nosso heroe, a quem nenhum guerreiro Deu pavor, sente os nervos relaxar-se-lhe ;................................................................................Dá c^uma lapa, que rompeu natura Na profundei do monte, a cuja umbreira Ardia e crepitava acccsa rama¿De selváticas çarças assombrada,(Como por arte magiea) despega-ee
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t)a negra noite ; e as çarças que se ulpeodraní : Das fendas dos penhascos affiguram . ., t , Os reflexos d’ um fogo, que verdeja· V ■ .> .
. . . t . . . . . . . . . . . . . ........ .

i C o n fu s ã o  nos paços d e C a r lo s  M a g n o , p e la  ir a  d o  
-, Im p e r a d o r  q u e  p re te n d e  v in g a r  e m  H u d l  a  m o rte  d o  

f i lh o .

J á  se e rg u e m  p a la d in s ; já  n o  a r  fu z ila m , 
D e s p e d e m  sustos la m in a s  m in a c e s ;
F e r o s  u ivo s n as b od ed as r c s t r u g e m .
T r e m e  o c h a o , as v id ra ça s velh as r in g e m  !

M o r t e  d e  A r a a u r i no d u e llo  c o m  H u d l :

V o m i t a  ondas d e  sa n g u e  o m o n stro  e m o r r é .

S ch e r a sm im  a tte r r a d o  a o  d a r  co m  o anÜo n a  se lv a  
e n c a n ta d a , fo g e  e m p a c h a n d o  p ela redea o o a v a llo  d o  
a m o :

/

. . . . . .  P a r t e  o  v e lh o , co m o  u m  g a m o ,
T i r a  r ijo  traz si d o  a m o  o c a v a llo ,
S a lt a  b a rran co s, tron cos a b a ir ô a ,
D á  d fesporas tá  ver-se bosque e m  fo r a .

E m  ta n to  se e r g u e  h o r r ív e l te m p e sta d e  : 
T r o v õ e s r o n c a m , re lâ m p a g o s fu z ila m ,
D e n s a  t r e v a , q u e  c h o v e , escond e a  l ú a )
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Brama e rebrama em cebos o estampido, Por ôcas fumas, ruboantcs breuhas. Creras, que cada tronco estala,Ό escacha· Travam guerra enraivada os elementos. N a turbulenta fragua da tormenta,Do genio a meiga voz se deu a ouvir-se.
Dansa dos frades e freiras da procissão ao toque 4a buziua magica de Oberon :

Novo delirio accende os dansarinos !Aflerventa-se a valsa, e theor leva De turvo rcdopio. —  Altos os pulos,Cegas as rodas, em suor derretem-nos,Como as neves, em dia de desgêlo.Bate-lhe o peito a pulsações redobres,Arquejam ..............................................................Filinto só á sua parte daria para volumes de eguaes excerptos. Todos estes sao colhidos de poucas paginas, * mas ’ nessas mesmas deixámos a mina quasi intacta.Traducção das Methamorphoses de Ovidio.Rio em que Diana appetece banhar-se :
Entrou a Deusa em gelida espessura, Onde ía com fresquissimo murmurio Por sobre fina arêa movediça Escorregando um rio perguiçoso.

Caverna onde os companheiros d e C a d m o  vão bus­
c a r  agua para os sacrificios;
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Negreja annosa matta, onde o machado Jam ais entrou } la se abre uma caverna De vimes e de arbustos enriçada..Formam-lhe o arco humilde iins seixos toscos,E  em copiosas aguas sempre abunda.’ Nella mora dragao sagrado a Marte,Aurea e cristada a fronte, os olhos lume,Túmido o corpo de léthal veneno,Triplice a lingua, os dentes em tres ordens! ’ Ncste arvoredo 09 tyrios emissários Entram éom pé sinistro ; mal que a urna Descendo ás aguas retumbou pelo antro,J£is do fundo do longo esconderijo Ergue o dragao cerúleo a fronte enorme,E  horrendos silvos solta : ao vel-o, e ouvil-o, Foge o sangue ;'das maos as urnas caem } Subitanea tremura os accommette ! . . .Vel-o em volúveis voltas desconcenlra Os escamosos circulos ! e a pulos Collcando avança ! mais de meio erguido Domina toda a selva ! em corpulencia,Nem cede, ao que separa as Ursas ambas Π Em quanto, ou para a briga os tyrios se armam, Ou se dispde á fuga, ou fuga e briga Lhes impede o pavor, co’a turba investe!Uns, nos dentes os leva} outros, nas roscasEntalados arrastra} estes, derribaCo*o bafo immundo} uquclles, co’ a peçonha.Já  o sol a pino as sombras encolhia }Da tardança dos seus Cadmo se espanta,E  a procural-os parte ; hirsuta pelle De vencido leao lhe cobre o corpo}Por armas leva um dardo, a vasta lança,E  o brio, em peito heroe melhor que as armas,
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92 —Mal põe no bosque a planta, avista os mortos!* O  enorme vencedor sobre ellos poisa ·, Lambe-lhe as Tridas co’ a sanguinea farpa. «Companheiros fieis, por mim vingados, u O u  seguidos por mim sereis !»  Exclama. Rocha, que eguala as mói, torria na dextra, Balança-a, dá-lhe impulso egual ao peso, Fal-a voar troando, ao rude embate Torreadas muralhas tremeríam ^A  serpe fica illcsa, que a escamosa Loriga natural, e o coiro negro Repercutem o tiro^ egual ventura Contra o dardo comtudo a nao defende \Pelo meio da espinha dobradiça Varou, lá jaz na entranha o ferro inteiro. Furioso cona dôr retorce o monstro Á  fronte sobre o dorso, olha a ferida,N a hastea, em si cravada, enterra os dentes·, Para aqui, para alli, revolve, alarga,A te que a arranca émfim ·, mas fica o ferro. C o ’a ferida recente a furia innata Cresce, requinta agora: incham-lhe o collo Tumidas veas*, de espumosa baba Alveja a larga, a pestilente boca ;D  as escamas roçado o chão resôa $O  bafo escuro das Tartareas fauces Infecta as auras, contamina as plantas!Ora espiral se aperta em orbe immeneo \Ora arvorado mastro imita á prumo·,Ora nos vastos 4mpetos semelha R io fero¿ co’ae cheias engrossado ;Rompe, alvorota as arvores passando. Retrocede algilris passos o Agenoreo ;C oV leonino espolio na sinistra,Lhe apara a furia, oppoe-lhe a lança em riste Braveja o drago a Afoito^nò impassível
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93 —Ferro os dentes amola, e morde o gume.J á  do padar pungido está correndo Sangue empéstado, que rocia as hervas ;Mas é leve a ferida, porque o monstro Sente o pico, e retrahe-se ·, o damno enceta, Surge atraz, nem dá tempo a que entre o golpe. 
O  A genoride então dobrando esforço,
J á  mergulhado na guela o ferro,Segue-o, leva-o de encontro, ate que obstando No caminho um carvalho, collo e tronco Do mesmo lanço alli deixou pregados*,Dobra-se a arvore ao peso, e geme aos golpes, Com que a cauda indignada açoita o tronco.

Castigo infligido por Baccho ás ñlhas de Mineo, por estas lhe profanarem com o trabalho do tear e roca o seu dia de fiesta :
Rompem subito estrepito atabales Raucitroantes, curvicorneas gaitas,Metaes de retintinulos repiques*,Tudo invisível! de açafrões, de myrrhas Nadam no ar suavíssimas fragrancias.Eis ¡ quem lhe dará fé ! o alvor das têas Gtue se entra a esverdear ! os largos pannos Em  guisa de hera a frpndejar-se ! os fios, Não tapados ainda, a alar-se em vides! Estames, que das rocas vçm sahindo.Vem  sahindo em lestées de frescas parras! E  das lustrosas purpuras, luzentes Cachos se entufan* d* formosas uvas!
C o m o  e n co n tra d a  d e  u m  tu filo , re trem e
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—  H—Do fundamento ao tecto a estancia todà IResinosos archotes voam, zunem !Retinge a$ casas crepitante incendio} Correm phqntasmas de ululantes feras} Pelos altos desvãos cegos de fumo Yáo-se as impías irmaas, dispersas, loucas, Contra o fogo e clarão buscando asylo.
Athamante despedaçando o ûlho :....................................... arranca-o, rpda-oDuas, tres vezes pelo ar, qual funda!'Feroz o solta, e 9 num penedo o esmaga.Inp coro o filhinjio precipitando-se no m ar:Surge um penhasco ás aguas sobrancçirQ·Das ondas o vaivém por baixo o m ina,Vasto pego co’ a abobada protege} '¡Tanto a fronto escabrosa investe os mares !Ino, pois lhe ala forças o delirio,Lá  vinga \ e, sem temor, co'a linda carga Salta ao profundo ! abysma-se ! ço’o baqueAs agpas alvejando espadanarara.Combate de Perseu com Q monstro raarintiQ para sal­var Andromeda :

........ .......................... ............  eis do profundoRemuge um ypuco estrondo, eis surde, ap largq, Monstro, que vasto mar co’o peito abarca!Co’ a fronte erguida sobreleva ás ondas,
E  c o n tr a  ^ ¿ 9 &ta rqm e$sá$p in v e s te .
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'Nisto, qual Ypga cpip sppora ρτφ*Lenho impellicio Je  suados remos,Tal o monstro co’o peito as vagas rasga Direito ás rochas, de que dista apenas,GLuanto a funda balear c’o tiro alcança»N a terra os pés com força repelí indo Foge o mancebo, e se remonta ás nuvens*Á  sombra, que de lá no pego estampa,
A  fera, esbravejando, se arremeça.Mas, como aguia real, que em raso avista Livida escamea serpe ao sol jazendo,De traz a investe, e, por vedar que os dentes Lhe revire, á cerviz lhe aforra as garras ;Baixa dos ceos o voador, de chofre,Contra o dorso ferino, inteiro o curvo Ferro lhe ensopa na direita espadua.Unge, e tro veja o monstro co’ a ferida;Ora se atira aos an s, ora ao fundo Mergulha, ora se volve e se revolve,GLual bruto javali ’ ntiin cerco estreito De ladradores cães desatinado.O  argivo heroe, voando sempre, illude A boca enorme, que o persegue sempre,E ,  voando, retalha ás cutiladas,GLuanto á flor d’agua assoma, agora o dorso De conchas encrustado, agora os lados,Agora, onde a cauda se adclgaça,E  acaba em peixe. —  A fera já  vomita 
A  um tempo ondas de mar, e ondas de snjigup I Perseu, que déstes ‘.prdidus la rrifos Humedecidos os talares sent<·,Teme arriscar-se mais, nota um penhasco,Gtue aos mares sobresahe, quando quietos ; Gtuando agitados, cobre-so ; faz delle Contra pé; no penedo mais visinho Aferra a esquerda, e cp’a diretya #rmuJa,
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D e b ru ç a n d o -s e , eis t r e s , eis q u a tr o  vezes 
A s  e n tra n h a s lh e p a ssa , e lh e  rep assa.

C o m  p a lm a s , e clam o res re p e n tin o s,
R e tu m b a  a p r a ia , os altos reos je  e s tru g e m .

O  b a n q u e te  d e n o iv a d o  n< s paços d ’ e l-r e i C e p h è o  
d e sa ta n d o -se  e m  t u m u lto  :

E i s ,  ruid oso a lv o rõ to  a trò a  os a tr io s !
N ã o  é de povo c o n ju g a l d e s c a n te ;
S e n ã o  feroz r e b a te . O  festim  le d o ,
D e g e n e r a d o  e m  tre p id o  t u m u lt o ,
L e m b r a  o m a r , q u e os tu íoe s colh era m  liso ,
E ,  dos tu fões e n tr a d o , e s to ir a , e s p u m a ·

N o i t e  d e  S .  J o ã o  n a  a ld éa  (d e u m  p oem a in e d ito )  :

V e r á s  g ir a r  setrs b a ile s  reb atid o s  
E m  red or d as estrid u la s fo g u e ir a s ;
O u v ir á s  os seus ca n tico s em  côro  
D e v o to  e  e n a m o ra d o  ;  a b o m b a  f o g e ,
Z u n e  fu g in d o  e .so la p a d a  e s to ir a ;

< , Q  busca pé no a r  c a ra c o la n d o ,
M o r d e  ’ n u m , m o rd e ’ n o u tr o , a m e a ça  a  to d o s, 
D isp e rs a  ps g ru p o s, g a sta -se  r a iv a n d o ,
E  e n tre  os risos reb en ta  a tro a n d o  os a r e s ;
A Í I Í ,  c ir c u la  em  v o rtice  vistoso  
A  ro d a  le v e  esp a d a ñ a n d o  èh e e n d io s,
C h o v e n d o  o ír  o lu z e n té , e  e s tréllae a lv a s ;
A q u i ,  flovêa o fu lg id o  v a lv e r d e ,
V o k i o  so n o n oro , q u e  a rre m e tto  as n u v e n $ ;
V $ * ,  re m o n ta  im p a c iq p te  aos a re s,
O  ig n ív o m o  fo g u e te  estre p ito so ·

A s ce n c ã q  d e R o m u lo  aps cço s, d e  u m a  tradu eçaq  
in e d it a  dos F a s to s  d e O v i d i o , n o  L i v r o  2 . °  :
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'  C a p r e a  p ç lu d c , se c h a m o u  d e  a n tig o s  
Ό  lo g a r  o h á e  R o m u lo  p or u so , ' ^  !

J u s t i ç a , e  leis  aos su b d ito s d íc ta v a e  ; 
L á  era  : fo g e  o so l, n e g rojam  n u v e n s ,
O  ceo  se o b u m b r a , h orrison o o h u v e lro  
S e  d esa ta  p r e c íp ite , r e b ra m a  
T r p v a o  te t r o , relá m p a g o s tr e m u la m ,

4 R o x o s  coriseos p elas sorbbras g ira m  ! 
F o g e -se  ·, ’ n este h o rro r, m a vo rcio  coch e  
V ó a  aos c é o s! lá  y a i R o m u lo  ser N u m e .

NOTO EXEROICIO DE VERSIFICADO.

# «eweriMlTo· /
: - . ■> - i y0 primeiro exercieio que propuz aos princi­piantes, fundando-me na experienda; toi Na de compassar com certa cantilena, e palmas, versos alheios, e com grande continuação : o segundo fazer versos chamados nonsenses. Agora é pre­ciso adiantar ja um passo, e entrar um pouco por dentro na poesia.Os versos devem já ter intenção e pensamento. Seguindo o nosso costume, iremos tambero aqui do mais fácil para o mais difflcil, e propor-nos- hemos antes de mais nada o simples discriptivo.Nâo é o descriptivo um genero especial de poeeia ; 

i  um elemento, quç em mator ou menor abundancia
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e n tra  n a  com p osição <íe lodos os g en eros. b e s e r e V é r p o r  
d escrever foi j á  siste m a  e s e ita . D e li lle  q u a s i n a o  
fes o u tr a  co isa . O s  seus p oem as o rig in a o s , sobre fu tió  
o d a  Im a g in a ç ã o , sao g a le ría s  d e p eq u e ñ a s p in tu ra s;, 
ca d a  urna form osa, a lg u m a s p erfeitae, m a sd e so o n n e x a s, 
fr ia s , e q u e , apesar d o  seu b rilh o  p a r c ia l, nos não sa­
bem  in teressa r, e a-p ou ccp  passos nos fa tig a m . O s  poe­
tas p astoris do seeulo a tr a z , e os a llem ã es e su isso sem  
p rim e ir a  l in h a , ta m b é m  con co rreram  m u ito  pelo abuso  
p a ra  o ,d e sa p re ço  e m ofa em  q u e o d e scrip tiv o  se v iu  
c a ir . E  porque o d escrip tiv o  é sim p lesm en te m a te r ia , 
corp o e fó r iu a . A  a lm a , a  v id a , é a  id e a lid a d e  : f a l­
ta n d o  o p en sa m e n to  forte e cre a d o r, q u e  se c o llo q u e  
co m o  ce n tro  no m eio  dos d ifferen tes vu lto s d o u n iv e rso , 
sobre o q u a l elles a c tu e m , e q u e  re a ja  sobre, e lle s , e q u e  
d ’ elles e de si com b in a d os e x tr a ia  um  u n ive rso  n o v o , 
u m a  n o v a 'reve la çã o  ou asp iração do b e llo ;  a au ro ra  
m ais bem  d e sc rip ta , o  s o l, a  lú a , ou o r io , m a is  b em  
d a g u e r r o t ip a d o s , ficarão e te rn a m e n te  m u d os e sem  si­
g n ific a ç ã o .

R e ta lh a e  u m  q u ad ro  d e R a p h a ë l nas in n u m e ra v e is  
p artes d e q u e  o seu g e n io  o c o m p o í ;  te re is  n a  ve rd ad e  
lin d a s m ã o s, form osos olhos e bocas, a d m ir á v e is  p a n e -  
ja m e n to s , viçosos r a m o s, t u d o ;  e esse tild o ^será n a d a  i 
p orq u e fa lta rá  a h í o c o n c e r to , o c n th u s ia sm o , q u e  po 
sera tã o  d iversa s coisas em  rela çã o  m a ra v ilh o sa , não  
j á  com  os o lh o s , senão com  o esp irito  d e ca d a  espec­
ta d o r .

E n t r e t a n t o , assim  corpo setp essas p a rte s n ao  b a  q u a ­
d r o , ta m b é m  sem  d escrip ção nao ba p oem a : p elo m e­
nos a in d a  o não vim o s, nem  lhe im a g in a m o s a possi­
b ilid a d e . A co stu m e -se  pois o estudioso a  tra n slad a r  
d o n a tu r a l p ara a sua phrase m e tr ica  d istin cto s o b jec­
tos d a n atu r· za ou da a r t e , com o* o p in to r n o v e l se 
a d e n tr a  a n te s d e se a b a la n ça r  ás g ra n d e ! com p osiçõ es, 
era c u p ia r  os p orm en ores cora e * a c ç ? o  e  g r a ç a ·
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’Neste exercicio persevere por álgurn tempo, applicando a cada objecto qüe elegeu, primeiro aquella especie de metro para que já reconhe­ceu ter mais disposição, depois a immediata, logo a outra, e assim até á ultima, aquella em que sentiu maior rebeldia. Evite porém ainda a rima em todas estas tentativas ; assaz e sobejas diífl- culdades encontrará já no reduzir a numero e a pausas a expressão da sua idêa, sem ser fté- cessario que essa nova tirannia o venha deses­perar.
O u t r a  v a n ta g e m  d e não le v e  m o n ta  lh e  p ro virá  d 'e stà  

e x C r c ita ç ã o : a co stu m a r-se-h a  desde lo g o  a v a r ia r  por 
m u ito s m odos a lin g u a g e m  para occorrer ás successivas  
e x ig e n c ia s  dos va rio s m e tr o s } e x tr a o r d in a rio  recurso  
q u e d ep ois se a p p la n d irá  d e p ossu ir.

A lg u é m  a co n se lh a ria  p a ra  a q u í os ch a m a d o s d icc io ­
nario s p o e tic o s ,— esses a çou gu e s em  q u e os ta le n to s  
d e p rim e ira  ordem  se ach a m  cortad os aos p ed aço s, es^ 
corrend o s a n g u e , e im possíveis d e recon hecer : os Gra­
dus ad Parnasum,  e  regin Parnasi,  os thesaurus fra- 
ziiim púeticarum, a prosodia d e B e n to  P e r e ir a , e ò d ic ­
c io n a rio  d e  C a n d id o  L u s ita n o ^  eu  pelo co n tra rió  re-  
c o m m e n d a ria  q u e  d e L v r o s  taes a té  a m e m o ria  se p er­
d e sse } e r e a lm e n te , se q u e re is  d escrever a m a d r u g a d a , 
ca receis d e q u e o u tre m  a visse an tes d e v é s? não é m a is  
segu ro p ara effe ito  dfe n a tu ra lid a d e * le v a n ta r -v o s  u m  
d ía  c e d o , e ir d h e  to m a r as in spirações em  p r im e ir a  
m ã o ?  q u e m  se lem b ro u  já n u tis  d e p in ta r  u m  o b jecto  
v iv o  e p re se n te , p o r ó u tro  r é tra to  j á  fe it o , por m a is  
b e llo , p or m a is  fiel q u e e lle  podesse te r  sa íd o ? I m it a e ,  
m as im ita e  a  n a tu r e z a , e não os seus im ita d o r e s .

T o d á s  as lu as d escrip ta s h a 2 :0 0 0  an n o s não valen* 
ta n to  co m o  n in a  d on osa lito  d i e i á , q u e  p ela  ca la d a  d é
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u m a  n o ite  d e  estío  voe com ece a  alvo recer lá  ao lo n g e  
p or d e tr a íd o s  cabeços; q u e  vos ve m  d esp o n ta n d o , com o  
um  p en sa m e n to  su a v e  por e n tre  p enas sau dosas, por  
e n tre a escu ra con fu são  d a m a tta  ;  e q u e , d ep ois d e u m  
m o m e n to  se b a la n ça r  á  o rla  d o  h o r iso n tç , su b iu  riso­
n h a  e segu ra p e la  a m p lid ã o  in fin ita  e d ia p h a n a  dos  
ares, offuseou as estre lla s, p rateou  as a g u à s , esclareceu  
o vosso v a lle , e s c in tilla  lá  ao lo n g e na v id ra ça  d a  
vossa q u e r id a , e acordou  ao m esm o tem p o  a viração  
fresca d a  n o ite , o ca n to  d o  r o u x in o l, e u ns sons de fla u ta , 
q u e vos ch e g a m  não sabeis d 'o n d e , e  vos e n fe itiç a m ·  

N ã o  d issim u lo  q u e , para o in te ir a m e n te  bisonho no  
p oetar p od erão  ser c o n v e n ie n te s, e a té  n ecessarios, a l­
g u n s  m od ellos q u e o e n c a m in h e m ; m as esses m o d c l-  
los n ão sã o , nem  d e v e m , n e m  p od em  ser p oetas m or­
tos e m u t ila d o s ; —  esses m od ellos são as obras in te ira s  
e c o m p le t a s ; —  é  1er com  a tte n çã o  os au ctores recofti- 
m e n d a d o s, m e d ita l-o s p a rte  por p a r te , costu m a n d o -se a  
d isce rn ir  o  o p tim o  d o b o m , e o b o m  d o  m enos b o m , p ro­
cu ra n d o  o q u e , e o  porque d e  c a d a  phrase ;  o co m o  a  
expressão u su a l e fa m ilia r  se n o b ilito u , con verten d o-se  
n a  fo rm u la  p o e t ic a ; o q u e  1nessa fo rm u la  se e n c o n tr a  
lo u v á v e l segu nd o o tem p o, em  q u e foi e s c n p t o , m as  

j á  re p u g n a d o  ou desd en had o pelo gosto  m o d e rn o . E ste s  
s im , q u e são estud os não se rv ís ! estes s im , q u e  fe c u n ­
d a m  o ta le n to , e p od em  fazer d o  im ita d o r  u m  cread or  
p re fèrive l a o  êeü m o d e llo .!

Para alguns poderá ser conveniente, além de commodo, o traduzir, pu, melhor ainda, o imi­tar ou paraphrasear, quer de auctor estrangeiro, quer jnesmo depr^a i^cipqal para verso. /
Outro exercício·
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M AI· MA exercício

EXPRESSÃO DOS AFFECTOS. ' “; "Ganha facilidade nos exercícios précédéhtes, è passar ávante, e pôr peito a pinturas,. <fe uma ordem superior e mais difficeis ; á pintura dos affectos. ■■.,· . . . .  >’Nesta parte do tirocinio não duvidarei acon­selhar o uso dos romances modernos dP mettior nota, nunca para os traduzir, nem ainda para os jparaphrasear ou imitar, mas só para ganharo \geito e facilidade de analysar e exprimir as pai­xões, e todos os diversos movimentos d’alina ; .genero em, que affoitamente podemos dizer que / os modernos, e os contemporaneos, levam a pal­ma aos antigos. Quanto á rima, repito ainda aqui *o que aconselhei tratando do descriptivo : evitar por ora esse grilhão, pois é agro e escabroso o caminho por onde subis; só quando as fòrçãs se vos houverem desenvolvido de/victoria em victoria, só quando sentirdes que podeis levar sem violencia e com graça esse novo peso, só então vos consinto que submettaes a elle os hom­bros, se quizerdes.

d e  vocábu lo s èm  fod ks ás btàtfeíiásj'1 a  ftm  d c ' te r  ’ tà iip a

, J/íXmOPQGIA, ,
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pressa com  q u e  v a r ia r  a  sua p h ra se , q u a n to  m a i*  se
nao d eve pregar aos q u e se d estin a m  á p oesia, q u e es­
tu d e m  com  d ilig e n c ia  a lin g u a  p at t ia , co lh en d o , n n a - 
lv s a n d o , re g ista n d o  e coo rd e n a n d o  do m elh or m od o as 
d iversas palavras e phrases com  q u e cad a id ea póde  
Ser e x p r e s s a ! q u a n to  m a io r  fô r e s te  p e c u lio , ta n to  m ais 
fá c il e d eleitosa se to rn a rá  a fa b rica çã o  dos versos so­
n oros, v a r ia d o s, ex p ressivo s e o n o m a to p ico s , assim com o  
vem o s q u e  ta n to  m a is  p e rfe ita  e  ra p id a  v a i su rg in d o  
u m a  parede sob as m ãos do a iv e n e o , q u a n to  m ais d i­
versas são em  ta m a n h o  e figu ra  a sa ch u g a s d e p e d ra s , 
cascalh o e tijo lo s  q u e tem  ao seu dispôr*

. O  triste q u e para u m a  id ea nao possue m a is q u e  
u m a  so p a la v ra , m u ita s vozes parará con stern ad o a 
eo m p a ra l-a  com  o vão q u e no seu m etro tom  de e n ch e r, 
a d ia n d o  ora q u e so b ra , ora q u e in ín g ú a . A in d a  s e , 
com o os versificadores ita lia n o s , tivéssem os u m a g ra n d e  
lib e r d a d e  do acereseentar os v o ca b u lo s.co m  proth eses, 
ep entheses e p a ra g o ge s, e d e o s d im in t iir  com  aphereses, 
sin c o p e s  e a p o co p es! · . . m as os vocábu los p orlu gu eze s  
são m u ito  m enos e la stico s, e tacs f ig u r a s , com o j á  0 
n o tá m o s, sao sem pre p ara nos d e fe ito s  m a is ou m enos  
g ra v e s.

O  versificador pobre de vo ca b u la rio  ve r-sc-h a  a ca d a  
passo necessitado de recorrer ás con strueçd cs v io le n ta s , 
ás expressões im p ro p ria s, aos pleonasm os ou r e d u n d a n ­
c ia s , aos e p ith e to s q u e e n a r v a m , e a outros m iseráveis  
subsidios da im p o te n c ia .

O  m od o de g ra tig e a r  g ra n d e  so m m a  d e p a la v ra s , e 
m u ltip lic id a d e  d e expressões para ca d a  id ea , e 1er 
n ã o  so p oe ta s, m as os p rosadores, corn re fle x ã o , e coip  
a p enn a sem p re em  p u n h o , para e x tr a c ta r , com o  por  
toda a sua la rga  vid a o p ra tico u  o nosso d o u tíssim o  D .  
F r .  F r a n c isc o  de S .  L u i z .  U m  dos f nietos d ’ esses seus 
O p tim os trabalh o s foi o ensaio sobre os sy n o u im o s em  
lin g u a  p o r tu g u e z a } obra q u e não podem oe d e ix a r  d é
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reco m in ead  ar p¿*ra o presente estud o com o p rim e ira  e n ­
tr e  as prim eiras*, pois ao m esm o te m p o  q u e  nos a b a sta  
d e  u m a g ra n d e  som m a de term os, nos en sin a a b e m  
difTerençul-os, e  nos h a b itu a  a essa a n a ly se com p ara*  
t iv a ^ s e m  a q u a l n u n ca  já m a is  h av erá  escrip tor d e v e r ­
d a d e iro  m erito»

O s  d iook m ariòs, e n o m e a d a m e n te  o  d e  ty n o n im o s  
d e  B lu te a u  ;  o q u e sobre esse escreveu e p u b lic o u , e m  
p eq u en o  e p o rtá til v o lu m e , J o s é  d a  F o n se ca ^  e o s  an­
tros vo ca b u la rio s p a rciaes com  q u e  o g ra n d e  d o  m esm o  
e r u d ito  B lu te a u  so co ro o u , são tu d o  e x ce lle n te s a u x i­
liares p a ra  o estud o q u e  reoom m end û m oa.

DOS TERSOS SOLTOS E DOS RIMADOS EM GERAL.
M u it o  se te m  d isp u ta d o  sobre o  d e v e r-se , ou n ão  se 

d e v e r , r im a r . F o r  am bas as p artes ee d isp a ra ram  bons  
a r g u m e n to s , e m elhores e p ig r a m m a e ; h oje q u asi toda  
a  g e n te  se a ch a  con co rd e : a  r im a  é u m  p ostiço  e u m  
e n fe it e ;  as lin g u a s  d e si form osas d isp en sa m -n a  ;  á s m e ­
nos b ella s , tê m , rasão p a ra  a  t o m a r ;  as fe ia s , neces- 
shjlade. P o r  form osu ra e  feald ad  e a q u i en ten d em os sé 
a m e lo d ia , e  a ca ren cia  d e  m e lo d ia . O s  gregos e r o m a ­
nos não r im a ra m  ja m a is  ;  os fran cezes, por m a is esfor­
ços q u e  û zessem , n ão se lib e r ta r a m , n e m  se h ão -d e l i ­
b erta r n u n c a , d a  r im a  : os ita lia n o s , os castelh an o s, e 
n ó s, rim á m o s, ou d e ix á m o s de r im a r , se gu n d o  nos a p ra z .

Vantageitft do» versos náo rimados·

O s  versos sem r im a , ou soltos, a  q u e ta m b é m  ch a ­
m am  b ra n co s, tem  p o t si : l . °  m a io r  fa cilid a d e  de se 
fazerem  ;  2 .°  não pòrem  o p en sa m e n to  do p oeta ’ nuiit 
to m o  le it o  d e F ro cu ste s , q u e , aos p equen os os estira  e
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d e slo ca , aos gran des os e n n o v e lU  fe e s m a g a , p â t a / w i j i s -  
ta r e m  á  m e d id a ; 3 . °  a p ossib ilid a d e 4 e  estend er ou  
e n cu rta r  ca d a  p e r io d o ; 4 .°  m a io r  v a r ie d a d e  ;  5 · °  m a io r  naturalidade.

Vantagem» do· versos rimadlo·»

O s  versos rim a d o s té m  n ão m enos q u e  a lle g a r  em  
seu fa v o r : l . °  q u e  se as r im a s e x c lu e m  id e a s, ta m ­
b ém  ás vézes as a p re s e n ta m , ou  a s  c h a m a m ; 2 . °  q u e  
p o r isso m esm o  q u e  re ta rd a m  o  tr a b a lh o ; fazem  con ­
c e n tr a r  ’ n elle  m a io r  a tte n ç a o , e co n seg u in  te m en te l h e  » 
p rop orcion ara m a is  p r im o r ; 3 .°  q u e  d isfarça m  d u r e - . 
z a s, fro u x id õ e s , e o utros v ic io s , q u e , em  versos so lto s, 
se não d e s c u lp a r ia m ; 4 ·°  q u e  d ão  aos p e rio d o s,eyme-r 
tr ia  ;  5 · °  q u e  to rn a m  a  fô rm a  p o e tica  m a is p erce p tí­
v e l e  saborosa a o  c o m m u a i dos leitores e  o u v in t e s ;
6 · °  q u e  a ju d a ra  a  m e m o r ia , p o is , c h a m a n d o  o a d a  d e­
s in e n c ia  p e la  su a s iin ilh a n te , m a is p ro m p ta m e n te  sue- . 
c it a  k p a la v r a , e  co m  a  p a la v r a  ve m  a  p h ra se to d a  
com o  q u e  a p e g a d a ·

¿m  q̂ tfe eir a »  mão preferíveis mm v e r ···  
•oito··Generos ha para os quaes os versos soltos são innegaveímente preferíveis ; os assumptos mais graves e sisudos, comò as obras moraes e di­dácticas, aquelies em .que se expressam as pai­xões vehementes, como a tragedia, os que, como a comedia ou simples dialogo, têm indeclinável obrigação de ser naturalissimos ; deverão pre­ferir o verso solto, porque arima a cada linha nos está descobriudp artificio.
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Em  qne obra· «áo preferível* o · 
Tereo· rim ado··Os poemas, de qualquer extensão que sejam, destinados simplesmente a agradar ; os que nas­cem para as sociedades, para as damas, e para a música;- os que tratam os-affectos como sim­ples passatempo ; os que, ainda que tendam á instruir e moralisar, empregam como meio a mordacidade e o riso, o namorado, o campes­tre, o ameno, receberão da rima o realce, que uma pequena pintura recebe do verniz,

N a o  q tié fo  d iz e r , q u e  assim  esta te g r a  g e r a l, co m o  
a  p re ce d e n te , n ão  a d m itta  e x ce p çS e s : os d o ta d o s d o  
hom  g o sto , e  q u e  p elo  estu d o o h o u v e re m  a p e rfe iço a d o , 
lá  e x a m in a r lo  em  sua co n sc ie n cia , e  á v is ta  d o  seu  
o b je c to , q u a l m a is  lh e  co n vem  d ’ estas d u a s fô r m a s. A  
t h e õ r iá , se quisesse d escer a ta c s  p o rm e n o re s, a c h a r -  
se -h ia  p erd id a  ’ n u m  la b y r in th o  esp in h o sissim o .

d u a l é  ·  m etro portâm es q u e m olitor 
Vdde dlepenuar Λ rim o.Até hoje ainda em lingua portugueza se não fizeram integramente soltos, que nos conste, se­não ;— 1.° os versos heroicos ou de dez sitiabas, seguidos e sem mistura ;—2.° os versos de dez sillabas, regular ou irregularmente inlermeados dos seus respectivos quebrados, isto ê, dos versos de seis ; — 3.° os versos de dez sillabas, seguidos de tres em tres de um de quatro sillabas, cha­mando-se a esses quatro juntos uma estrophe sa-

—  io s  —
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phica, Algumas outras tentativas (efá havido, mas ou me não constara, ou não me occorrem; só sim nos versos de sette sitiabas uma tentativa de Garcia de Resende, e renovada em tempos modernos, mas que por de ruim sabor não pegou : das quatro formas supra-indicadas, a primeira é a mais plau­sível, e ? mais usual, e para o dizer tenho por mira não só Portugal, senão Castella e Italia, Parece-me todavia que não perderíam o seu tempo os nossos poetas feitos, se experimentas­sem libertar de estrophe, e do grilhão da rim?, algumas outras especies de metros, sobre tudo os de maior extensão; os de onze sillabas, os de doze, os de nove, tomados, já se sabe, e segui­dos cada um d’elles, sem mistura de outros ; te­nho por sem duvida que dariam grande effeitQ. Se assim fosse 'numa coisa excedemur desde logo os de onze aos de dez, e os de doze aos de onze: que alargariam o campo ao pensamento,
l l t M i m  c l M H U O M f  « m e

o b w m r  i>«ra o» ven o»
•oito».

·— 106 —

O verso solto, qualquer que seja a sua medida, pois que se livrou do captiveiro das desinencias uniformes, ê em compensação obrigado a ter 'nellas a maior diversidade ; não só o consoante lhe fica sendo um defeito imperdoável, senão que 
até se lhe estranha a coincidencia das mesmas 
vogaea na ultima pausa de dois versos a üo, so-
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bpe tudo se nq sitiaba breve, que á pausa se se­guir, se der também outra idéntica coincidencia,Por meio d’esta selva inextricavel Vaga sósinha a esposa do tonante.São dois versos aliás bons, mas que para sol­tos não deveríam ir um após o outro, pois que á sillaba ca de inextricavel, corresponde a sillaba 
nan  de tonante; e á sillaba vel, a sillaba te; a e 
»0 primeiro, e a eno segundo ; uma vez por ou­tra poderá comtudo perdoar-se este senão: os melhores versificadores nem sempre o evitam.As vogaes deverão ser em cada verso solto o mais variadas que se possa; o verso que tiver to­das as cinco será a este respeito o melhor, como o já citado :=Rugindo estoira o mar em brutas serras. =  Q de,quatro vogaes distinctas, será rico:= D’elle serão meus ultimos suspiros. =O de tres bom ;,= P o r lagrimas de sangue o quero ó Numes.0 de duas jâ será mao ;

—Este ( μ  sempre o mal alegremente***
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t — 108 —J)e uma só seria difficil encontral-os. A esta semi-regra cabe pôr uma exeepção: quando a mesma vogal se repetir, e embora dominar todo o verso para effeito onomatopico, o defeito pas­sará a ser uma excedencia.Além d’isto tanto a dureza como a frouxidão são no verso solto sobre modo reprehensiveis.Sobre o que seja frouxidão e duréza já 'nou­tra parte dissemos quanto basta.As sillabas mais cheias, as de sons mais aber­tos, e de articulações mais resonantes, são ño verso solto, e sobre tudo em seus accentos, as mais plausíveis. , ' '= S e  tentas sublimar-te a grandes coisas, ’Se mais que a força tua, é tua empreza,Eis Numen bemfazejo, inspira o canto;Numen de quem rival não fôra Apollo,Nem de Aonias irmãs turba engenhosa.=Outra clausula apontaremos ainda para a per­feição dos versos brancos: convém dar aos seus periodos a maior variedade de cortes: ora o sen­tido appareça redondo e absoluto 'num só versof! ora se atire ao principio, ao meio, ou ao fim do segundo ; ora ao terceiro ; algumas vezes mesmo até ao quarto, e ao quinto, mas na pluralidade dos casos quanto menos verbos se fecharem en­tre dois pontos finaes, tanto maior será cceteris 
paribue a elegancia : a sentença ou conceito 'num só verso, brilha como um diamante grande en­gastado entre pérolas. Advirta-se porém que o
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excesso até nas virtudes se'torna vicio; que um -poema todo, ou-qua$itodo, em versos destacados, ■fôria mtoleravelmente monotono; qué no variar ó que está a summa arte. · '* '
- '·  ,  - ,  . . .  '  ‘  '  - ' '  -  ' ' i i l

D ivliáo d a · rim a* em coa*o«Uk<e· u 
c* © toante·.

 ̂ ' · ' A_. Rimas se chamam em geral todas as palavras de idéntica ou mui parecida terminação, sendo o . sotn, e p3o, as lettras o que constitue as rimas. • Seduaspalavras se conformam inteiramenie no som, - desde a vogal ou ditongo do accento per- dominante até á ultima sitiaba, rimam perfc&a- mente, e chamam-se consoantes. Exemplos de consoantes agudos : chão, vencerão, etc.Eiemplós de consoantes graves : aza, caza, bra- 
za,' etc. Èxemplos de consoantes esdruxuloe: es­

tatístico, eucharistico, místico, etc. Se porém só conformam uma com a outra em ter joa pausa a mesma vogal ou ditongo, e ainda similbança , de vogaes na sillaba breve que se lhe siga, e 
f . havendo duas sillabas breves depois do aotento, . ' coincidencia também na Vogal ultima, chamam-se tpaétes. Exemplos de toantes agudos: 

tal  ̂paz, etc. Exemplos de toantes graves : man­
ió, casco, banho, etc. Exemplos de toantes,es­drúxulos·: horrifico, santíssimo, áelirio, etc.

Do m ó «o·. .«mmM©··.Dos toantes ninguem hoje se serve na Europa linio  to castelhanos j foram elles os que em Portugal· m in-
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tra d u z ira m  com  o uso d a  sua lin g u a  pelos te m p o s dos 
F t lip p e s , e  a m o d a , posto q u e  n So d as m a is g u a p a s, 
sobreviveu a in d a  m u ito  á su a d o m in a ç ã o ; pelo r e i­
n a d o  d e D .  J o ã o  5 .°  a in d a  discretos se p resavam  d e  
escrever em  to a n te s, lo n go s rom ances serios, jocosos, e  
jo co -se rio s , q u e  por v ia  d e reg ra  s<5 fa zia m  rir  q u a n d o  
m enos o d e se ja v a m .

C o m  os conceitos,  gongortsmos,  e trocadilhos d e pa­
la v r a s , p assaram  os to a n te s.

D a  A r c a d ia  p ara cá poucos v e stig io s  d 'e lle s  se e n ­
c o n tra rã o , a ηδο ser pelos serões d 'a ld ê a , a lg u m a  tro v a  
im p ro v isa d a  em  descantes dos ru stico e ; é p or isso q u e  
’ nesta m a teria  s6 d ir e i , q u a n to  b a ste , para q u e  o estu ­
d ioso d e  versificação ηδο ñ q u e to ta lm e n te  d escon h e­
ce n d o  esta p a rtíc u la  fossil d a  eua a r t e .

A  r im a  to a n te  s<5 se e m p reg a va  em  periodos r e g u la ­
res d e q u a tro  versos, q u e r d e dez sillabas ou h eroicos, 
q u e r d e sette sitiabas ou re d o n d iih o s; esta se gu n d a  
era a m ais usual ; o p rim e iro  e terceiro  verso erara  
so lto s; os to a n te s estavam  n o  se gu n d o  e q u a rto  O  ca n to  
com eça d o  p or urna especie d e to a n te  t in h a  o b rig a çã o  
d e  c o n tin u a r  p or e lla , a té  ao f im , o  q u e , bem  la n ça d a s  
as c o n ta s , v in h a  a  n e u tra lisâ t o  q u e  a liá s se q u e ría  
fo rra r  d e tra b a lh o  em  fu g ir  da rim a  p e rfe ita  : a ssim , 
§e os versos p ares da p rim e ira  q u ad ra tin h a m  na p e n ú l­
t im a  sillah a um  / ,  e na u ltim a  um  O ,  todos os versos 
p ares a té  á quad ra d erra d eira  fica v am  ca p tiv o s ao «nesmo  
J e  ao m esm o O .  S e  o p o e m a  tin h a  m a is d e  um  c a n t o ,  
os to a n te s p od iam  ser d iversos em  ca d a  u m  d M i e s .

D o is  consoantes ou r im a s  p erfeitas 'n u m a  sé q u a d r a , 
eram  p a ra  elles tã o  defesos, co m o  o se ria  p a r a  n é s uns» 
r im a  im p e r fe ita .

Combinação dos toantes com os 
consoantes para cliacara·

A  c b a c a r a , o ro m a n ce p o p u la r , p o p u W is t tiu o , das
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J Je * p s n h a s , esse form oso e in v e ja d o  e x clu siv o  das nos­
sas g e n te s, tin h a  p o r -form u la  q u asi con sagrad a e in d is^  
pensa vel o verso se ti-silla h o , em  q u a d r a s , cora r im a  
to a n te , a in d a  q u e a lg u m a s vezes se en fia v a  toda a n a r ­
r a çã o , só com  u m  ou o u tro  hapso, em  rim as p e rfe ita s, 
q u e  com  m u m  m en te não p assavam  do ia. R en a sce u  este 
g e n e ro  em  nossos d ia s , porem  tão d esfigu rad o  q u e  faz 
p e n a . N ã o  se lh e estudou assaz a in d o le  sin ce ra , g r a ­
c io s a , h ip e r b ó lica , e in fa n til ao m esm o te m p o , a q u e ile  
que p a rticu la r d e estilo  q u e  o c a ra c te r isa v a , e d e que  
a in d a  a h i pelas serras a lg u m a  v e lh a  to n ta  sabe m ais  
d o q u e  to d o s os nbssos p o e ta s ; sobre tu d o  não se cu rou  
d é o revestir com  coisa q u e  se assim ilh asse, por pouco  
q u e fosse, á  sua r im a . S o b  o n om e d e  ch acara se fiz e ­
ram  uns p equenos p o e m a s, ta lv e z  d e m a io r  v a lo r poe­
t ic o  a b so lu to , m as q u e não eram  ch a ca ra s, e q u e , se 
a,qui ou acolá a fa zia m  le m b r a r , era só p ara sau d a d es. 
É  pois esta u m a  r ica  m in a , q u e está a in d a  para e x ­
p lo r a r , e q u e d eve rá  e n riq u ecer aos q u e , d e v id a m e n te  
p rep arad o s, e com  bom  a n im o , a te n ta r e m . O s  e x e m ­
p lares p ara e stu d o , a in d a  q ue não sobejos, e x is te m  em  
su fficie n te  n u m ero  ; são os rom anceiros castelh an os ; são  
a lg u n s trechos d e poesia de G i l  V i c e n t e , fóra do seu  
T h e a t r o ;  são a lg u n s d ’ esses au tos m a l im pressos, m as  
r e im pressos cem  vezes, e cujos u n icos con su m id ores são  
o  povo in fim o  e os ald eões. A q u e lle s  q u e a ta l e m -  
preza houvessem  d e pôr p e ito , a p ro veito  eu eeta o cca -  
sião p a ra  le m b ra r , q u e  a r im a  é u m a das p rin cip a es  
feições por o n d e a ch a cara g e n u in a  se con trastea e re­
c o n h e ce , e que su b stitu ir-lh e  con soantes variados e m a -  
t a l- a .

C o m o  porem  ousarem os rim ar em  to a n te s?
N a o  é necessario ; r im a e  cada q u a d ra  em  con soantes, 

e ca d a  q u a d ra  coni as ou tras do ca n to  em  t o a n t e s ;ou  
todas as quad ras em  con soantes p e rfe ito s, e os m esm o s  
se q u izerd ee,

*
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afiara q u a lq u e r d 'e ste s  d ois m odos vos d 2o e x e m p lo s  
e abonos os C a n cio n e iro s  ·, esta c o n cilia çã o  n e m  é im ­
possível n em  d ¡ f á c i l ,  pois q u e eu' m esm o m a is d e u m a  
ves a  ten h o  fe ito , com o  se pod e ver n a  C h u c a r a  d a S e ­
n h o ra  d a . N a z a r e th , e ñas C h a ca r a s  d e S a n t a  I r i a ,  e  
do A c a le n t a r  d a  n e t a , q u e «in se ri nas m in h a s E s c a v a ­
ções p o e tica s . T e r m in a r e i este c a p itu lo  dos to a n te s, no­
ta n d o  q u e  e n tr e  to a n te s ag u d o s a lg u m a s vezes se e n ­
co n tr a m  nos rom ances velhos p a la v ra s g ra v e s , d e  c u ja  
u ltim a  silla b a  p or co n seq u ên cia  sc n ão  fas ca so , e  o u ­
tra s vezes e n tr e  os to an tes graves p a la vra s e a d ru x u la s , 
c u ja  p e n ú ltim a  silla b a  se despresa·

Dilferençade m erito de conloantes ou 
rim as perfeitas·Nem todos os consoantes se podem ter por de egual Valor.1. ° Os sons mais triviaes como o ão,

ado, oso, issimo, etc., merecem menos apreço do que outros mais raros, como arte, érno, etc.
’ N e s te  p a rtic u la r  sSo c o m m u m m e n te  d e sle ixa d o s os 

nossos p oetas a n tig o s ; C a m õ e s  m esm o se n ã o  e x im e  d a  
cen sura ;  lo g o  as p rim e ira s r im a s dos L u sia d n s a  estSo  
p ro van d o  —  adot r~ ana— a ram —  oxat ■—  ando —  e t c .2. ° As rimas exquisitissimas, que são o ex­tremo opposto das triviaes, devem ser emprega­das com parcimonia, porque ás vezes roçam pelo escolho do ridiculo.3. ® As palavras de idêntica indole grammati­cal, são rimas geralmente mais pobres que as palavras de indole grammatical diversa..
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Is to  é , r im a r á  m e lh o r q u e m  r im a r  u m  Verbo com  
u m  su b sta n tiv o , u m  a d je c t iv o , e u m  a d v e r b io , d o  q u e  
q u e m  rim a r u m  a d je ctiv o  com  outros adjectivos*, u m  
a d v e rb io  com  outros a d verb io s, e t c . Astignalados, n a -  
vegaãoty esforçados,  tu d o  a d je c tiv o s, e  d e m ó is  a m a is  
p a r tic ip io s  ;  —  edificaram,  sublimaram,  am bos verbtfs e  
n o  m esfoo m o d o , te m p o , n u m ero  e pessoa \ ~ gloriosas, 
viciosas,  valorósas,  tu d o  a d je cti t o s,  e  a d je ctiv o s q u a li­
fica tiv o s \ foram dilatando, andaram devastandô  vão 
libertando,  tu d o  g eru n d io s \ — fizeram,  tiveram,  obede* 
ceram,  tu d o  ta m b é m  verb o s, e ta m b é m  n o  m esm o  m o d o , 
te m p o , n u m e ro  e  pessoa — são im p e rd o á v eis desares n o  
p rim e ir o  in tr o ito  d e ta l  p oem a co m o  os L u s ia d a s .D’entre as palavras de idêntica indole gram­maticali as que dão rimas menos mesquinhas, são os substantivos ; depois os adjectivos ; depois os verbos.A rima de verbo com verbo, póde passar de,, viciosa a plausível, quando cada um, d’elles fôr, diverso em modo, tempo, numero, e pessoa ; ou pelo menos em algumas d’estas clausulas. Se edi­
ficaram, e sublimaram, rimam mal, edificaram
e param, rimam excelentemente ; assim como, 
está e fard·, — diz e ouvis;-*-vigia — estivesse e téce;— adoçou-se e fosse;— dice e 
subisse, etc. Estes quasi preceitos não são inspi­rações do mero instincto, explicam-se pela rasão. A rima é uma difficuldade vencida para agrado do ouvido. Se as rimas são corriqueiras, nenhu­ma difficuldade com ellas se venceu; se Irmãs, quanto á classificação dos grammaticos, aceres*· 
centam á monotonia do som uma nova monoto-
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— 1U  —nia, e com esta annullam áqiiella todo o seu me­rito, mais convencional que real.
O  q u e ’ neste c a p itu lo  d e ix á m o s d it o , são m enos le is  

ab so lu tas, q u e  avisos e con selh os, os quaos é to d a v ia  
bom  não p erd er ja m a is  d e v is ta , se se a sp ira , com o se 
d eve a sp ira r , á m a x im a  p erfeição d a fórm a p o e tica . B o ­
c a g e  é a in d a  n ’ isto u m  dos m od ellos m enos arriscad os. 
E m  d iverso g e n e ro , a rim a d e T o le n t in o  é ta m b p m  m a ­
g is tr a l. S e  eu m e nao tivesse im p osto com o o b rig a çã o  
o  n ão  c ita r  ’ neste tra ta d o  os co n tem p o ra n e o s, n ão por  
a lg u m a  re p u g n a n cia  q u e ten h a  ao lo u v a r, m as p orq u e  
o lo u v o r d a d o  a u m , m u ito s outros o to m a m  com o in*· 
j u r i a , p od eria ju n t a r  a estes dois bellos n o m es, os d e  
m ancebos q u e a lg u m  dia têm  de p reencher lo g a r  b ri­
lh a n te  n a  nossa h isto ria  litte r a r ia .

DO MODO DE USAR DOS CONSOANTES.

Q u a n t o  ao m od o  de usar dos con so an tes, é im p o ssi- 
v e l não recon h ecer u m a  lin h a  d e d e m a rca çã o , q u e  nos 
separa dos nossos a n tig o s . P a ra  os a n tigo s tu d o  estava  
p a u ta d o  segu n d o  os padrões d ’ Ita lia  e C a s te lla  ; p a ra  
fóra das d em arcações sabid as, e m u i lim ita d a s  em  n u ­
m e r o , n in g u é m  a v e n tu ra v a  nem  u m  passo. E m  nossos 
d ia s não s<5 cad a q u a l en g en h a  novas com posições d a  
estro p h es, senão q u e no m esm o p o e m a , por m ais cu rto  
q u e  se ja , as varia  a seu sa b o r, e  m u ita s  vezes com  vio ­
la çã o  n otável da rasão c da h a r m o n ia .

Km prego (loecm isoantce en tre os an ífgcs.Os nossos maiores tinham para o verso heroico as parelhas, os tercetos, as sextinas, as oitavas, e os sonetos.
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PARELHAS.As semsabores parelhas sio os versos decas- sillabos rimados a dois e dois.
E x u n i  p ío  :

P asseand o o p avão  co m  u fa n ía ,
E  tam a q u e  d ice ra  ao corvo u m  d i a :
««R epara q u a n to  d evo á n a tu reza ,
««O lh a  q u e lin d a s co re s! q u e  vivesa ! 
u O u e  a d o r n o ! q u e  m a tiz !  O lh a  este  r a b o !
««E tn  m im  não h a senão. E  t u ,  d ia b o ,
««N egro com o  um  c a rv ã o , com o  u m  b iso iro ,
««In da és, d e m aÍ9 a m aÍ9, ave d e a g o ir o . »
O  corvo q u e n a  lin g u a  não tein  p a p a s,
L h e  responde : «< E ssas pennas são m u i g u a p a s , 
μ M a s , para refrear teu d e sv a río ,
««O bserva d ’ essas pernas o fe it io . «
A in d a  (qu em  d a rá  cre d ito  a isto  ! )
A s  peruas o pavão não tin h a  v |sto .
M a s  q u e  m u ito , se h a g e n te , e g e n te  g r a v e ,
CJtue em  seus olhos não vê n em  u m a  t r a v e .

TERCETOS.Os tercetos são períodos de tres versos, ri* mando o verso primeiro com o terceiro, e o do centro com as duas extremidades do terceto se­guinte ; o centro d’esse com as duas do imme­diato, e assim por diante, até ao fim da compo­sição, que necessariamente rematava ’num quar­teto com as rimas cruzadas.
E x e m p lo  :

A  foz d o T e jo , em  bronca p e n e d ia ,
M in a d a  pelas ondas salitrosas,
P r isio n e ir o  d 'a m o r  T r it ã o  g e m ia .
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L u z ia m -lh e  as espaduas escam osas ;  
S e t e n t a v a  o m a r itim o  in s tr u m e n to , 
O  b asio  a tro a d o r, nas m a os calosas j

C o n c h a s  d a  côr do liq u id o  e le m e n to , 
P a r te  do corp o en orm e lh e v e stia m , 
I g u a l  na lig e ire za  ao p ro p rio  v e n to .

u R c b e n t a e  de v u lc ã o , q u e o m u n d o  a b a le ,
E  a p e ste , q u e  e x h a la e s  d o  p eito  h o rre n d o .
O  fero cora çã o  d e L i l i a  r a le . »

C a lo u -s e , e do a lto  escolho á  pressa e rg u e n d o  
O  fo rm id á v e l corpo in d a  m ais a lto ,
E  as negras mabs fre n e tico  m ord en d o ,.
P o r  e n tre  as ondas se abism ou  d ’ ura sa lto .Esta era a fórma das elegias e epistolas.

SEXTINAS.Eram as sextinas geraimente consagradas a assumptos amorosos. Não eram propriamente ri­mas, mas também não deixavam de o ser ; con­sistiam em seis versos todos com desinencias dif­ferentes, e que deviam ser substantivos,, e geral­mente de duas sillabas ; todas as sextinas de que uma composição constasse, por mais que ellas fossem, haviam de conter cada uma as rnesmis- simas seis palavras, no remate dos seis versos ; o l.° verso da segunda sextina, terminava como
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—  117 —o ultimo da primeira ; o 2.° da segunda como o1. ® da primeira ; o 3.° como o 5.° ; o 4.° como o2. °; o 5.® como o 4.°; o 6.® como o 3.®; a sex­tina, terceira, correspondia á 2.a como a segunda correspondia á 1.a, a quarta á terceira, e assim por diante ; o fecho eram tres versos, conclui­dos ainda por tres d’aquellas já estafadas pala­vras, e que para não ficarem devendo nada, le­vavam dentro em si as outras tres.
E x e m p l o :

4

O h  tr is te  ! oh tenebroso ! o h  cru e l d ía  ! 
A m a n h e c id o  j á  p ara m eu  d a m n o  !

✓  P o d e ste -m e  a p a rta r  d ’ a q u e lla  v is ta ,
P o r  q u e m  v iv ia  co m  m eu  m a l c o n te n te  ?
A h !  se o su prem o fòras d ’ esta v id a ,
G tu ’ e m  t i  se com eça ra  a m in h a  g lo ria  !

M a s  com o  eu  n a o  n a sci p ara te r  g lo r ia ,
S e n ã o  p e n a , q u e  cresça c a d a  d ia ,
O  ceo m e esta n e g a n d o  o fim  d a v id a ,
P o rq u e  n a o  te n h a  fim  com  e lla  o d a m n o ,
P a ra  q u e  n u n ca  possa ser c o n te n te  
D á  vista  m e tiro u  a q u e lla  v is ta ·

N a o  v ia  m a io r  g lo ria  q u e  o m eu  d a m n o , 
Q u a n d o  d o  d a m n o  m eu  eras c o n te n te , 
A g o r a  m e 4 to rm en to  a m a io r  g lo ria  
Q u e  pdde p ro m e tle r -m e  am or na v id a ,
P o is  tir a r-te  n aò  p ou d e am or d a  v is t a ,Que s6 na tua adiava a lua do dia»
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£  p ois d e d ia  e m  d ia  cresoe o  d a m n e ,

N e m  posso sem  te l vista  ser c o n te n te ,
S d  coin p erder a  v id a  a ch a re i g lo r ia ·

S e  o senhor poeta tosca n o , A r n a u d o  D a n ie l lo , n ã ò  
In v en to n  em  sua v id a  a lg u m a  coisa m elb o r q ue estas  
m ólh a d as d e  d o rm id e ira s, escusava m u ito  bem  o  te r  
n a scid o . A s  se x tin a s , d e quo ha a in d a  o u tra s c o u fe içò e s, 
são sem p re tão insulsas com o d ifficeis^  C a m õ e s , cread o  
com  a le itu r a  d e D a n te  e P e tr a r c a , talvez s<5 para m os­
tr a r  en g en h o  a sco m p oz \ m as são dessaborosas, com o  p ela  
am ostra se acab a  d e ver*, q u e a d m ir a ?  im possíveis n in ­
g u e m  os fa z.

OITAVAS.A composição' da oitava empregada com pre­ferencia na poesia epica, e em geral na narra­tiva, não carece de certa simetria graciosa : as suas rimas são tres, a saber : verso l.° , 3.° e 5.°; verso 2.°, 4.° e 6,° ; verso 7.° e 8.° ; os primei­ros quatro versos cerram um periodo.
E x e m p lo  :

N e m  d e ix a r ã o  m eu s versos esquecidos  
A q n e lle s , q u e  nos reinos lá  d a au ro ra  
S e  fizeram  por arm as tã o  su b id o s,
V o ssa  b a n d e ira  sem pre ven ced ora :
U m  P a ch eco  fo rtissim o , e os te m id o s  
A lm e id a s , por q u e m  sem p re o T e jo  ch ora } 
A lb u q u e r q u e  te r r ib il , C a s t r o  fo r te ,
E  outros em  q u e m  poder n ão te v e  a  m o rte ,

SONETOS.Do soneto ha varias composições ; mas a mais
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usada entre os antigos, e a anica usada entre nós, é a seguinte : dois periodos ; um de oito- versos, outro de seis ; o primeiro subdividido em dois de quatro versos, chámados quartetos; o segundo em dois de tres chamados tercetos ; os quartetos com duas rimas, os tercetos com outras duas ; das duas rimas dos quartetos uma é nos versos l.°, 4.°, 5.°, e 8.°, a outra nos versos 2.°, 3.°, 6.°, e 7.® ; das duas rimas doŝ  tercetos uma é nos versos 9.°, H .°, e 13.°; a'outra fi­nalmente nos versos 10.°, 12.° e 14.°
E x e m p l o :

S o b re  estas d uras cavern o sas fr a g a s ,
Q u e  o m a rin h o  fu ro r v a i c a rc o m e n d o ,
M e  estão negras p a ixõ es n ’ a ltn a  fe r v e n d o ,
C o m o  fervem  n o  p ego as crespas v a g a s.

R a sã o  feros o coração m e in d a g a s  
D e  m eu s erros a som bra escla recen d o ,
E  vais ’ n e lle  (a i d e  m im  !) p a lp a n d o , e  v e n d o  
D e  a g u d a s a n cia s venenosas c h a g a s.

C e g o  a  m eu s m a le s , surdo a  te u  r e c la m o ,
M i í  objectos d e horror co*a id e a  e u  co r r o ,
S ó lto  g e m id o s , la g rim a s d e r ra m o .

R a s ã o , d e  q u e  m e  serve o  te u  so cco rro f  
M a n d a s -m e  nao a m a r :, e u  a r d o , eu  arao^  
D ize s-m e  q u e  so cegue \ eu p e n o , eu  m o r r o .

O s  ita lia n o s e os nossos q u in h e n tista s  p u n h a m  ás v e ­
zes nos terceto s d o soneto tres rim a s d iversas em  vez  
d e  d u a s. D a m o s por e x e m p lo  o fin a l do p rim e ir o  so­
n e to  de C a m õ e s :
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Ó  νόβ q u e  a m o r o b rig a  a 9ojr su jeito *
A  d iversas v o n ta d e s } q u a n d o  lerd es  
’ N u m  b reve liv r o  casos tã o  d iv e r s o s }

V e r d a d e s  p u ras sã o , e n ão d e fe ito s ;
E n t e n d e i  q u e  se g u n d o  o a m o r tiv e r d e s ,
T e r e is  o  e n te n d im e n to  d e m eu s versos.

O  uso d esterrou  com  r&são os te rceto s d ’ est a  e sp e cie .
Q u a n t o  aos q u a rteto s dos sonetos b a  ta m b é m  o u tr a  

m a n e ir a  d e  os r im a r , q u e  é p on do a  p rim e ir a  cias sua*  
d u a s r im a s nos versos im p a r e s : 1 , 3 , 5 , e 7 ^  e á  
se g u n d a  nos versos p a r e s : 2 , 4 , 6 , e  8 . N o  son etò  
a le x a n d r in o  a  p a g . 43 se p ód e v e r  o e x e m p lo .

O s  q u in h e n tis ta s  á  im ita çã o  dos ita lia n o s  fu riam  us 
vezes u ns sonetos a q u e  c h a m a v a m  d e catida q u e  e ra m  
co m  u n s poucos d e versos, m a is  ou  m en o s, postos d e ­
pois dos qnatorae e m  a r d e p o stscrip tu m , a n o m a lia  q u q  
ta m b é m  passou c o m o  o u tras m u ita s . P o r  cu rio sid a d e  
e x e m p lific a re m o s co m  C a m õ e s  :

T a n t o  se fo r a m , N i m p h a , co stu m a n d o  
M e u s  olhos α c h o ra r  t a a  d u r e z a ,
Q u e  v ã o  passando j á  por n a tu r e z a ,
O  q u e  p or a ccid e n te  ia m  p assando.

N o  q u e ao som no se d e v e  estou v e la n d o ,
E  ve n h o  a v e la r  s6 m in h a  t r is t e z a ;
O  ch o ro  n ão a b ra n d a  esta asp ereza,
E  m eu s olhos estão se m p re c h o r a n d o ·

A s s im  d e dòr e m  d ò r , d e m a g u a  em  m a g u a ,’ Consumindo-se vão iirot tímente,
E  esta v id a  tam bém ' v ã o  co n su m in d o ·

S o b re  o  fo g o  d e a m o r in ú t il  a g u a  !
P o is  eu  e m  choro estou c o n tin u a m e n t e ,
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E  d o  q u e Voti ch o ra n d o  te  va is r in d o * f 
A s sim  n o v a  co rren te t

" L e v a s  d e choro em  fo ro ,
P o iq u e  d e v e r-te  r i r ,  d e no vo  ch ó ro .

SOBRE OS CINCO PRECEDENTES GENEROS DE RIMA.A sextina é, redonda e inquestionavelmente, iïiadmissivel ; a a parelha deve ser eondemnada pela sua insipidez; o terceto e a oitava podein aijuada empregar-se com vantagem, posto hajam caído gersdmente em desuso; o soneto é urna bella composição, mas pelo abuso que d’ella se fez, tanto como pelas suas apertadissimas difllculda- des, támbem já quasi se nao faz. 0 soneto por? tuguez podemos dizer sem exageração nasceu com Bocage, e corn Bocage morreu.
D e m a is , u m  e n g e n h o  q u e  re sp e ita  a  su a p ro p ria  l i ­

b e r d a d e , e sabe com o  os arrojos p oeticos lh e  vêm  in -  
c a lcu la d o s , r e p u g n a  forzo sam en te a  c ircu m screver p or  
força o seu p o e m a  em  cen to  e c in c o e n ta  e  q u a tro  s it­
ia b a s , d iv id id a s  por q u a tro  periodos p r e e s ta b le c id o s  : 
d o is , d e  q u a r e n ta  e  q u a tr o  sitiabas c a d a  u m * o  d ois d e  
t r in t a  e tres.

O  soneto p ortan to, n ã o  p a rece m u it o  c o m p a tív e l c o m  
a  in d o le  d a  escola p o e tica  h o d ie r n a , o  q u e  p od erá  em  
p a rte  e x p lic a r  a  su a r a r id a d e .

Continuação «obre a  rim a doe antigo» % 
verno» dé nette «iUahae.Verso lírico de sette sillabis,-o mais frequen­tado dos nossos niètros, era variamente combi­
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— 122nado e rimado pelos nossos maiores ; as fôrmas principaes eram quadras, quintilhas, e decimas; mas tinham outras ; parelhas, tercetos, sextinas, estrophes de selle versos, oitavas, e estrophes de nove versos.
PARELHAS.Eram dois versos rimando um com outro, e que commummente serviam para motes e divi­sas.

E x e m p lo  :

S e r r a  q u e  ta l g ad o  tem  
N a o  n a  su b irá  n in g u e m .

TERCETOS.• Usavam-se principalmente para motes, por exemplo, apoz um verso seti-sillabo solto uma parelha de eguaes versos rimados.
E x e m p l o ;

E s fo r ç a , m e u  c o r a çS o !
N ã o  na m a te s , ee q u ize re e ;
L e m b r a -t e  q u e  são m u lh e r e s .

QUADRAS.São estrophes de quatro versos, cujo quarto rima com o segundo, ficando soltos o primeiro e o terceiro.
E x e m p lo  :

D e fe n d e r  cs p atrios la res,
D a r  a  v id a  p elo  r e i ,
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. ’ É  dós b iso * valorosos

C a r a c t e r , co stu m e e le i .Ha também quadras todas rimadas, a saber: o primeiro verso com o terceiro, β o segundo com o quarto.
Exemplo;

A lm a  tã o  sem  assocego,
G tu e  n em  d ’ este ar m e  fa r to ,
D ’ o n d e com  q u e ix u m e  c h e g o ,
C o m  m il q u e ix u m e s  m e  a p a r to .ou o primeiro com o quarto, e o segundo com o terceiro.

E x e m p lo  :

GLual ,γοβ v i ,  e q u a l m e  v is te s ,
M e u s  am ad os arvored oe,
F u i  com o vós q u a n d o  led os,
A g o r a  com o  eu  sois tr iste s .Achamos também quadras em que os tres pri­meiros versos rimam entre si, e o quarto com o quarto da quadra seguinte.

E  m u ito  a g ra d a v e l forma. esta d e r im a r , q u e  eu p ro­
cu re i e  con seg u i in tr o d u ú r  en tre  os co n te m p o râ n e o s}  
p a ra  lh e  re q u in ta r  o sabor con vem  m u ito  ’ nestas q u a ­
d ras q u e os tres p rim eiros versos sejam  g ra v e s, e o  
q u a rto  a g u d o  ; assim  m esm o as ach á m os j á  n o  ca n cio ­
n e iro  d e  R e se n d e · E x e m p lo  :
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L i n d a  ca ça  m u i s u b id a ,
S e  descobre em  nossa v id a ,

( , A  quPHl nunca foi sabida,
N e m  seu p re ço  q u a n to  v a l .

O lí  ! d a  g ra m  m a tta  L is b o a ,
O n d e  to d a  a c a ça  v o a ,
A r a b i a , P e r s ia , G o a ,
T u d o  ca b e  e m  seu c u r r a l.

QUINTILIUS.Estrophe de cinco versos e duas rimas ; estas podem ser diversamente collocadas, a saber : urna no l.°, 3.° e S.° versos ; outra no 2.° e 4.°; ou urna no l.° , 3,° c 4.°, e a outra no 2.° e £.° Acham-se exemplos de composições, ñas quaes as quintilhas d'ambas estas contexturas se vao alternativamente revezando.
E x e m p lo  :

P ela s ribeiras d e uns rios  
P o r  onde ca n ta m  as a v e s,
P o r  e n tre  bosques so m brio s, ^
D e p o is  d e con tos m ais g ra v e s,
O u v i  d ’ estes m a is  b a ld io s.

E  por q u e eu ta m b e m  m e  affysto  
D o  p ovo q u e m e  n ão v e ja ,
E  tra z si m e  l e v a #  rasto,
V e d e  d o  tem p o  e iq g p ie  g a s t o ,
O  q u e  m e  ás vezes so b eja .Em Sá de Miranda, o principe das quintilhas por-
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tuguezas, achamoï-as ainda com outra variedade, a saber: uma rimando o l . °  verso com o 4.°,0 2.° com o 3.° e 5.°; e a seguint^iirtando o 1. com o 3.° e 4.°, e o 2.° com o S.° '
E x e m p lo  :

C o m o  cu  v i  correr p ard aos  
P o r  cabeceiras d e B a s t o ,
C r e s c e r  em  cercas e g a sto ,
E  v i por cam p os tã o  m au s  
T a l  tr ilh a , e t a m a n h a  rasto .

r  t , i <  1 . ; ' ■
í ’ N c s s a  h ora os olhos e r g y i
j V A  casa a n t ig a , e á to r r e ,

. , D iz e n d o  c o m ig o  assi :
*  S e  nos D e u s  n ao v a l a q u i,
. ’ P e rig o so  im ig o  co rre .

SEXTINAS.A mesma difficultosa semsaboria, que já sob este titulo apontámos, feita com versos heroicos, se fazia não menos com os de sette sillabas.
* E x e m p lo  :

N a o  posso tir a r  os olhos  
D ’ ond e os n ã o  lev a  a rasão.
G in  em  p orá le i á  v o n ta d e ,
C o n fir m a d a  do c o stu m e ,
V o n t a d e , q ue ás suas leis  
M a n d a  obedttfer p or fo rç a .

Is to  q u e  a l é senão força  
G lU e m e fazem  os m e u s olhos
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Q iie b r a n ta d o re s  d as le is?  
B r a d a  a ροζ m i a rasão,
M a s  qtfe val co n tra  o co stu m e  
E m  q u e  está posta a vo n ta d e?

É  m orta  ou d orm e a rasao, 
O u  não sente por c o stu m e , 
Q ,u e  fa re i á m a io r fo r ç a ?  
H a ja m  p ied ad e as leis  
D e  q u e m  e n tr e g u e  á v o n ta d e  
Y a i  preso apoz os seus o lh o s.

O lh o s  apoz a v o n ta d e ,
A s  leis apoz o c o s tu m e ,
A p o z  a  força a rasão*

ESTROPHES DE SETTE• Compoem-se de tres rimas l .°  e 3.°; a 2.a nos versos 2.°,6.° e 7,°
E x e m p lo  :

O  jo g o  sem p re traz d a m n o , 
A  q u em  jo g a  m ais verd ad e*, 
O  g a n h o  vem  por e n g a n o , 
P o r  burlas e fa lsid a d # ^
E  d e ta l en fe rm id a d e  
P o u co s podem  e sca p a r,
S e  n ã o  d e ix a m  d e jo g a r ·

VERSOS#; a 1 .a nos versos 4.°e 5.°; a 3.a no
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OITAVAS DE SETTE SILLABAS.D’estes versos faziam também umas oitavas que eram propriamente duas quadras, com duas rimas cada uma ; na primeira rimando verso 1,° e 4.°, e verso 2.° e 3.°; na segunda verso i.° e3.°, e verso 2.° e 4.°
E x e m p lo  :

N ã o  sei q u e possa d ize*
P o r vós q ue seja lo u v o r !  
d u e  se tão  ousado fô r ,
P e r d e re i o in te n d e r , 
d u a n d o  qu ero com eçar  
E  coisa q u e não te m  ca b o  :
A n t e s  m e q uero ca la r  
d u e  cu id a re m  q u e vos g a b o .Ás vezes a oitava tinha a quadra rimada, como esta segunda, em l.° logar, e a rimada como a primeira no 2.°

E x e m p lo  ;

V ó s  não no tom aes p or vós,
M a s  vós sois tão  desairoso, 
d u e  fazeis q u a lq u e r  d e nós 
D e  sem sabor gra cio so .
D e  m u la  e de ca v a llo  
N o  te rre iro , e no serão,
S o is  tã o  fora d e fe iç ã o , 
d ú e  eu já  não posso c a la l-o .

ESTROPHES DE NOVE VERBOS.Compunham-se, ainda que não frequentemente,
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umas estropfeesde.uove versos, divididas em dois periodos, e cada jperiodo em duas rimas ; um pe­riodo! de mineo .versos- rimado, couw iá djsepmos da» quintaba, ¡ ¡e, outfib ¡de quatro 'jφ\?$ siosi pipes,· ! e ¡ ¡entre si os, impaies., . , , ! ’ . «.
 ̂ ■ = ■ *»- =

D o s  nossos S á s  colonezes 
G r a m  tr o n c o , n obre c o lu m n a , ! ,  ¿
G ro sso  ra m o  dos M e n e ze s,
E m  s a n g u e , e  beus d e fo r tu n a ,
Q .u e  é tu d o  en tre  os p ortu gu eses^
M a s  v 6 s q u e  sem p re vos ristes f f  
D o  p ovo q u e  n ã o  v ê  m a is ,
R ic a m e n te  a lm a  ve stiste s,
O  m a is te n d o  p or d e m a is .

DECIMAS.decima divide-se em dois periodos; um de quatro versos, outro de seis : as suas rimas são : 1.° çom C° e 5.°; 2.® corn 3.°; G.® e 7.® corn iO,·; 8.® com 9.® : ao todo quatro rimas diver­sité'.' : " i" " - '
. E x e m p l o : . λ .  . . J  ..

‘ T r e s  vezés so te e  tq eu s lares  
; s Y o z e o u  q u a n d o  eu  n a scia  

A v e ,  q u e  abhorrqcq o ,4 ia ,
G tu e  p re v ê  cru é is azares.

■  A m o r  d iv id ir a  os ares
D e  seus to rm en to s ce rca d o ,
A  fu n d a  esta n cia  do indo  
O  v ó o h a v ia  a b a tid o ,
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E  am bos tin h a m  resolvid o
d u e  e u  fosse em  fim  d ésgraçàclò· r ; ' *Em tempds mais antigos daram o nome de 4e·· cima a umas estrophes divididas em duas qui it|* lhas, e talvez mais engraçadas ; uma das quin‘> lhas com duas rimas alternadas ; a outra rimando o l.° verso com o 2.° e o 5.°; e o 3.° com o 4.°

E x e m p lo  :

d u a l  será o coração  
T ã o  c ru  e sem  p ie d a d e , 
d u e  lh e  n ã o  cause p a ix ã o  
U n i a  tão  g ra m  c ru e ld a d e ,
E  m o rte  tã o  sem  ra sã o !
T r is te  d e  m i m , in n o c e n te , 
d u e  por te r  m u ito  fe rv e n te  
L e a ld a d e , f é , a m o r  
A o  p rin cip e  m eu  se n h o r,
M e  m a ta ra m  c r u a m e n te .

SOBRE AS CINCO PRECEDENES COMPOSIÇÕES DE RIMA.- Exceptuando as sextinas, todas as especies exemplificadas acima sao susceptíveis de bello effeito, quando tratadas por mãos hábeis ; sobre tudo as quadras, as quintilhas, e a liga da quin- tilha com a quadra. Quanto á quintilha per si, só observaremos, que admitte ainda uma nova variedade, a saber: rima do l.° verso com o 2.° e 4.°; e do 3.° com o 5.°
E x e m p l o :

E i s  o nosso p e g q r e ir o ,
P la n t a n d o  em  to rn o  d o o lm e iro ,
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V e r d e  p u rp u reo  ro s a l,
M o n u m e n to  d e u m  p rim e ir o  .
D o c e  beijo  v ir g in a l .Como a variedade sem confusão seja um dos prin­cipio» de agrado para o ouvido, bom acerto será em um poema de quintilhas revesal-as simetri­camente, quando menos de duas diversas com­posições; o mesmo diremos quanto ás quadras; muito melhor faria quem as alternasse rimadas de diverso modo ; quanto á decima, alguma coisa se podéra dizer; mas o seu tempo parece ter passado com os oiteiros e as glosas ; um gosto extremado não achará ’nessa perda muito que deplorar.De todas estas fôrmas, a quadra em que só rimam o segurido com o quarto verso, é a mais costumada por facilima, e a que sae de impro­viso até aos que não sabem 1er.

O m it t im o s  o u tras com posições h ib r id a s  d e estrophes  
e consoantes dos versos d e  sette sitiab as ;  o  q u e  fica  
posto é j á  so b ejo ;

C O T I N U A Ç Ã O  D A  R I M A  D O S  A N T I G O S .  
Versos de onze stillabat».

OITAVAS.Compunha-se de dois períodos com tres con-
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soàntes ; o 1.® verso rimava com o 3.°; o 2.? com o 4,°, 5.° e8,°; o 6.° com o 7.°
E x e m p lo  :

' ·
M e u s  olhos m a is a g u a , q u e  fon tes la n ç a v a m  3 

M u i  gra n d e s g e m id o s a v o lta s se ia m  \
M e u s  tristes sentid os ja m a is  re p o u sa v a m ,
M a s  an tes seus m ales dobrados s e n tia m ·
P ra z e r  e d escanço d e m im  se p a r t ia m ,
A  c o n ta  d ’ a q u e stes, c o m ig o  fica v a  }
S e  m in h a  firm eza  esperança m e d a v a ,
V o sso s d esfavores m a ta r-m e  q u e r ia m .

Dos versos quebrados» é seu neo na» 
rim a» no» antigo»·Costumavam os nossos antigos misturar sime­tricamente com certas especies de versos os seus respectivos quebrados, isto é, a sua primeira me­tade oü hemistichio ; com o verso de dez silla- bas, 0 de seis ; com o de sette sitiabas, o de tres ou de quatro ; com o de onze, o de cinco ; e as- sim, rimando, se lhes aprazia, variarem.as suas estrophes.

E x e m p lo  d e e stro p ie s cecassilla b a s co m  q u e b r a d o » ;

O h  1 D e l i a , 'p ie ap esar d i nevoa gro ssa,
C V o s  t . ‘us r a its  de p ia ta  

A  n o ite  escu a fazes q ue 1 2 o possa 
E n c o n tr a r  o q u e t r a t a ,
E  o q u e  ’ n a lm a  r e tr a ta  
A m o r , por teu  d iv in o  

R a i o ,  p orq u e en d o id eçò  «  d e sa tin o ·
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f i x e m pios d e  versos redo/idilhós co m  os seus q u e ·  
b ra d o · :

—· « S e n h o r a , pois m in h a  v id a  
« T e n d e s  em  vosso p o d e r ;
« P o r  serdes d ’ ella  te r v id a ,

• « N ã o  q u e ira cs q u e d e stru id a
« Possa ser. >■ —  ^

—  «  F a lso  c a v a lle iro  in g r a to .
«  E n g a n a e s -m e  ;

« V ó s  dizeis q u e  eu vos m a to ,
« Ë  vós m a ta e s-m e . » —

E x e m p lo  d e  versos d ’ a rte  m aiÒ r com  os seus q u e ­
b ra d o s: ' !

O  q u a l se la m e n ta  1 (
D a  adversa f o r t u n a , e m  q u e  corre to r m e n ta , - t 
E  p orq u e a  c o m e d ia  v a i tã o  d e c ra ra d a ,
E  tã o  raso o  e s t i lo , n ã o  serve d e n a d a

O  m a is  a r g u m e n to , e  cerro a  e m e n ta .

CONCLUSÃO DA MATERIA PRECEDENTE

A ló r o  d V t t e s  padrões p rin cip a e s , p od ería m  ap o h tá r-se  
com posições a n tig a s  c o m  d ifferen tes com b in a çõ es m é t r i­
cas e  a c cid e n te s d e  rim a s ; o curioso sem g u ia  os en ­
con trará * q u e re n d o  fo lh e a r  os auctores ;  nós ju lg á m o s  
s t r j á  te m p o  d e le v a n ta r  m ão d 1 esta m a te r ia , p a ra  v ir ­
m o s aos co n tem p o ra n e o s. V

D A S  E S T R O P H E S  E  R I M A S  D O S  
C O N T E M P O R A N E O S .

U m  to m o  h ou vêram os d e e n ch e r , a  q u e re rm o s m iu -
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d ea ^  e e x e m p lific a r  todas as varied a d e s d e com posições  
m e trica s dos nossos d ia s . ’ N l s t é  a  l i t a r d a d e / ^ m i t o Ê a  
m im , te m  passado a lice n ça  e an a rch ia  ;  é sim  a variano 
dade u m a  origeiri d e  prazeres -, m a s ,'q u a n d o  o  b o m  
gosto lh e  nao presidié d é g é n é ra  f h c ilm e n t d e m  con fu s ã o , 
q u e  fa t ig a  e  e n fa s t ia ;  rasão porque* os p r in c ip ia n t e s , 
em  q u a n to  o fo r e m , fa rã o  m e lh o r e m  sé i r  fo rm a n d o  
nos bons e approvados e x e m p la r e s , flo  q u e e m  se a b a ­

la n ça re m  a itin o v a çõ a s; por o n d e os D é d a lo s  v ô a m , 
p re cip ita m -se  os íca ro s.Em duas especies podemos ditidir a actual poe­sia rimada:— regular e irregular. A primeira é pará todos a mais segura; a segunda é capaz de grandes effeitos, mas sobre modo occasionadâ a precipicios. A primeira, a de estrophe& unifor­mes, offereee a diíficuldade de sujeitar a com­partimentos de eguaes dimensões os pensamentos dos mais diversos volumes; mas a segunda,-pe­las suas ostentosas pretenções, obtem menos indulgencia quando pecca, e pecca muitas vezes.

.R e q u e r  e lla  essen cia lm en te : —  1 · °  ura g ra n d e  co~  
n h c cim e n to  d a* a ffin id a d e s , e re p u g n a n cia s mutoaado 
m e tr o s ; —  â . °  u m  tin o  n ão v u lg a r  no a t fd o r  p a r a g e m  
com p reh en d e r a secreta relação òu r e p u g n a n cia  q u e  s e ­
d a  en tre  ta l ord em  d e id éa s e ta l r ith m o , q u e  «e lh es  
d e s tin a . V a r ia r  d e m e d id a  s<5 por v a r ia r , m a ie  vezes 
in d ic a  e s te r ilid a d e , q u e  a b u n d a n c ia · 0  lé ito r , a .c a d a  
u m a  d ’ essas transform ações d e fôrm a e s ta c a , sem  saber  
com o  lêa  : e o q u e  su cced érta *n u m a  d an sa se o tocad or  
m a licio so  in o p in a d a ip e n te  lh e  in vertesse os com passos : 
e o le ito r  in icia d o  n a  a rte  n ã o  con h e ce n d o  lo g o  o por-  
que d e ta l ca p rich o / fio  p o e t a / d íz  co m sig o  sorrin do —
«  acab a ra m -se-lh e as forças p ara p rosegu ir p or o n d e

— 133 —
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191

»  —  H o r a c io  com  ta n ta  ratão etcreví© , qn© <*·
p oem as in ven tad o s para d e le ite  em  d e clin a n d o  u m  p o n *  
cocd iin h od o o p tim o , ia m  logo pend id os para o  p e s s im o , 
e  p u n h a  com o r.nsào q u e em  cois »s d e lu x o  se não p eiv  
d oa v a  á  m e d ia n ia , q u a n to  m ais severo se não d eve se r  
com  o q u e e m a is lu x o  q u e  p oe sia , pois é poesia r ir  
m a d a , e  m a is lu x o  a in d a  q u e poesia r im a d a , pois é 
r im a d a  a c a p r ich o , e  com  a tr e v im e n to  só a rarissim os  
C o n ced ível ?

D e ix a n d o , p o r ta n to , esta m a te r ia , q ue p e rte n ce  e x ·  
e lu siv a m en te ¿q u elle s q u e  não carecem  das m in h a s r e -  
g r a s , fa llem os só das estrophes re g u la res.

Da eom|»o«iç&o das estrophes regalarei·Como principio muito prudente e seguro, as* sentemos em que as estrophes ou periodos me­tricos eguaes, em que um poema longo ou curto se divide, devem compor-se, ou de versos in­teiros todos da mesma medida, ou simetrica­mente entremeados ou rematados pelos seus que­brados respectivos. Segundo o que, onde na 1.* estrophe íicarem versos graves, onde agudos, onde esdrúxulos, devem egualmente cair em to­das as outras estrophes versos graves, versos agudos, e versos esdrúxulos. 'Nisto julgo cifra­dos os principaes preceitos. Ha porém ainda advertencias, a que o principiante deverá dar muita attenção.Quando as estrophes constam de dois ramos, quer estes sejam eguaes em quantidade de ver­sos, quer deseguaes ; por exemplo, quatro e qua­tro, quatro e tres, tres e quatro, cinco e tres,
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seis e dois, etc., o ouvido approva Itauito nîfô s<5 que esses dois ramos rimem um com o ou* tro pelo fim, mas que rimem em agudo. ,
E x e m p l o s :

V d s  á terra e  ao ceo p ro p ício s , ,Gtue daes com mil beneficios,
C o n t r a  a fom e e co n tra  os v ic io s ,
A s ilo  ao b and o in fa n til* ,

lVedobrae com  m ãos piedosas ~
E s m o la s , q u e m ilagro sas  
R e co b ra re is  feitas rosas,

‘ "Nos cam p os do etern o  a b r il.

O  su ltã o  e n tr e  co lu m n a s  
So bre co x in s d ’ e sca rla ta , 
O iç a  d o eu n u co  a v o la ta , 
V e ja  seios nús p u la r  \
]Vão se m ove^ in e rte  e fr io , 
E  q u a l id olo  vasio  
E n t r e  arom as sóbre o a lta r .

N a s c i  no rico  O r ie n t e ,  
C r i e i - m e  e n tre  as verd es p a lm a s  

P a r a a m p r .
A ip p r  m e  por. no O c c id e n t e ,  

P e z -m e  d^alm a dtias alm a s  
P a r a  a d o r . ' *

R e c o r d a s -te , in g r a t a ,  
G U ia n d o  eu te  d h i a ,
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G lu e  é m  soiiboe A r m ia  
C e d ia  a  m eu s a is ?
S o r r ia s } co ra va s·, ,
F u g ia s  \ ju r a v a s
d u e  n u n ca  m eu s son h os,
S e r ia m  leaes.Os versos que antecedem ao ultimo em cada ramo da estrophe, convem sejam ou todos gra­ves, como nos exemplos precedentes, ou sime­tricamente entremeados de esdrúxulos.

S 2 o  estes u n s p r im o r e s , q u e nossos m a iores n e m  
su sp eitavam  ; p erten cem  todos á a rte m od ern a  ; a  sua  
o rig e m  d eve-se á  I t a l i a , e n o m e a d a m e n te  ao p o p u la ris­
sim o  M e ta sta z io · T h o m a z  A n to n io  G o n z a g a , n a  s u a M a -  
r ilia  de D ir c e o , póde ser h a v id o  por in tro d u c to r  d e ta o  
bom  costu m e e n tre  nós.Nas composições em periodos de quatro ver­sos, de. qualquer medição que elles sejam, a melhor rima é a do l.° com o 3.° em grave, e a do 2.° com o 4.° em agudo.

E x e m p lo  :

V o t o  a  A l á ,  m e a  la u d e  c a n g a d o ,
S e  consigo esta flòr das H utís,
G tu e  h as-d e e m  M e c c a  p e n d e r m a rch e ta d o  
D e  o iro  e p e rla s, d e  p ra ta  e ru b is .0 pôr sempre tantas rimas graves como agu­das, não é porem para nós uma obrigação ri­gorosa, como é para os frahcezes ; e para nossa
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— 137 —lingua seria isso muita mstis diffioil, da que o é para a d’elles ; entretanto chegãndo-sc a conse­guir e bem, ter-se-ha feito boa obra ; os versos agudos no l.°  e 3.°, e os graves no 2.  ̂e 4.°, ou os graves no A.° e 4.°, e os agudos no 2.°e 3.°, já não provam tão bem ; o l.°  e 3.° soltos são admissíveis; quando porém esses soltos são esdrúxulos, podem-se haver por muito jnais ri­cos do que se rima fossem.
E x e m p lo  :

S a lv e  fro n d e n te  a b o b a d a .
S a lv e  ca la d o  o lm e ir o ,
V o s  testirau n h as u n ica s  
D o  b e ijo  m e u  p r im e ir o .Todo o verso agudo ou esdruxulo posto ao accaso, onde nas outras estrophes do mesmo poema se poz sempre grave, e por isso o ou­vido tinha direito de contar com çlle, se não ή erro, é um defeito. .

Do modo de procurar ao rim a··

A  fa cilid a d e  d o  r im a r  é f ilh a  d o  uso ; n o  p r in c ip io  
n in g u e m  a  possue, m as a  p od er d e e x e r c íc io  a  t a l  p o n to  
c h e g a  e lla , q u e  se im p r o v isa . E s t e  e x e r c íc io  faz-se p o r  
d ois m odo» c o n ju n ta m e n te : le n d o  co m  a tte n ç ã o  p oesias  
b e m  r im a d a s , o r im a n d o  a o 'c a b o  ;  tã o  d e im p r o v iso  se  
a ch a m  as rim a s com o  o m etro  * p ois q u e  o u tra  coisa é  
a fa cilid a d e  d e r im a r  senão ter a m e m o ria  b em  p ro v id a  
d e  co n so a n te s,  e  o h a b ito  dó ós escolher co m  r à p id e z  Î

E is * a q u i  u m  rem e d io  càdeiro‘ fá cil p a ra  s u p p r ir  D i c ­
c io n a rio  d e  r im a s . ' i . » -
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138Vamos combinando mentalmente com a desi­nencia para a qual .desejamos rima, cada urna das lettras do alphabeto, e em cada urna detendo- nos 0 tempo necessario para nos occorrerem as palavras nossas conhecidas, que assim terminam; 
V .  g. : quer-se rima em asco ? A, asco ; B, bar- 
basco ; C, chasco, casco nome, e casco verbo, 
descasco, entrecasco; Z),nada; F, nada; G, gaseo;
J, nada ; L, lasco, Notasco, Velasco ; M, masco, 
damasco-, N, penhasco ; nada; Q, nada; , 

rasco, frcisco;T, atasco; V, Vasco; X, nada; Z,nada.
C o n s e lh o  o p tim o  se rá , q u e ñas horas ociosas o p r in ­

c ip ia n te  se ad estre èm  escogí ta r assim  os v o c á b u lo s , 
p a ra  q u a n ta s d esin en cias lhe occorrem  } é u m  d iv e r ­
tim e n to  q u e  d á  fru e to , e elle  o se n tirá  dep ois em  q u e ­
ren d o  rim ar*, é u m  su ave e m p re g o  p ara os a g r a d a v e is  
m in u to s  q u e  m edêarn e n tre  o a n in h a r  n a  c a m a , e o 
p eg a r no so m n o , e  d e t a l  n a tu re za , q u e  a te  a ju d a  a  
c o n c ilia l-o .

SOBRE A RECITAÇÃO DOS VERSOS.
A g o r a  q u e  ju lg o  te r  d isp o sto, com  assaz d e d e se n ­

v o lv im e n to , tu d o  o q u e respeita á p a rte  ín e e h a n ica  d a  
co m p o siçã o , co n v e m  q u e  d esfaçam os u m  a n d a im o  q u e  
h a v ía m o s arm a d o  p ara nos servir ’ nesta c o n s tr u c ç a o , 
q u e  d u r a n te  ella  nos foi o t i l ,  m as q u e  j á  d 'a q u i á van  te  
se n ão p o d ería soflrer \ fa llo  d a  c a n tille n a  co m  q u e  o  
o u v id o  se h ab itu o u  p ara recon h ecer d e u m  m od o c e rto  
e in fa lliv e l a ju s t e r a  d e ca d a  m e tr o .
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— 139 —A recitaçSo dos versos n3o lia-de ser mudu- lada como geralmente a costumam.
E m  v e rd a d e qu e* é este u m  abuso b em  d iffic il  d e  

d e sa rra ig a r^  é a n t ig o , e é d e  todos os povoe. O s  p o e ta s, 
q u e  são os q u e  ’  nisso m ais p e r d e m , foram  p ro va ve l­
m e n te  os seus in tro d u cto res*, dos au ctores dos poem as  
p e g o u -se  aos leitores d ’ elles : a  posse o fez p arecer n e­
cessid a d e n a t u r a l. E r a  m iste r  n a d a  m enos q u e  u m a  
revo lu çã o  c o m p le ta  nas a rtes, p a ra  lh e  d em o n stra r o  
a b su rd o  e estirp al-o ,* essa revolu ção fez-se , ou pelo m e­
nos está c o m e ç a d a . O  th e a tr o , q u e  era o m a is  co n ta ­
gio so  p ro p agad or d a falsa d e c la m a ç ã o , d o  to m  a r tifi­
c io so , e n fá t ic o , e m o n o ío n o , o th ea t.ro , b en zido p e la  
p h ilo so p h ia  n o v a , d e scn d e m o n in h o u -se , e fallo u  \ v o lto u  
p ara a natu reza sim p les q u e tin h a  re n e g a d o , ousou ser 
V e rd a d e iro , e para lo g o  a p o e sia , q u e  se a rre b ica v a  
p a ra  lh e  co m p ra ze r, arrem eçou  os o iro p e le s , e  tr a je s  
r id ic u lo s , q ue a d e sfig u r a v a m , e  a p p areceu  com o  a *  
deusas do cin ze l g r e g o , r ica  e o rn a d a  d e sua m esm a  
d esn u d ez. S e  tratássem os a q u i a lg u m a  coisa m ais d o  q u e  
d e d e c la m a ç ã o , p od eria m o s, e d eve ria m os ta lv e z , n o ta r  
excessos d ’ esta reacção d a  natureza co n tra  o a r t ific io , 
p orq u e a d esnudez d a poesia renascen te tim b ro u  ta n to  
em  assoalhar o q u e era obsceno, torp e e r e p u g n a n te  
com o  m il graças n a tiv a s, q u e d ’ a n tes sem  rasão e co n ­
tr a  toda a rasão se re cata va m  \ m as nos tr a ta m o s b o je  
u n ic a m e n te  da d e cla m a çã o , e m esm o d e u m a só e m i­
n im a  p a rte  d ’ ella ; os estu d o s, q u e sobre o to ta l  d*essa 
im p o r ta n te  arte ten h o  fe ito , req u erem  e h ã o -d e  te r  u m  
liv ro  á p arte \ d ig o  pois cm  su m m a  o q u e j á  o u tra  
vez p on derei a respeito da re cita çã o  dos versos, no p ro ­
lo g o  á m in h a , tra d u ççã o  das M e th a m o rp b o se s, p a g . 21 
e se g u in te s, q u e :recitar versos não dcvé ser medil-os nem cao-
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—  140 —íáj-os ; os tons e inflexões da voz devenirse va­riar,, como até na prosa, para fugir da monotonía, ãlternando-se todas as diversas nota ssemi-musi- cas/qiíe houver na escala natural da voz do re­citador ; o emprego d’estas notas hão deve ser ao acaso, mas regular-se pelo discernimento ; pois ha verdadeiras correspondencias de simpa- thia, ou antipathia entre cada uma d’ellas, e cada uma das idéas ; as notas mais graves, condizem com os pensamentos mais graves e pausados ; as mais agudas, com os mais impetuosos, com os mais ardentes ; a desanimação e a melancolia, querem tons baixos ; a alegria, o enthusiasmo, tons subidos ; é espreitar minuciosamente a na­tureza, colhel-a, e seguil-a.As pausas do recitador não devem ser deter­minadas pela contagem das sillabas, mas pelos cortes mais ou menos profundos do pensamen­to ou do affecto, que se expressa.
O ·  versos p on tu ad o s co m  m iu d e z a , co m o  e u  m e  p r o -  

p u s  e  p r s t iq u e i n a  tru d u cção  d as M e th a rm o p h o so s, p o ­
d e r ía m  ’ u esta p a r t e  a ju d a r  os ex e rcício s  d o  p rin ci­
p ia n t e .Nem o hemistichio necessita.de ser com a re­citação extremado do hemistichio, nem mesmo cada metro dividido do seguinte, salvo quando no hemistichio ou metro a idéa mesma vier pe­dindo uma paragem.A velocidade da recitação, variando-se calcu­ladamente, contribue sobre modo para commo­ver, persuadir, è atrastar o ouvinte.
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— 141 —’Neste particular, a boa declamação só póde ser filha de um estudo, previo e profundo, do trecho que se pretende declamar ; para dire<> ção eis-aqui alguns principios geraes : o que ,é raciocínio e meditação, requer morosidade ; o que é extemporâneo, subito, e como que inspi­rado, exige rapidez ; a melancolia é morosa; a jocosidade, o alvoroço, o enthusiasmo, os affec­tos vivos, a ira, são tanto mais velozes quanto maior é a sua intensidade; a vingança costuma ser tardia nas suas concepções, como que he­sita de passo a passo; a benevolencia brota do instincto e corre caudolosa. O que se refere á velhice, á desgraça, ao outono e inverno, á noite e á morte, assume em geral o caracter do re­colhimento; pelo contrario o que é da meninice e adolescencia, dos folgares, da primavera, e esr tio, etc., arremessa-se com facilidade. As ex­cursões do espirito pelas regiões d’além mundo são constantemente precedidas da sonda, em quanto pelo tumulto da vida social, e delicias do viver cidadão, a alma se precipita como· por terreno conhecido e declive.Entre os graos de velocidade, e os da escala de tons, ha secretas harmonias, mas que se re­conhecem facilmente; os tons mais baixos sim- pathisam com as pausas mais dilatadas ; os mais agudos com as mais ligeiras.A força da voz deve ser proporcionada á in­tenção que acompanha cada idéa ; esta escala é vastissima, pois corre desde o tom confidencial e do segredo, que são característicos da tristeza,

D ig itize d  by G o o g l e



112 —

(la inveja, e de outros affectos, que a si mes­mos se abhorrecem, até ao brado, ao grito, ao clamor, que parecem espontâneos no alvoroço e nas paixões nobres. Não (fuero dizer que have­mos de seguir aqui á risca a natureza, tomando como expressão d elia o familiar ; digo porém que atravez das modificações exigidas pelo de­coro do declamador e dos ouvintes, essa mesma natureza se deve sempre reconhecer, como por baixo dos panejamentos da estatua, da pintura, ou do vivo, avultam ou se adivinham as fôrmas do .corpo humano.É um estudo este mui delicado, mui difficil, e em que os nosso actores ainda desgraçada- mente não caíram.Quanto mais perfeitamente se comprehende­rem, e com mais exacção se desempenharem es­tas regras, tanto menos distará de perfeita a de- clamaçâo, assim dos versos, como da prosa.À respiração é outro ponto muito digno de es­tudo ; todos os dias ouvimos cantores, aliás ex­cellentes, por não haverem aprendido a tomar o folego a tempo, deitarem a perder as suas arias, desfallecendo-lhes, ou faltando-lhes de todo a voz, onde mais careciam d elia; e outro tanto se ha­verá observado em tocadores de instrumentos de sopro, >A recitação, quer deverso, quer de prosa, tem de apresentar, assim como a musica, periodos mais ou menos longos, e em cada um dos quaes póde haver mais ou menos dispendio de expirar ção; por conseguinte devém regular-se pruden­
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temente os tempos das aspirações, assim como e maior ou menor abundancia d’eiias.Depois de ponto final é sempre conveniente encher de ar toda a caixa do peito, assim como' o é ,  quasi sempre, depois da interrogação ou da? admiração ; apoz os dois pontos, e mesmo a ροζ o ponto e virgula, poderlo ainda os pulmões pro- ver-se com bom acerto ; na simples virgula será já improprio, e onde nem virgula cabe será ab­solutamente inadmissível. Em summa, haver-se- ha cuidado em que a aspiração coincida, quanto possível fôr, com as pausas ou córtes racionnes, por maneira que o ouvinte a não perceba : pois não sendo ella declamação, nem pai te de decla- mação, mas só uma condição phisica para que a declamação exista, o deixar-se perceber dis­trahe a quem escuta, e faz recair da illusão na ’ realidade, o do ideal no positivo, como 'nestas; caixas de musica mechanica o estridor de certos molas ou rodas mais asperas, ou mpnos bem âs- sentes, nos veda attender ás melodias e harmo­nias das sonatas. Tratae de reconhecer a exten­são ordinaria do vosso folego, comparando-a re­petidas vezes com periodos de diversas exten­sões ; obtido este conhecimento necessario, medi com os olhos, antes de encetardes cada periodo que haveis de 1er, o comprimento d’esse mesmo periodo ; isto é, certificae-vos se ©numero de vo­cábulos comprehendidos entre ponto e ponto, entre ponto e dois pontos, ponto e admiração, etc,, vos cabe sem violencia em uma. só aspira* ção; achando que sim* tomae-o eaccommettei-o,
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t u  —aliás registae de antemão alguma paragem inter­media, como ponto e virgula, em que disfarça- damente aspireis.
C o n c lu in d o  e*ta p a rte  d o  m eu  tr a ta d o , n So  potro abe- 

te r -m e  d e fa ie r  u m a  p eq u en a ex cu rsã o  por u m  assu m p to  
ç o n v iz in h o , e  d e  m u ito  m a is im p o r ta n c ia  d o  q u e á  p r i­
m e ir a  v ista  p od erá p a re ce r . O  m e ta l d a vos d e q u e  de­
p e n d e  in n e g a v e lm e n te  u m a  g ra n d e  p a rte  d o  e ifeito  f a ­
v o rá vel ou  d esfavo rável d o q u e  se r e c ita , é sem  d u v id a  
u m  d o te  n a tu r a l \ é como a  form osura ou a fe a ld a d e , 
u m a  g ra ça  ou u m a  d esgraça o r ig in a l. S e  b em  o obser­
v a rd e s, n o ta reis certas vozes, ta n to  e m  m u lh eres com o  
e m  h o m e n s, d e ta l m a n e ir a  sim p a th ic a s  q u e  tu d o  q u a n to  
p roferem  o a fo rm o se a m , e vos c a p tiv a m  e p ersuad em  
in d e p e n d e n te m e n te  d a r a tã o , e m u ita  vez a  d esp eito  
d ’ c l la }  q u e  vos fazem  a m a r m a is  o erro c o n h e cid o , d o  
q u e  o u tras a verd ad e m a n ife sta . O  m e ta l d e voa resu l­
ta d o  d o  d ia m e tro  e c o m p rim e n to  d a  tr a c h e a , d a  cons­
t r u c t o  d a  la r in g e , d a  fa r in g e , d a b o c a , das fossas n a -  
sa e s, e t c . ,  é in q u e stio n a v e lm e n te , co m o  dissem os, u m  
d o te  n a tu r a l \ e n tr e ta n to  com  estu d o h em  d ir ig id o  e  
p e rse v e ra n te , te n h o  q u e será p ossível, senão transfor­
m a i-o  d e feio e m  form oso, p elo  m enos m o d iâ o a l-o  g r a n -  
d e m e n te ^  e q u e p e rd ería m  os m a l aquin h oad os d a na­
tu reza em  o te n ta r  ? o o rad or g re g o  n ã o  d om o u  vicio »  
reb eld es d a  su a  fa lia  á força d e te im a r ?  e S .  J e r ó n im o  
n ão ch eg o u  a  lim a r  os d en tes p a ra  h em ' p r o n u n c ia r  o  
h e b ra ico  ?

A q u  elles q u e , p or lh es p arecer n o v a  a  p ro p o siçã o , 
p a ra  logo a  escarnecessem  e regeitassem  com o  u to p ia ,, 
p e d iría  e u , q u e  a n tes d e r ir  se dessem  ao tra b a lh o  d e  
p on d erar a lg u n s fa cto s, c u ja  e x iste n c ia  não p odem  n e »  
g a r }  e a d m ittid o s o s q u a e s , a u t o p ia  d e ix a  p o r v e n tu r a  
a e  o ser } esses fa cto s e il-o s  a q u i ;  são c o m m u n s . D o ­
m esticos a n tig o s co n tra h e m  in v o lu n ta r ia m e n te , e  se m
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se se n tir e m , não só parte d o  pensar dos senhores còrn ^ u em  
c o n v iv e m , e m u ito  d as smié m anèira$ e í g esto s, senão  
ta m b é m  o q u e q u e r q u e seja d a  su a v o z ^ O s -d c to r o r ^ e  
p rim e ira  o rd e m , d ir-se -h ia  q u e tran sfo rm am  ta n ta s ve­
zes o seu o rg ã o  v o c a l, q u an tos são os-caraetó r e p i q u e  
d esem p en h am ·^  u i

H a  pessoas e m  q u e m  a fa cu ld a d e  im it a t iv a  d a  ia l|a  
c h e g a  a o  p o n to  d e q u asi co m p le ta  illo sã o  v
- A s  m u lh eres c u ja  v id a  lice n cio sa  as»tráz m a ia fa m i-  
lia risa d a s co m  os h om en s d o q u e  com  os in d iv id u o s  .4 o

. seu. s e x o , e  q u e  n ’ e lle  só tra ta m  com  en tes j á  e g u a l-  
m e n te  d e su a tu r  alisad  o s, têm  n o  seu fa lla r  um  não sei 

> q u e d e  m a s c u lin o , q u e  se  não d eve a ttr ib u ir  só á  c r « -  
p u la ,, e  s o  abuso d o s prazeres. F in a lm e n t e  os proprios  

liaetru m en to s m usicos', q u e , p ela su a m a te r ia  e  pela su a  
c o q s tr u c ç ã o , p od erám  p arecer m enos su jeitos a in flu x o s  
t a e e , com o  a  f la u ta , a  c la r in e ta , a  c o r n e ta , a  tr o m p a , 
se  é  verd a d e o  q u e d izem  os seus professores, aprendem, 
aapereeas e  desafinações q u a n d o  b á rb a ra m en te to ca d o s, 
assim- c o m o , com  a b oa e co n sta n te  e d u ca çã o  se m e lh p -  
r a m , e  a p u r a m . ¿

- V ó s  a  q u e m  a  n a tu reza recusou u m a  d as prim eiras, e 
m a is  irre sistív eis sedu cçôes, a  d a  f a lia , p o n d e  p e i t o a  
c o n e e g u il-a  se sois p o e ta s} p o n d e -o , se sois oradores, 
a cto re a , ed u ca d ores, m estres oraes de q u a lq u e r scien çia  
ou a r t e }. e p o n d e -o , a in d a  q u e não sejaes coisa a lg u ip a  
d ’ e s ta s }  por p ou q u íssim o  efieito  q u e vos su rta m  os vos- 
sps esforços, por bem  .pagos d ’ elles vos d a reis .

D A  P O E S I A .

C o n s tr u im o s , e afin ám os o in s tr u m e n to } a p ren d em o s- 
lh e  a  esca la  e  os segred os,*— falta, o h im n o  q u e  q h a -d e  
a u im a r , e d iv in is a l-o .  ̂ ;  ̂ ^
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O  escu lp tor tem  preste* a  a r g illa  e  os u ten sís d e  mo> 
d e lla r  \ o p in to r  a p a lh e ta  e os p in ceis^  m as a  e sta tu a  
está por form ar^  a t e l a , q u e h a -d e  ser q u a d r o , conser­
va-se vasia.

O  te m p lo , os in cen so s, e  as flores estão prestes ·, o  
sacerdote p eran te a a r a , e o D e u s , a q u e m  todo este  
cu lto  se e n d e re ça , n ã o  b a ix o u . O  seu o r a c u lo , a  poe­
s ia , não e x iste  a in d a .

O s  versos, d ^ q u e  a té  a q u í tem o s tr a ta d o , n ã o  são 
m a is  q u e  a  fó rm a  se n sív e l, e  com o  q u e r q u e  se ja  m a ­
te r ia l , com  q u e  a  poesia se nos re v e lia . C o m o  todas as 
artes p la stica s, a  versificação p éd e ser fa cilm e n te  s u b -  
m e ttid a  á  a n a lis e , e su je ita  a  regras ;  n ã o  assim  o  e n -  
th u sia sm o . A  sua essen cia é  lib e r d a d e . C r e a d o r , com o  
o  C r e a d o r  de q u e m  p ro ced e , é  ao n o v o , a o  d esco n h e­
c id o , q u e  o en th u sia sm o  asp ira d e c o n tin u o . D e b a ld e  
e stu d a rie is a  sua h isto ria  para lh e profetisardes o  p or­
v ir ^  e m a is d eb ald e a in d a  para por ella lh e im p o rd es  
le is . V a r ia v e l com o P r o th e o , e in e x b a u r iv e l com o  a  
n a tu re za , elle  se in ca r n a  em  to d a a especie de g ig a n ­
tes rep en tin o s e in esp era veis *, a q u i sob o n o m e d e H o ­
m e r o , além  dte M o y s é s , d e J e r e m ia s , d e B a r u c , d e  D a ­
v id , d e S a lo m ã o , d e V i r g i l i o ,  d e P ro p e r cio , d e  D a n t e ,  
d e S h a k e s p e a re , d e R lo p s t o c k , de C a m õ e s , d e  L a m a r ­
t in e , d e H u g o  ; é o W is h n o u  d a  m ith o lo g ia  I n d ic a , a p p a -  
recend o ca d a  vez com  u m a  d iversa m e th a m o rp h o se , e  
c u ja  d erra d eira  está a in d a  p or c h e g a r .

A  observação e  o estud o co n seg u ira m  red u zir a có ­
d ig o s , n ã o  sé as acções d o  h o m e m , senão a in d a  os tra ­
b a lh o s d a  n a tu re za . P red izem -se ao m usgo e ao ced ro  
to d as as fazes d a  su a e x is t e n c ia } ao m osqu ito  e á a g u i a ,  
to d a s as suas obras \ ao o ce a n o , aos p la n e ta s, ás con s- 
te lla çõ e s , os seus m o v im e n to s  ̂ ao estro h ã o . ¿ G lu e m  
d ir á  on d e p o isa , e q u e prepara em  ca d a  hora ? ¿ D o r ­
m it a  sonh and o a fe lic id a d e  d o g en ero  h u m a n o Î ¿ I n ­
clin a  a sua fro n te m e d ita tiv a  para o abism o do passado,
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ou  p ara o d o fu tu r o ?  —  O n d e  esperaes q u e vos b a ix e  
d o  ce o , com o  pom ba c a n d id a , su rge-vos d o a b is m o ; —  
q u a n d o  aos abism os p ergu n tae s por e lle , vos b a ix a  das  
a ltu ra s . U m a  vez alvo rece com  a au ro ra  to d o  a rir-se  
p ara a  terra flo re sce n te ; — o u tr a s , sentad o aos pes d a  
cru z na cla re ira  dos bosques, ve rte  la g rim a s su a ves, em  
q u e  a lu z m ís tic a  d as estrellas se apraz d e re fle ctir-se .

S e  ja m a is  porem  a poesia com o in sp ira ção  foi p o ­
te n cia  in e o e rciv e l, é h o j e ;  hoje q u e a tem p estad e en trou  
na ca vern a  d a S i b i l la ,  a lv o r o to u , c o n fu n d iu , e p erdeu  
to d as as folh as em  q u e  ella  h a v ia  escrip to  as suas a n t i­
gas respostas ;  '

. . . .  nec p on ere in  o rd in e  c u r a t .

O s  cen ten a res d e poeticas a n tig a s , q u e não p assavam  
d e  registos ou a cta s d o q u e  a poesia d e ix a v a  apoz si  
em  ta l ou ta l século e p a iz , le g isla m  h oje ta n to  com o  
as m u m ia s dos P h a ra ó s d en tro  nas suas p irá m id e s no  
m e io  dos areaes d esertos. O  m u n d o  v e lh o  d esappareceu  
com  a su a e s p iritu a lid a d e  m a te r ia lis tic a , com  a  su a fa -  
ta listica  lib e r d a d e , com  os seus can tico s d e lu z e  rosas, 
com  as suas d uas e x tre m id a d e s cifra d a s am bas no seu  
p r e s e n t e ;— passou ! os seus d erra d eiros éch o s, q u e a in d a  
p or d ezo ito  séculos lh e  so b re vive ra m , acab a m  d e se es- 
va e ce r.

A  lo g ic a  e o se n tim e n to  ve d a m  q u a lq u er passo re­
tro g ra d o  p ara o q u e  fo i . A  nossa era é ch ristã  ; não  
ch ristã  confessora, n em  m a r ty r , nem  a p o stó la , com o a  
p r im itiv a  da e g r e ja ;  não de fé p o s itiv a , e x p lic ita  e a r ­
d e n t e ;  n ã o  d e c a rid a d e  s u b lim e ; m as ch ristã  por p h i­
losoph ia ;  christã  d e esperança ; ch ristã  d c  remorsos ; 
c h r istã  d e  a sp irações para o su ram o bem  ; ch ristã  de  
a m o r v a g o ;  de s im p a th ia  para com  t u d o ;  ch ristã  ein -  
f im , m enos por a u cto r id a d e , ou por con vicções d em on s­
tr a tiv a s , d o  q u e por d esejo , por in s tin c to , e por in fo r-
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fu ñ io s . E s ta  in filtra çã o  do espirito  do c h r istia n ism o  no  
in tim o  dos e n te n d im e n to s, q u e o d ire ito  d iv in o  f e z p r in ·  
cipes e con du ctores por e n tre  a im it a t iv a  p leb e dos e s ­
p írito s , p rod uziu  o m a is n o tá v el ca ra cterístico  d a  poe­
sia h o d ie r n a . A  poesia a n tig a  p ou co m ais tin h a  que a 
a c tu a lid a d e  :

G tu o d  sit fu tu r u m  cra s , fu g e  q u œ rere.

a de h o je  p elo c o n tr a r io , q uasi que não sabe con sid e­
ra r o p resen te em  a b stra cto  das relações com  o q u e  e r a , 
e com  o q u e  h a -d e  ser^ a  a n t ig a , c a n ta v a  as d elicia s do  
v iv e r , in terro m p en d o -se a p enas com  u m  g e m id o , q u a n d o  
u m  esp in h o  p or en tre  as suas rosas a p ica v a , q u a n d o  
d 'e n tr e  os seus ly r io s  a  m o rd ia  n m a a b e lh a j

A  presente a cce ita  as d ores, p ro cu ra -a s e e n th e so ira -a s , 
ped e ao p re térito  ora sa u d a d e s, ora a rre p e n d im e n to s ;  
ao p ossível, o ra  receio s, ora esperanças.

Õ  am or p a ra  com  a m ã e , e  o  a m o r p ara com  os fi­
lh o s sim b olisa ria m  esta poesia ,* sim b o lisa l-a -h ia  a in d a  
o am or d a te r r a , q u e  é d e a lg u m a  sorte c o m p le x o  d 'a -  
qu elles d o is . A  pobreza e o in fo rtu n io  são m a is in sp ira ­
dores p a ra  esta p o e sia , d o q u e  os d eleites e a  se ren i­
d a d e o fo r a m , p a ra  a q u e  m o rre u . A s  in certezas m e s ­
m as dos nossos tem p os ; as co n tin u a s d estru içõ es, a q u e  
assistim os \ o a n h e la r  de tod a a geração p ara o pro* 
gresso, são in co m m o d o s m as são p o e sia . A n t ig a m e n t e , 
a poesia fa zia -se , ou ap an h a v a -se  fe it a , com o se co lh em  
p om os e b on in a s:, h oje a poesia v iv e -s e } resalta d e tu d o  
o q u e  nos c e r c a } p od en do-se d ize r , com  assaz d e e x a c -  
ç ã o , o q ue j á  a lg u é m  disse : que a a rtific ia i e a prosa, 
e a poesia a n a tu r a l *, p orque o n a tu ra l d a  a lm a  in t e l­
lig e n te  e a ffe c tiv a , ¿ m u lt ip lic a r  cada vez m a is as suas 
relações com  os en tes do nrun^o e x te r n o .

M e n s  sa n a  in  corpore san o.
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A  poesia g r e g a , a ro m a n a , e a ro m a n isa d a , tin h a m  

o seu pendor para a s in th e s e ; a nossa te m  o seu p ara  
a analise^  d ’ a h i p ro vin h a  ser a q u ella  su scep tível d e  
m a io r p erfeiçã o  de con to rn os, e de u m  gosto m a is ir -  
rep reh en sivel ; ao m esm o passo que esta faz ab so lver as 
suas m esm as irre g u la rid a d e s, p or um  ca rd u m e  de pe­
qu en o s effeifos novos e im p e rvisto s ; os productos d ’ a -  
q u e lla  eram  com o os da e s ta tu a r ia , em  que a form a e x ­
trín se ca  e t u d o ;  os d V s ta  le m b ra m  os trabalh os da a n a ­
to m ia  e d a p a th o lo g ia , nos quues o d esen ca n ta m en to  
d e m ilh ões d e a rca n o s, com pensa m u ita  rep u g n a n cia  e  
m u ito  asco,· lá , m ostrava-se do viv er h u m a n o  a sala e 
o ja rd im *, c á , d escerram -se, talvez com  d em asiada fra n ­
q u e za , todos os recantos e penetraes m ais in t im o s : o  
c a m a r im , a a lc o v a , o su b terra n eo , o o ra to rio , e o m i­
ra n te  ; o n d e não ch e g a  a luz do d ia , vae-se com  a la n ­
te rn a  e x p lo r a d o r a . Ê m  su m m a , en tão  o ca n to  era só 
m e lo d ia , o P arn aso  o seu m u n d o } a g ora  todo o m u n d o , 
e todos os m u n d o s, são o seu P a rn a so ·} e os seus ca n ­
tos u m e h arm o n ia  in fin ita  ’ n u m a  h a rp a  d e m il cord as. 
D ’ u m  lad o  a p erfe içã o , m as d esa n im a d a  } do o u tro  as 
com m oçõ es, m a s a m iu d e  a com p an h ad as do d e lir io . P a r a  
A n a c r e o n te  bastava u m a taça e v io le ta s; para H o r a c io  
a fon te de B la n d u sio , e u m  b a n q u ete de ep icú reo em  
casa de M e ce n a s : o gen io  ao presente necessita de q ue  
o seu ala u d e tro v eje  no in fe r n o , ca n te  ou g e m a  n a te r r a , 
suspire no cé o , e se disperse pelo in fin ito .

O  desiderandum,  a a m b içã o  de to d o  o v e rd a d e iro  
p o e ta , d e v e ria  ser c o n to rn a r, se e p ossível, to d a  a p a i­
x ã o  m od erna com  á severid ad e das fôrm as a n t ig a s ;  
fu n d ir  com  a gra ça  e le g an te e irrepreh ensi vel de V i r ­
g il io , a d esgren h ada nu d ez de S h a k e s p e a r e ; p rod uzir  
d ’ estes elem en to s d iversos, m as não oppoetos, u m  todo  
m aie precioso q u e elles a m b o s ; com o dos varios m e -  
t a e s , d erretid o s pelo in ce n d io , ap pareceu  para estatuas
d e deuses o m e ta l d e C o r in t h o , r & u e  seria necessario* \
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p ara o co n se g u ir? o estudo p rofu n d o dos m od cllos a n ­
tig o s , d e te rm in a n d o  o q u e lhes fa lle c e :, e eg u a l estu d o  
d as obras p rim a s m o d e rn a s, a p on ta n d o  o q u e lh es so­
bra ;  1er sem p re presente ao e s p ir ito , q ue a a rte  é  a l­
g u m a  coisa m a is d o q u e  a n a tu re za , c  p ara o ser nao  
pode p re scin d ir  d e su b lim a r o ve rd a d e iro  a té  ao id e a l, 
isto  é , d e a sp ira r ao b e llo , á p erfeição a rch é tip a  em  
tu d o  e c o n sta n te m e n te . ’ N u m a  p a la v ra , e  por d erra­
d e ir o , se é  d iffic il  e im p r a tic á v e l prescrever h oje leis  
á  p o e sia , u m  con selho sau d avel se pode e d e v e  d a r  
c o m tu d o  aos seus novéis c u lto r e s ; este con selho nao  
é  n o v o ; j á  b a  dezanove sécu lo s, j á  antes q u e desporr- 
tasse d a J u d e a  o sol d a m o r a l, das a rte s, e  d a c iv ilis a *  
ç â o , j á  no seio da m a is co rro m p id a  c id a d e  d o  m uni­
d o , para p agãos o h a v ia  escripto o  p rim eiro  m estre d a  
p o e tica .

u A  p rend ei a p hilosop hia dos d e v e re s , »  d izia  e lle , 
4* a p ren d ei o q u e se d eve á p a tr ia , aos a m ig o s ; o  a m o r  
4« q u e vos m erecem  vossos p a es, vosso ir m ã o , e o  vosso 
u h o s p e d e ; as obrigações d o  so ld a d o , d o g e n e r a l, do  
44ju iz  ;  seja So cra tes o vosso m estre. »

M a is  d o q ue S o cra te s, seja o n o sso; seja a q u e lle , 
q u e , c ifr a n d o  em  si a h u m a n id a d e  e a  d iv in d a d e , não  
só com p leto u  e e x e m p lifico u  a th eo ria d e todas as v ir ­
tu d e s , m as fo i elle  m esm o o p ro to tip o  d a m a is  c o m ­
p le ta , d a  m a is absoluta poesia ; a co n cilia çã o  m a is p or­
ten tosa do p ositivo cora o id ea l

V a m o s  ousar ’ nou tro v o lu m e u m a  te n ta tiv a  d e a rte  
p o e tica , fru cto  esp ecia lm en te d a nossa e x p e rie n cia  e  
m e d ita çã o , e na q u a l p rocurarem os sobre tu d o  a ver­
d a d e  c la r a , e o p ro veito  p ra tico  e r e a l dos p rin cip ia n te s.

D ig itize d  by G o o g l e



INDIGE
D e d i c a t o r i a ...............................................................  Pag· i i »
P r o lo g o  d a  l . a E d iç ã o ......................................................  v
P ro logo  d a  2 .á E d iç ã o ......................................................  x i
V e r s o ,  o g u e  s k j a ..................     1
D a « 8ILLABA9.............................................................    t‘6.
D a  co n ta g e m  d as s i l la b a s .............................................................  6
Vogaes mais ou menos difficeis de absorver.............  6
Pronuneiação das vogaes.........................................................  ib,
Sinerese e synalefa......................................................................  9
Resumo da doutrina precedente........ .............................  tò.
S e g u n d o  m o d o  d e  a l t e r a r  o n u m e r o  d a s  s i l ­

l a b a s ...........................................................................................« 10
Prothese, Epenthese, e Paragoge, exemplos destas

fig u r a s .................................................. . . ..................... ............  tò.
Apherese, Syncope, e Apocope, exemplos destas

f i g u r a s .......... ..........................................................................    11
Formula em seis versos para se aprenderem asseis

figurae precedentes.....................      12
Advertencia restrictiva sobre o uso das mesmss

seis figuras..........................................    *6.
Resumo da doutrina precedente reduzido a tres re­

gras muito simplices..........................................  13
DOS ACCENTOS PREDOMINANTES, OU PAUSAS EM

G E R A L .......... ......................................................................................................... tb,
O  GUE SEJAM PALAVRAS AGUDAS, GRAVES E ES­

DRÚXULAS.................................................................................   16
Q u a n t a s  e s p e c ie s  d e  m e t r o s  h a  e m  l ín g u a

PORTUGUESA ..................... ........................ ............................. .. . 17

D ig itize d  by G o o g l e



152 —

Met ru de duas si liabas ^
» de tres sitiabas )
y» de quatro sillabas \
r> de cinco sillabas
» de sois sillabas
« de sotte sillabas
» de oito sillabas

Metro de nove sillabas
a de dez sillabas
9t de onze sillabas
r> de doze sillabas

S o t i R E  OS VERSO® rORTÜGUEZES DE M E D IÇ Ã O  L A ­
TIN A...............................................................................................  21

V erso s a g u d o s, graves e esd ru x u lo s................. t................  ib.
D o s versos g ra v e s em  g e r a l ....................................................... 22

»  agud os em  g e r a l........................................................  ib*
99 esd ru xu los em  g e r a l.............................................  23

C o n t r a  os esd rú xu los..................................... ................................. 25
P r o po r çã o  d os v e r s o s  a g u d o s , g r a v e s , e  e s d r ú ­

x u l o s  PARA O PORTUGUEZ.............................................. 26
DOS METROS SIMPLICES E COMPOSTOS EM GERAL. 27
C o m p o siç ã o  dos versos d e cin co  silla b a s........................ 28

99 do m etro  de seis s illa b a s.............................  29
»* dos m etros de sette sillab a s....................... 31
99 dos m etros d e o ito  sillab a s......................... 32
99 do verso d e n ove s illa b a s .....................   34
99 do verso d e dez s i l l a b a s . . . . ........................  35
99 do verso de onze s illa b a s .............................  38
99 dos versos de doze s i lla b a s .............. .. 39

P r im e ir o  e x e rcício  m e trico  : c a n tile n a  com  p alm as 44
S e g u n d o  e x e r cíc io  m e trico  : versos n o n s e n s e s .............  45
D a  ín d o l e  d a  l ín g u a  p o r t u g u e z a  e m  r e l a ç ã o

ao s  m e t r o s .......................................... : ...............    47
E s t a t ís t ic a  d e  n o v a  e s p e c i e .......................................  48
C o n se q u ê n cia s d a  esta tística  p re ce d e n te :

1 .a C o n s e q u ê n c ia , 2  a , 3 .a ................... ; ...................... ............ 53

D ig itize d  by



4. a Consequência...........................................................  Pag. 55
5 . a 6 .a, 7 .a.............................................., ............................... . 57
O b s e r v a ç õ e s  s o b r e  a  m e l o d ía  s o s  v e r s o s · . . .  58
Dos versos duros............................................ ..................... .. 59
Versos frouxos.....................       60
Versos monophonos....................................................................  61

» cacophonicos..................................................................  ib.
Tentativa sobre o valor significativo de cada let­

tre do alphabeto:
Da lettra A............... ......................................... 62

99 E .......................................................................   65
„  I ...............  ................................................................ ib.
„  O  ................................................................................... 68
„  U ...................... ... ..........................................................  69

Recapitulado sobre a índole das cinco vogaies.... 70
D a s  i e t t r a s  c o n so a n t e s  e m  oe r a l .......................... ib.
Das lettres— B , e P  — ......................................   71

„  - C , e S - .........................................................  72
„  — D , e T  — .........................................................  73
,9 — F ,  P h , e V  — ............................................. 74
99 —  G  (com valor degu e),d o C  áspero,

d o K , e d o  O - ................................  75
99 — G ,  (com valor de G e ), J ,  X ,  C h ,

e S , e Z —  no final de palavra 76
9, —  L ,  e L h  — ......................................................  77
,9 —  M ...................................................   78
,9 —  N ,  e N h .....................   79
99 —  R  —  ....................................................................  80
99 —  Z ,  e do S , yaléndo Z  — .......................... 81

Resumo de toda a doutrina precedente a respeito 
das consoantes .......................................................................... ib.

D ig r e s s ã o  :
Estatística dos sons e articulaçõ09 na lingua por-

tu g u e za ...·.................................................... .............................. 82
A m p l ia ç ã o  d a  t h e o r ia  d os  v a l o r e s  d a s  vo- 

o a r s  e  c o n s o a n t e s . . . ............ ........................................ 83

— 153 —

D ig itize d  by v ^ r O O Q l e



—  Ιδ 4  —
Cemo se deve usar da theoria precedente... Pag. 81 
DigressSo sobre a composição phonica das palavras 85
Lingua primitiva..................................................................  88
A mostras e exercícios on orn a top icos.............................  87
Appendix ós doutrinas precedentes.............................  ib.
Huol transviado na matta do monte Libano........... 88
Confusão nos paço» de Carlos Magno.......................... 89
Morte de Amauri no duello com H u o l..................... ib.
Scherasmin atterrado ao dar coin o anão na selva

encantada........................................     ib.
Dança dos frades e freiras da procissão ao toque

da buzina magica de Oberon....·.............................  90
R io em que Diana appetece banhar-se......................  ib.
Caverna onde os companheiros de Cadmo vão bus­

car agutí para os sacrificios........................... . ..........  ib.
Castigo infligido por Bacco ás filhas de Mineo, 

por estas lhe profanarem com o trabalho do tear
e roca o seu dia de festa............................................ 93

Athamante despedaçando o filho..........................   94
Ino cora o filhinbo precipitando-se no mar...........  ib.
Combate de Persêo com o monstro marinho para

salvar Andromeda........................................; .................- ib.
O  banquete do noivado nos paços d’ elrei Cephêo

desatando-se em tumulto............................................. 96
Nòite de S . João no aldêa..............................................  ib.
Assnmpção de Romulo aos céos.............. .............. ib.

Novo BXBRCICIO DE VERS1 FICAÇÃO :

O  descriptivo....... ................................................................... 97
Outro exercício. Trasladar prosa para verso........  100
Mais um exercício. Expressão dos afiecto s........ 101
L e x ic o l o g ía .....................................................................  ib.
Dos VERSOS SOLIOS, E RIMADOS EM SERAL.........  103
Vantagens dos versos não rimados.............................  ib.
Vantagens dos versos rimados.........................................  104
Em  que obras são preferíveis os versos soltos...... ib.

D ig itized  by v ^ o o Q l e



Em  que obras são preferíveis os versos rimados Pag. 1  &  
Ornai e o métro portuguez que melhor pode dis*·

pensar a r im a .................................... ................. « .· .·"
Algumas clausulas que se devem observar para os

versos soltos..............................................................A _
D i visão das rimas em consoantes e toantes··.······
p o  uso dos toantes....·..................
Combinação dos toantes com os consoantes para 

chacara. · · · · · · · · · · . · . · . · · . . · · · · · · · . · . · . . . . . . .  . · · . ·  ·,·«» . ·<·,» ·  - J
Differença do merito de consoantes ou rimas per­

feitas • t · · · · § · · · · · · ·  9·# 99 9999 91999· 9, · #,· ·« · *99 9 9**99jl *9 9 ·  ^
P o  MODO DE USAR DOS CONSOANTES.·....·..^..····
Emprego dos consoantes entre os antigos para os

versos heroicos....................................... .......................... ...
Parelhas................................ '................................................. ..
Tercetos .................................................................................. ..
Sextinas ...................................................... ...................... . ·  ^
O itavas.................................................................................... ..
Sonetos .......................... . . ...................................................... ...
Sobre os cinco precedentes generos de rima.......... ..
Continuação sobre a rima dos antigos j versos de

sette sillabas......................................... ; ...........................  -
Parelhas......... .C........................................................................ __z
Tercetos......................................................................................
Ouadras.....................................................................................
Ouintilhas........................................................ ...................  Ί
Se x tin a s................. ....................................../Λ.:*................  1
Estrophes de sette versos...................................................  Ί.
Oitavas de sette sillabas................................................... 1 2 7
Estrophes de nove versos............................................ . .
Decimas......................................................................................  1 2 8
Sobre as cinco precedentes composições de rim a... 1 2 9

C o n t in u  a ç £ o d a  r im a  d os a n t i g o s .

Versos de onze sillabas.......................................................  130
Ôitavas ................. ............·...................................................... ib.

D ig itize d  by Google



15« —

'  C 3 S &

D o e  versos q u ebrad os e seu uso nas rim a s dos a n - *
tfg o e ..............................................................................................  Pag.

E x e m p lo  d e estrophes d ecassillabas com  q u e b ra ­
d o s ...................................................................................................... ...........

E x e m p lo s  d e  versos T e d o n d ilh o s............................................
E x e m p lo  d e  versos d e a rte  m a io r ................................
C o n c lu s ã o  d a  m a te r ia  p re ce d e n te ...........................................D as e s t r o p h e s  x r im a s  dos c o n t e m p o r á n e o s . .
D a  com p osiçã o  das estrophes r e g u la r e s ............................
D o  m od o d e p ro cu rar as r iin a s..............................................
S o b r e  a  r e c it a ç ã o  dos v e r s o ......................................D a  p o e s i a ................................................................................................ «

ib. 
132 
ib. 
ib. 
ib. 

134
137
138 
145

/

I

" N

D ig itize d  by Google






